
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão'

atmosférica média: 1007,2 milibares. Tempe
ratura média do dia: 26,3 graus centígrados.
Umidade relativa média do ar: 89,2%. Estado

médio do céu: cirrus, cumulus. Encoberto.

Estado médio do tempo: instável. Previsão:

A. Seixas Netto.

A LOTERIA ESPORTIVA vai pagar, neste

teste 114, um prêmio de Cr$
12.680.388,95, um dos menores nos últimos

tempos. Esta semana foram vendidos

9.561.591 cartões, com a arrecadação geral
de Cr$ 40.255.203,00, sendo a média geral
de apostas de Cr$ 4,70. São Paulo com um

movimento de apostas de Cr$
16.620.159,00, 'voltou a ser o Estado de

maior movimento. O Piauí com

Cr$ 89.493,00, o de menor movimento.
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Políticosvêe
.

. I
'

mudanças comi
os resultados das

III

eleições!
Analisando os números do pleito, elementos da�rena e do MDS dizem que haverá mudanças políticas no' Estado (Ps. 4, 6 e 7).

Remo: ao

desabrigo

no aterro

Na proporção em que o ater

ro da Baia Sul, progride, cres

cem as preocupações dos diri

gentes dos clubes de remo
Martinelli e Aldo Luz, pois
até o momento o Governo do

Estado não definiu o local pa

ra onde as instalações dos

dois clubes deverão ser trans

-feridas. Embora, seus .respon
siveis já tenham procurado
saber qual a solução a ser en

contrada pela Secretariá dos'

Transportes e Obras, "nada

há de 'oficial". Em meio aos

desencontros entre os assesso

res governamentais e os. des

portistas; há 'uma idéia: cons

truir' carretas para transportar
os barcos pelo aterre até o

mar. (Página 9).

,Biblioteca não
satisfaz aUfsc

�------�------------------------------------��
Página 3.

l�---A�'Deus dàrá
.

, As esmolas que de quando em quando lhe dor, sonhando com a caridade alheia para
caiam sobre a mão magra mantiveram a minorar a miséria da qual ainda não tem

mendiga durante toda a manhã de ontem consciência, mas que. a compaixão dos

sentada na calçada da rua Felipe Schrnidt. mais afortunados ajuda a mitigar com a

Ao seu lado, ((S crianças dormiam indife- dádiva de uma moeda OI/ de unta nota de

rentes ao movimento aue acontecia ao re- papel:

'Carne de .gado
ainda é' forte

O rebanho bovino do Estado é composto de dois milhões de

cabeças c segundo 'uma análise da sua evolução nos últimos

10 anos, ficou constatado um crescimento de 1% ao ano.

Esse diminuto aumento deve-se principalmente à pouca pro
dutividade dos fazendeiros que ainda utilizam processos an

tiquados no tratamento .do gado. Enquanto isso intensifí

cam-se as criações de ovelhas, porcos e aves, mas o hábito

popular de consumir carne de boi é o maior entrave ao

comércio dos similares (Página 8).

Vietnã: a paz
,

em dezembro
Um novo e definitivo acordo de paz é a meta de Henry
Kissinger que segue hoje para Paris após ter conferenciado

longarnen te com o Presidcn te Richard Nixon ontem. Embo

ra a assessoria da Casa Branca tenha evitado qualquer
prognóstico a respeito das novas negociações, esperam as

autoridades americanas que a paz chegue ao Victnarn até

dezem bro, deste ano.

- .

A partir de amanhã, Kissingcr estará reunido l:uranü' ;i!gdIlS
.

d ias com o delegado norte-vietnamita Lc Duc Tiro � Pliidna

],);;

I

Onze jogos hoje ii
no C. Nacional I
O Campeonato Nacional apresentou na

rodada de ontem os seguintes resultados:

em Porto Alegre, Internacional x Atléti

co; no Rio de Janeiro, Vasco x Portugue
sa. Onze jogos serão realizados hoje: Flu
minense x Botafogo no Maracanã, Ceará x
Coríntians em Fortaleza; no estádio

Olímpico oCrêrnío enfrenta o Flamengo;

América (MG) x Palmeiras no Mineirão;
no Belfort Duarte o Coritiba joga contra

c. Cruzeiro; em Aracaju, o Sergipe enfren

ta o Bahia; Nacional x Náutico em Ma

naus; Remo x Brasil em Maceió; Santa

Cruz x Santos em Recife; no Pacaembu o

São Paulo enfrenta o América do Rio e,

em Natal, ABC x Vitória. (pág7 e 8 dOll).

Prisão dePeran
é bem provável

Para muitos dirigentes p�roni�tas Juan Do

mingo Peron encontra-se detido, embora já
tenha transferido sua residência para o casa

de Vicente Lopes. Juan Medina, secretário
do Movimento Nacional Justicialista, disse
que o Governo privou o povo do direito de

saudar o ex-presidente, Durante todo o dia

de ontem uma multidão permaneceu frente

a residência ,de Peron. (Pãginaâ).

Caetanodáo

espetácu/o:�

AraçáAzul
Caetano Veloso estará às 21 horas de hoje
no ginásio coberto do Colégio Catarinense

para apresentar e show Araçá azul. Ele can

tará músicas como Mora na Filosofia, It's a

Long Way, Partido Alto, Como dois e dois
.

são cinco, Araçá Blue, Vou Dori't Know
Me e outras.iacompanhado pelos seus músi
cos: Tuti Moreno (bateria), Moacyr Albu
querque (baixo), Pedrinho Albuquerque
(guitarra), Antonio Perna, (piano) e Tuzé
Abreu (sopro). O show é coordenado por
Paulinho Lima, direção musical Pedrinho
Albuquerque, direção 'geral Guilherme

Araújo (empresário de Caetano) e o somé
de Maurice Hughes. Os ingressos estarão à
venda a partir das 16 horas de hoje na bi
lheiteria do Ginásio Coberto ao preçó de
Cr$ 10,00 (estudantes) e Cr$ 10,00 (in
teira).

Christian David, o Beau Serge,
um dos mafiosos presos

pelaPolfcia Federal, disse
que segurou o líder

marroquino Ben Barka para

que este fosse assassinado.

Revelações mais ou menos

importantes que esta foram
feitas pelos agentes da Máfia

à Pol ícia. Embora muita'

coisa permaneça em sigilo,
há pistas seguras de que há

outros grupos da Máfia em ação
no tráfico de entorpecentes.

Devassa naMáfia
A Policia Federal vai intensificar as inves

tigações sobre as ramificações nacionais

da Máfia, agora que os mafiosos estrangei
ros foram expulsos do país. As informa
ções dizem que a questão envolve pessoas

de "certa responsabilidade", acrescentan
do que Q grU/1q desbaratado é apenas um

dos que se dedicavam ao tráfico de entor

recentes, não se sabendo mesmo se em

dos mais poderosos. A Polícia Federal es

tá convecida de que a organização cujos
membros foram presos não teria consegui
do, em relativamente pouco tempo, insta

lar-se se não tivesse boas ligações: Há indl�
cios de que existem três grandes rotas do

tráfico: a da fronteira da Amazónia, a da

Regido Sul e as internacionais. Todos os

sob rigorosa investigação.

---------------------,--------�-,--- ------�--�--------------------�
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Juan·Peron em casa
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Kissinger em Paris ·Brandt nas eleições
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JOGOS DE PORCELANA
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1
Henry Kissinger, depois de ter conferenciado longallie .

com o Presidente Nixon, viaja hoje rumo a Paris, COIl! e
ntr

rança de conseguir um acordo definitivo. de paz, o :1
tardar até meados de dezembro. Essa esperança foi class�tcada de razoável por fontes americanas, contando qUe �Duc Tho, o delegado norte-vietnamita, demonstre agOt

.

mesmo interesse que demonstrou nas negociações de ou��
bro, que resultaram num plano de paz de nove pontos

�.

Casa Branca se absteve de fazer prognósticos públicos c' �

exceção do anúncio de ontem, de que Kissinger se re�no�
com Tho, a partir de segunda-feira, em conversações �vão durar vários dias. Nixon regressou iriesperadamente�:
sua casa executiva de retiro em Camp David, Maryland

I

segundo comentários, o presidente havia interrompido Si,
permanência de uma semana naquele local, a fim de des;1char uma série de questões, entre elas instruções finais�
delegação norte-americana, que participa das negOciações�
limitação armamentista, enquanto que a segunda etapa d�1
negociações russo-norteamericanas começará na terça.fei�
em Genebra, dirigindo-se para lá o delegado Gerard C. Slllil

Kissinger embarca hoje, às 10 horas da Base Andrews �
Força Aérea, para iniciar na segunda-feira, as coriversaçõ�
com Tho, para iniciar sobre as questões pendentes no plano
Je nove pontos para a paz, revelado no último dia '26 U
outubro. Segundos fontes governamentais, depois serãonll
cessárias novas consultas ao Presidente Nguyen Van Thie�
em Saigon, e um intercâmbio final com- os norte-vietnarni
tas. Foram requeridos, além disso, arranjos com, outr�
países, entre os quais os que vão fiscalizar o, armistício, Prul
os quais serão necessárias ainda várias semanas de gestõ�"
diplomáticas, concluíram as fontes.

.

Bombardeios
No Vietnam, os bombardeios americanos cairam quasel

50%, na expectativa da breve assinatura do acordo de Pa!.
A maioria dos esforços neste sentido foi desenvolvida Prul
que' a penetração, das forças comunistas em redor da cidaUl
de Quang Try não se aprofundasse. Segundo se anuncia,�
termos do acordo de cessar fogo preveem um espaço de 11
horas entre a sua assinatura e sua entrada em vigor, e há�
temor, por parte dos Estados Unidos, de' que o vietconl
queira se aproveitar deste espaço de tempo para conquistai
o maior espaço no solo do Vietnam do Sul.

.2-
Em seu discurso ao final da campanha política, o Chall

celer Wil1y Brandt declarou que sua reeleição hoje assegur
rá a assinatura do tratado com a Alemanha Oriental e apr'
sará o fim dos tiroteios ao longo da fronteira. Com as pe,
quisas anunciando um resultado apertado, Brandt disse: "te
mos a grande oportunidade de eliminar finalmente a guern
da Europa e assegurar a paz por gerações inteiras".

O discurso de Brandt em uma convenção de partidári
em Berlin Ocidental, onde foi Prefeito, resumiu seis sem!
nas de uma intensa campanha baseada em sua luta contn
guerra fria e a alta dos preços. .

Cerca de 41 milhões de eleitores votarão hoje para esc�
lher um novo parlamento, decidindo se continuam sendl
governados por Brandt e a coalizão Socialista-Liberal, OU!
optam por Rainer Barzel, candidato dos Democratas Cri,
�L

.

Brazel, disse que buscará a renegociação dos tratada
concluídos com a Alemanha do Oeste. Disse que os mesma
não deviam ser aplicados até que os guardas de fronteira di

Alemanha Oriental,deixem . de atirar . para matar nos qu
fogem para a Alemanha Ocidental.

Em um ataque aos 20 anos de governo dos Democrata
Cristãos (que Brandt derrotou nas. eleições de 1969) �

Chanceler disse: "sob a CDU (União Governamental 'nem�
crata-cristã), perdeu-se a liberdade, construiu-se o muro I

foi introduzida á ordem de atirar para matar. Eu Berliu
principalmente", disse Brandt, "as pessoas sabem o quea
ajuda humanitária - tão pouco apreciada pela oposição-

. significa para milhões de cidadãos em ambas as Alerm
nhas".

Brandt ainda lembrou aos berlinenses, que "há apenas l�
anos, havia o temor de que aguerra surgiria novamente nro

ruas dessa cidade". O tratado que Brandt promete assinar,
se reeleito, abre caminho para que ambas as Alemanha!
solicitem seu ingresso nas Nações Unidas e facilita os conta
tos humanos entre os alemães separados pelo muro. A Ak
manha Oriental havia prometido concessões como a reunf
cação das famílias dívidídas.. se o tratado for firmado I

ratificado.
A decisão de.Brandt em terminar sua campanha em Bel'

lin, foi vista como um esforço de lembrar a seus leitores o.

benefícios que recebeu a cidade quando ele foi Prefeito
dos benefícios que recebera a cidade com a assinatura d

tratado.

3
Para Juan.Manuel Abal Medina, secretário do Movimento

Nacional Justicialista, Juan Domingo Peron "continua deti

do", desde que chegou a Buenos Aires, "pois a polícia imo

pede ao povo o poder de saudá-lo". Numa entrevista à im

prensa ontem, porta-voz do ex-presidente declarou, entre'

tanto, que "Peron não está nem esteve detido em nenhun
momento. Acrescentou que a Junta Militar havia resolvid'
que "Oi s�nhor Peron pode abandonar seu alojamento nO

hotel em Ezeiza desde que comecem as primeiras horas di

luz· do dia", com a condição de que informe às autoridade
"com três horas de antecedência" o momento em que dese

je fazê-lo.
Peron aceitou implicitamente as condições fixadas pa'

ra sua transferência a residência de Vicente Lopez, mas re'

chaçou as estabelecidas para a concentração pública. Ele
está autorizado a manter contatos com seus partidários sti

mente em "lugares fechados". Lorenzo Miguel, secretário
geral da poderosa União Operária Metalúrgica, conversou

ligeiramente com o velho Caudilho após sua mudança de

residência, manifestando mais tarde que o ex-presidente
"falará com seu povo quando bem entender, não aceitando
ordens do Governo.

- Peron está desgostoso porque o Governo de Lanusse
fixou data e hora para ele falar com seu povo - disse o lídel
sindical - afirmando que esta decisão o ex-presidente torna'
rá quando achar conveniente.

Em Madrid os jornais de ontem apresentaram manchetes
como: "Peron, isolado de seu povo"; "Liberdade de ação a

Peron". O acontecimento repercutiu amplamente na capital
espanhola onde o ex-presidente passou os últimos anos de

exílio. O jornal independente "Informaciones" diz que o

regresso de Peron "superou um período anormal, mas inl'

cia-se outro cheio de dificuldades. Sem Peron parece que
nada será possível, entretanto, com ele pode esperar- se tu'

do: o melhor e o pior."
O editorial de outro jornal diz que "para uma dialética

da democracia fica insólito e triste o que sucedeu sexta-fel''
em Buenos Aires". O editorialista afirma que as notícial
procedentes da capital argentina sobre a chegada de Perao
"constituem um lamentável espetáculo que nega completa'
mente o programa de normalização política com a particl'
pação das forças populares'Le acrescenta: "pode-se ver cla'

rarnente, por este alarde de força, o temor de que Governa e

a carência de setores nacionais a seu lado .
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Projeto Rondon
•

começa, treInos
Os acadêmicos selecionados para a Operação Rondon XI iniciam

no dia 26 de n?�embro as a.tividades constantes da segunda etapa do

treinamento b�slco, �o� vistas ao adestramento universitário para

tuação junto as coletividades,
a

O primeiro ericontro foi determinado para o Centro S6cio

Econômico, tendo como tema "Formas de Abordagem à Comunida

de", a cargo da Professora Zulamar de Bittencourt e Castro, coorde-

nadora de Desenvolvimento Comunitário,« .

.

Enquanto isso, a Coordenação Regional do Projeto Rondon reve

la que o treinamento no interior do Estado processa-se nas próprias
coordenações de área.

Da mesma forma, o plano de atuação de todos os municípios que

receberão universitários de Santa Catarina durante o PR-XI já está

na Coordenação Regional.
A distribuição dos 96 estudantes destacados para o Estado de

pernambUCO é a seguinte: 6 para São Vicente Ferrer, 6 para Orobó,

6 para Macaparana, 6 para Chá de Alegria, 7 para Altinho, 6 para

Buenos Aires, 7 para Lagoa de Itaenga;: 6 para Frei Miguelínho, 6

para Taquaritinga
do Norte, 5 para Ferreiros, 6 para Bom Jardim, 6

para Macha?os, 6 para S��a Cruz d� ,Capibaribe, 6 para Sant� Maria

de Cambuca e 6 para Glória de Goitá, Em grupos de 8 academicos,

os designados para Minas Gerais estarão deslocados para Cipotânea,
Amparo da Serra, Passabem, Presidente Bernardes, Rio Opera, São

Sebastião do Rio Preto, Serrador Firmino e Sericita.

Finalmente no Estado do Pará estarão 5 estudantes em São Do-'
mingas do Capim, 5 em São Caetano Oliveles, 7 em Viseu, 4 em

santarém, 6 em Arapixuma, 5 em Curuaí e 5 em Mojuí dos Campos.
'

SrMBOLO DA ETERNA
JUVENTUDE

. Ainda que ,já se tenham passado muitos anos,desde o

tempo em que você, em criança, desenhava e coloria a

bandeira dó Brasil em todos os seus Cadernos escola

res, ela continua viva e lembrada:

no verde da vegetação e nas copas viçosas das mil

árvores que povoaram as paisagens das suas vidas;
. ela está no azul destes céus;
e no ouro d9S objetos simples, vitais e preciosos: a

aliança do noivado, os brincos de sua filha, as mil

formas do ouro do Brasil;
nas estrelas que lhe fazem levantar os olhos e so

nhar com o futuro;

na Ordem e no Progresso, lema e bússola desta

Nação.
Como símbolo do nosso povo, ela, esta bandeira

maior, abençoa os nossos mares, tremula nas novas

terras que o esforço her6ico vai acrescentando às

fronteiras do desenvolvimento e�nômico e rasga, e-:n
, todas as direções os céus do Brasil.

A bandeira do Brasil é a companheira certa. dos

momentos de gl6rias e das horas. suaves do patriotis

mo, no aconchego do lar.

Agora, siio os seus filhos ou os seus netos\que a

desenham nos seus cadernos escolares.

Hoje, dia 19 de novembro, Dia da Bandeira, volte à

infância, e desenhohe cóm 'eles'� bandeir� de toda a'
sua vida; conte-lhes do amor, do respeito e dos sacrifi

. cios que este pavilhão merece dos autênticos brasilei

ros.

E cante com eles as palavras que a louvam, com

orgulho:

"Salve, lindo pendão da esperança;

Salve, símbolo augusto da paz!"

para sentir, 'mais uma vez, o sopro da juventude desta

terra do BRASIL.

GOVERNO COLOMBO MACHADO SALLES

REPRESENTAÇAO
Indústria de Cigarros, oferece representações
para Vitór ia, Blumenau, Florianópolis,
Goiânia, Uberaba, Uberlândia.
Exigências: Ter conhecimentos de vendas, car
ros e fiança.
Cartas para Ihduscigarros - Caixa Põstal:

10.594 - São Paulo - Capital.10

BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO. MECIR Nº 8
O BANCO CENTRAL DO BRASI L comunica que

a cédula de Cr$ 500,00, criada pelo Conselho Mone

tário Nacional, terá poder liberatório a partir de

15.11.1972.
I nforma, ainda, que são as segu intes as característi

cas da cédula em referência:
DIMENSÕES - 78mm X .172mm;
COR .fREDD_MINANTE - verde;

.

MARCA D 'AGUA - Símbolo do Sesquicentenário da

Independência;
ANVERSO - a) dístico - BANCO CENTRAL DO

BRASIL'
bl fig�ras representativas da evolução étnica brasi

leira, numa sequência das diversas raças, por ordem de
precedência histêrica:

c) algarismos indicativos do valor;
dl valor da cédula, por extenso;
e) estampa, série e número
fI micro-chancelas : Presidente Conselho Monetá

rio. - Presidente Banco Central.
REVERSO - aI dístico: BANCO CENTRAL DO
BRASIL

bl algarismos indicativos do valor;
c) valor da cédula, por extenso;
d] sequência de Cartas Geográficas hist6ricas, nas

sua� diferentes fases - Descobrimento, Comércio, Co
lonização, Independência e Integração - representan
do a evolução do espaço físico territorial brasileiro;

e) indicacão do fabricante: Cása da Moeda do Bra-
sil.

.

Rio de Janeiro, 09 de novembro de 1972
BANCO CENTRAL DO BRASIL
Gerência do Meio Circulante

Celso de Lima e Silva
Gerente

se

er
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Tudo por fazer na
biblioteca daUfsc

O Professor William Jackson, da
Universidade' de Vanderbílt, Nashvil
le, Tennesse, Estados Unidos, que ,se
encontra em Florianópolis, revelou

que a Biblioteca Central da Universi

dade Federal de Santa Catarina "é
deficitária em todos os setores".

Ressaltou, entretanto, que exata

mente por estar tudo por fazer "a
Universidade tem condições de proje
tar uma organização que se coloque
ao lado das mais eficientes e dinâmi
cas existentes em todo omundo".

O ProfessorWilllam Jackson, espe
cialista em Biblioteconomia, veio a

Florianópolis prestar assessoramento

à Universidade, no que se relaciona à

definição do novo prédio que vai

abrigar a Biblioteca Central da Ufsc,
no "campus" universitário da Trinda-
de. .

Em entrevista concedida a O ES

TADO, o técnico norte-americano es

clareceu que sua permanência em

Santa Catarina possibilitaria apenas
um estudo geral sobre os problemas
de Biblioteconomia, na área universi
tária.

- 'Os outros problemas específi
cos, relativos a detalhes da política
geral de implantação do sistema de
nova Biblioteca deverão ser resolvi
dos pela própria comissão designada
pelo Reitor e presidida pelo Diretor
do CEB, Professor Edu Rosa - contí

nuçu o professor:
O técnico não crê, que sua contri

buição, como autoridade em Bi

blioteconomia, venha a. ser implan
tada de modo integral, caraterizando
um método novo, mas acredita na

adaptação' de sistemas existentes em

diversas bibliotecas do mundo, para

atender às necessidades e realidades

catarinenses.
Entende, também, que a disposi

ção física da Universida?e, com pou
ca distância das extremidades, ofere
ce condições de centralização do pré
dio a construir. Por isso, levará sua

contribuição, comparando o que
existe em termos de Universidades

Brasileiras, Latino-Americanas e Es

trangeiras.

Em suas manifestações a O ESTA

DO, o Professor William Jackson dis
se que a leitura do Brasil "está me

lhorando muito".
Explica, contudo, que não há pro

blema de leitura, mas produção maci

ça de jornais, livros, revistas, etc.

"Muito mais imensa do que muita

gente pensa" - retrucou entusiasma-
d

- .

o.

'Preocupado com o destino dessas

publicações, o especialista americano
defendeu a necessidade urgente de al

guma instituição se dedicar à preser
vação desses importantes documen
tos. Os trabalhos das associações, es

tabelecimentos escolares, prefeituras,
etc, representa um acervo de pesquisa
fabuloso, segundo expressou o visi-

tante.
-

Citou que somente a Biblioteca do

Congresso dos Estados Unidos man

tém um escritório no Rio com 12

pessoas trabalhando que conseguem
obter muito pouca coisa.

Fez, por isso. mesmo, uma suges
tão' à Universidade Federal de Santa
Catarina para que promova a reunião

dessas publicações, tornando-se líder
nesse moviinento nacional.

PROFISSIONALIZAÇÃO
- Um dos fatores. fundamentais

no mal funcionamento de uma bi
blioteca é a falta de pessoal formado
- revelou. E o exemplo pode ser en

contrado na Ufsc onde só há uma bi
bliotecária formada, Isso não pode <,

continuar na

organiz\ão
de uma

grande.biblioteca.
O ProfessorWilliam ackson deixa

Santa Catarina na próxima semana,
deixando várias propostas aos' diri

gentes da Ufsc.

FUNDAMENTOS

Três são os elementos básicos para
o. perfeito funcionamento de uma bi

blioteca, na opinião do norte-ameri

cano Jackson: "o acervo, o pessoal
especializado em organizar. e atender
o. público e o local adequado".

- E a Biblioteca da Ufsc? - per-
guntou o repórter. .

- A situação dela é deficitária em

todos esses três elementos - respon
deu. E acrescentou: "Por outro lado,
o simples fato de centralizar a Biblio
teca da Universidade de Santa Catari
na não significa absolutamente nada.

,A medida ofereceria apenas a possibi
lidade de tomá-la um instrumento
perfeito e, portanto, ideal. Porém,
aliados à centralização, deverão co

existir as verbas para ampliação do
acervo - que é muito pequeno e mal
selecionado -.e u1!l'bom. salário rara
manter prOfiSSlOn31S qualificados",

.

Citou as Universidades de Brasília,
Antióquia, Nacional de Colúmbia,
Uname do México, Costa Rica e Cen

tral de Caravas como as que possuem
locais adequados .. Daí não haver mo
tivos para desespero. Ao contrário,
pois a da Ufsc poderá entrar no rol
dessas já citadas.
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Professor deve
informar censo

Os professores que se encontram à disposição de

repartições públicas têm o prazo até a próxima terça-feira
para comparecerem à Coordenadoria Regional de Educação
para o preenchimento do formulário referente ao censo dos

servidores públicos estaduais, sob pena de terem seus

vencimentos cortados a partir do próximo mês. A

informação foi prestada pelo Coordenador Pedrinho

Moresco, explicando que a medida foi tomada atendendo

ao pedido da Secretaria da Administração, que necessita de

da dós para completar o senso.

Informou o professor Pedrinho Moresco que esta não é a

primeira convocação feita aos professores neste sentido.

Grande parte dos que se encontram à disposição em outros

órgãos da administração pública do Estado, não

preencheram ainda os formulários distribuídos pela
Secretaria da Administração, impedindo, desta forma, a

conclusão dos trabalhos do censo de 1971/72.
SEMINÁRIO

Cerca de vinte e dois prefeitos de municípios
catarinenses e mais os representantes das doze

Coordenadorias de Educação do Estado, estarão reunidos

em Florianópolis .durante o período de 27 a 29 deste mês,

para a realização de um Seminário em que será novamente

apreciada a reforma do ensino secundário em Santa

. Catarina.
.

O coordenador Regional de Educação, professor
Pedrinho Moresco, informou que o objetivo desta reunião é

de analisar os aspectos da reforma relacionada com a

implantação do I e II Graus do ensino em Santa Catarina. A

presença dos prefeitos do interior do Estado foi solicitada

pela Secretaria de Educação tendo em vista a inclusão no

ternário do conclave a discussão da reforma do ensino nos

educandários mantidos pela Prefeitura .

V�ce-presidente da
CGI vem à Capital
o Vice-Presidenteda Comissão Geral de Investigações, -

General Obino Lacerda Alvares, chegará a Florianópolis no
dia de amanhã para visita de rotina à Sub-Comissão de In

vestigações no Estado de Santa Catarina.

O General Obino Alvares, que retornará terça-feira ao

Rio, virá acompanhado de assessores e integrantes da Co-

missão Geral.
'
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CINEMA

Há alguma lei que limite o número de

cinemas em uma cidade? Se não há por
que Flofianópolis continua ainda com os

mesmos cinemas, já tão ultrapassadinhos
e nem sequer dignos numa cidade do in
terior? Para uma Capital que progride

, como a nossa, isto é uma vergonha. In
clusive impressiona mal o turista. Mas se

houvesse poucos cinemas e os filmes a

presentados fossem selecionados ou equi
librados; vá lá. Nem isso. Só porcaria. E

os filmes bons, quando passam, ficam só
um dia em cartaz, ou então, ficam rodan
do de cinema para cinema, e às vezes,
quando se tem notícia deles (são anuo.

ciados na última hora e não se tem tem

po para passar diariamenteem frente aos

cinemas) já estão passando em Capoeiras
.
ou em outros bairros. Cinema também é
cultura. Não foi à toa que Sganrzela ta

.

xou isto aqui de uma grande titica, tem
pos atrás. Leonildo Faria. Centro.

I
I

DETRAN

Quando os guardas de trânsito não es

tavam agindo próximo à cabeceira da

ponte (pelo lado do Continente), tentan
do disciplinar a passagem de veículos que
procedem do Estreito e de Bom Abrigo
ou da BR-IOI, não havia problema de

engarrafamento, nem mesmo pelo lado
do Bom Abrigo. Agora, com a intromis
são desses guardas, o comerciante ou co

merciário tem que sair de casa às 7 horas

para poder chegar ao serviço às 8 horas
em ponto. É preciso que os diretores do
Departamento de Trânsito dêem uma o

lhada no local, por volta das 7h30min só.
para ver os problemas causados pela
inexperiência dos guardas. O cara, lá da

ponta do morro; vê a fila de carros se

estender até a esquina com a rua Santos
Saraiva e despreocupadamente libera o

tráfego por três minutos e, com' isso; o
engarrafamento toma conta de toda a

rua Gaspar Dutra e das transversais que
ficam obstruídas.

Um outro detalhe, é o pecado que o'
Detran verr cometendo com o serviço de
assistência às colisões. Ontem, na rua

Fúlvio Aducci, uma colisão obstruiu o

tráfego por quase uma hora, por volta
das llh45min. A fila da ponte pelo lado
da ilha, que por essas horas é normal a
tingir a praça XV, deveria ter dado duas
voltas na praça ou mesmo ter chegado à
praça da Bandeira. Só por causa das fa
lhas que o Detran vem cometendo. Já li
em O ESTADO alguma coisa sobre a des
necessária presença de guardas no morro

do viaduto. Mas, parece que os homens

que entendem de trânsito não querem
compreender.

Um outro detalhe, referente ao "en

garrafamento da fome" ao meio-dia na

ilha, é. a péssima atuação de guardas na

cabeceira da ponte. Se' o Detran designas
se guardas experientes, com certo grau
de instrução, para exigir dos motoristas
maior compreensão no sentido de acele
rar mais o carro na ponte, garanto que a

fila se reduziria em 50%. Os caminhões

carregados não têm necessidade de passar
pela ponte justamente em horário de
maior movimento. Então que se proíbá
esta passagem. Os que chegam de viagem,
está certo. Mas estes não atrapalham o

trânsito, pois se chegam de viagem proce
dem do continente. As filas .que lá exis
tem são provocadas unicamente pela
inexperiência dos próprios guardas.

Se o Detran tomar'essa medida, garan
to que não haverá gritos de protestos de
motoristas que não têm compromissos
com honorários marcado, e. caso, os te

nham, podem muito bem sair mais cedo
um pouco. Os ônibus, embora sendo pe
sados, demais, não atrapalham tanto,
com exceção daqueles que estão deixan
do cair pedaços pelas estradas. Mas isto
com pete ao serviço de fiscalização' da
Prefeitura, se é que existe. Florinda M.
Silva - Estreito,
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·0 Porto de São Francisco
Está prevista para o próximo

mês de dezembro a conclusão das
obras do Plano Diretor do Porto
de São Francisco do Sul. É o que
informa o Departamento Nacio
nal de Portos e Vias Navegáveis,
com auspiciosa repercussão em

todas as regiões produtoras que
antevêem no aparelhamento por
tuário de São Francisco grandes
possibilidades franqueadas ao co

mércio exportador.
O referido Plano Diretor defi

nirá, aliás, o aproveitamento das
áreas próximas ao porto e deter
minará sistema de serviços de car

ga e descarga.
A notícia, divulgada celere

mente, começa já a movimentar
os interesses empresariais, em

torno das oportunidades que se

rão oferecidas pelo Porto de São
Francisco do Sul às operações de
comércio. Entre as firmas que re

velam iateresse a esse respeito,
distinguem-se a Companhia Rio
grandense de Adubos e a SINEX.
Esta industrializará e exportará
soja, milho, pescado etc. e ambas
as empresas aplicarão cerca de
200 milhões de cruzeiros anual
mente.

São flagrantes os benefíciOs
que isso trará para a economia
catarinense e particularmente pa
ra o desenvolvimento da região
de São Francisco do Sul. De há
muito 'é esperada a conclusão da
obra, de que depende,.. como se

�, a expansão de uma rica e arn-

pia área de produção, O Porto de
São Francisco parecia relegado a

esquecimento e não eram poucas
as opiniões pessimistas acerca da
execução das obras para o seu

aparelhamento e atualização.
Mas, explica agora o Departa
mento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, esse atraso na com

plementação do Plano Diretor foi
causado pela desistência dafirma
que primeiramente havia contra
tado os serviços e que não os efe·
tuou.

De sorte que, recuperando o

tempo perdido, os trabalhos vão
ser acelerados, ao encontro da
expectativa de toda a gente. San
ta Catarina, com a sua visão de
senvolvimentista, precisa de por
tos e de rodovias para escoamen
to' de sua produção. O Porto de
São Francisco do Sul, como o de
Itajaí, como ainda o da Laguna,
são metas para as quais conver

gem as esperanças dos Catarinen
ses, que, confiam na assistência
dos órgãos federais competentes.

O Porto da Laguna já incentiva
notáveis empreendimentos indus
triais, cuja influência na .econo
mia de toda Região Sul do País é
compreensível. Assim também o

de Itajaí, como o de São Francis
co do Sul, favorecido este pela
natureza, mas que a técnica aper-

. feiçoa,
Quanto ao primeiro, o crescen

te fluxo de transportes em de
manda do escoamento marítimo

tem ainda aumentado, com a fa:
cilidade de circulacão através da
SC-23, entre Curitibanos e Ita
jaí, servindo de união entre o

Oeste e o Centro Oeste, até o li
toral do Estado.

Para São Francisco as riquezas
do Vale do Rio do Peixe, através
da BR-10l busca escoamento
fácil, como também toda a pro-

- dução do Norte e através da
SC-2l.

Finalmente, a iminância de
instalações de empresas, que pre
tendem favorecer-se das fran
quias do Porto de São Francisco,
asseguram àquela Região um in
tenso e amplo desenvolvimento,
que decorre, pois, do aparelha
mento portuário, anunciado ago
ra pelo DHER.

Esperemos, por isso, que en
fim Santa Catarina se verá apres
tada convenientemente' para a

sua decisiva arrancada, em que se

empenham o Governo e as classes
produtoras, contando, aliás, com
a cooperação indispensável das
esferas da União, como no caso
dos portos e das rodovias.

Servida perfeitamente por' es
coadouros marítimos, fraqueados
ao movimento dé exportação,
Santa Catarina, garante o próprio
resultado dos esforços que vem
aplicando, dentro de uma ativida
de econômica que visa; pela uni
ão de todos os fatores de expan- .

são, a alcançar em breve tempo
as metas do bem estar e da pros-.
peridade coletivas.

Prosa de Domingo
•
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Todavia, Diniz júnior", "'as tantàs'�de suas atividades
literárias, foi tentado pela política � quis 'ser deputado
federal, mandado à Câmara pelo seu Estado. Na paisa- o

gem cultural do Brasil não mais o atrairiam somente os

ideais beletrísticos, senão também - e então preponde
rantemente - as glórias políticas.

A sua campanha de. candidato lhe ofereceria ensejo.a
exibições retóricas e era e ie um orador de vastos recur
sos de cultura e expressão nobre e correta. Na política, a
malícia de adversários lhe aporia um atributo de inten-'
ção grotesca: dizia-se que, por onde quer que passasse,
fazia questão de declarar, muito a sério, que havia sido
batizado na igrejinha local... Mas isso não seria mais que
rude tributo cobrado ao candidatá que, tendo passadol
quase toda a slf'l vida no Rio, vinha, em vésperas de

pleito, lembrar aos seus concidadãos que também nasce

ra entre eles. A malícia é arma política contra a qual
nunca haverá defesa adequada.

Diniz Júnior era, pois, vítima de tais golpes. A verda
de é que o escritor de cuja obra se ocupou o acadêmico
Theobaldo Costa Jamundâ assinalou a presença das letras
catarinenses na paisagem cultural do Brasil e será para
sempre digno do reconhecimento e da simpatia de quan
tos prezam as nossas melhores tradições de cultura.
A Academia Catarinense de Letras está, portanto,

quanto a este como a outros valores autênticos do nosso

passado literário, prestando estimável contribuição ao

melhor conhecimento do panorama literário de Santa
Catarina, . de' que homens do' porte mental de Diniz Jú
nior projetam para todos os quadrantes nacionais o

exemplo de inteligência, de saber e nobreza espiritual
que vive e viverá no dinamismo das letras catarinenses do
passado, do presente e do futuro.

Gustavo Neves

MarcRio

Variado Medeiros,
fi'ho

MDB preocupado
•

com ai vertigem
A Oposição, em lua-de-mel com a vida e com a politica, está eúfórica

em Santa Catarina. Políticos do MDB, ontem examinando quase com
incredulidade a votação obtida pelo Partido nos principais municípios
do Estado, admitiam sem qualquer hesitação a possibilidade de a

Oposição ameaçar a maioria da Arena na Assembléia Legislativa nas
eleições proporcionais de 1974.' Diziam isto baseados nos últimos
resultados eleitorais e com a convicção de que, daqui por diante, o
crescimento do MDB estará em franca ascensão em Santa Catarina
podendo, inclusive, atingir a supremacia política em nosso Estado - �
que até aqui vinha sendo considerado apenas, como meta teérica da
Oposição..

É compreensível a euforia do MDB catarinense. Santa Catarina foi o
Estado onde o MDB obteve, proporcionalmente, os melhores resultados
no pleito da última quarta-feira em todo o País. Conquistando POsições
estratégicas na geografia política estadual, o MDB saiu-se
substancialmente fortalecido do pleito, permitindo-se alimentar
pretensões mais ambiciosas para o futuro. Políticos da Oposição vêem
as perspectivas do Partido dentro de um raciocínio que, embora passa
não ser exato, não deixa de ter certa lógica. Acreditam que
conquistando as principais Prefeituras do Estado conseguiu o MDB
romper uma barreira que até então dificultava o andamento dos seus

passos em busca de maior expansão. OMDB teria deixado, assim, de ser
um Partido marginal para se tornar aos olhos da opinião pública uma

agremiação em pleno vigor das suas atividades e com razoáveis
possibilidades de um dia chegar ao Poder em Santa Catarina. Entendem
os oposicionistas que nas eleições do dia 15 deu-se uma efetiva abertura
de perspectiva para o MDB catarinense, afastando alguns preconceitos
nos quais o Partido esbarrava para indicar melhores candidatos ou para
reforçar suas fileiras com valores humanos em disponibilidade, à
margem da participação política. Comparado o crescimento verificado
nas eleições proporcionais de 1969 com os resultados do pleito do dia
15 é de se ver que o MDB vem mantendo um ritmo ascensional em todo
o Estado, o que lhe permite oferecer, quando pouco, uma expectativa
aos seus filiados. Além disso, segundo os políticos da Oposição, o MDB
acaba de consagrar duas novas lideranças em Santa Catarina: Pedro Ivo
Campos e Evelásio Vieira, artífices da vitória oposicionista em Joinville
e no Vale do Itajai, sem sombra de dúvida os maiores colégios eleitorais
do Estado.

I

Se o MDB souber capitalizar, com equilíbrio e sensatez, os êxitos
obtidos neste último pleito, certamente estará sedimentando uma sólida
base política em Santa Catarina, capaz de assegurar-lhe a posição
conquistada. Para tanto, os líderes do Partido pensam em transformar
essas conquistas numa estrutura política que dê forma ao empirismo
vago que até aqui tem regido a existência da Oposição no Estado. Os
setores mais sensatos do MDB entendem que, passada a euforia da
vitória, é preciso que a Oposição faça uma pausa para pensar no seu

futuro. Se isso não, acontecere se o clima de euforia se perpetuar numa.
faritasiosa quimera política, de nada terá valido o .esforço do MIJB no

último pleito e o Partido cairá, porcerto, do nível onde tão duramente
chegou, vítima da vertigem dOs alturas. '

ORLANDO' BERTO'lI
O Secretário do Governo, Sr. Or

lando Bértoli, tem analisado com a

mais absoluta frieza os. resultados
das eleições de quarta-feira. Tiran
do-se um ou outro município onde
teria dado zebra, bem como a dife

rença de votos entre eleitos e der
rotados, os resultados, de um modo
geral, coincidiram perfeitamente
com a previsão que o Sr. Orlando
Bértoli houvera feito dias antes do

pleito, todas elas anotadas em um

caderninho, Para o Secretário do
Governo, a eleição deu uma série de

lições aos políticos de ambos os

Partidos em Santa Catarina. Para o

futuro, segundo observava ele on

tem, os êxitos ficarão com quem
souber tirar o melhor proveito des
sas lições.

INDÚSTRIAS NO'VAS
O desenvolvimento industrial dex

Santa Catarina nos últimos anos

deu-se muito mais em virtude da ex

pansão das indústrias já existentes

que pela instalação de novas fábri
cas em nosso Estado. Para: os proxi
mos anos, .contudo, espera-se que
haja um considerável.incremento no

setor, . pois há uma série' de indús-

Trivial

trias nacionais e estrangeiras seria
mente empenhadas em vir se insta
lar em Santa Catarina. A atração de
investimentos industriais no Estado
tem sido promovida, além do Co
vemo, por um número razoável de
Prefeitos do interior que, mais es

clarecidos, não têm poupado estí
mulos visando à instalação dessas
indústrias nos seus municípios.

TRIBUNAL DE CONTAS

C o fi se lhe iros do Tribunal de
Contas admitem como bastante
provável que dentro das próximas
semanas seja conhecido' o nome do
seu novo par naquela Corte, que irá
ocupar a vaga lá existente em decor
rência do falecimen to do Sr. Jade
Magalhães em meados do ano. Caso
o Governador Colombo Salles não
envie ainda este ano à apreciação da
Assembléia o nome do novo Conse
lheiro, só poderá fazê-lo após a rea

bertura dos trabalhos legislativos,
em março do ano que vem. Enquan
to isso, ninguém dentro do Governo
se arrisca' a dar qualquer palpite so

bre lO nome em cogitação. O assun
to vem sendo conduzido com o

maior sigilo.

O revolucionarismo de Debussy, tão prema
turamente desaparecido, como, na pintura; o

pioneirismo dos chefes da Escola Francesa do

último quartel do século dezenove e das primei
ras décadas da centúria atual, me fazem meditar
em quanto o mundo se transformou, hoje entre

gue, em grande parte, à penosa e agressiva histe

ria do jazz.

Em toda a obra do inesquecível compositor,
falecido em 1917, existe íntima contextura en-

.

tre os movimentos, de maneira a permitir que o

vigor dos trechos não altere e quebre a profun
da e sugestiva capacidade melódica do autor, no

irÍtennediário desenvolvimento dos temas. Não

nos assaltam enrechoques, coalisões e impactos.
A partitura evolui. Sobe ao andante, ao allegro
e, mesmo, ao malta allegro da técnica em per
feita coordenação, -- ora com as sonoridades

elegíacas de um rio, fluindo manso e catante,
pelo verde-glauco da padaria, ora com a gradati
va imposição de movimentos mais poderosos.
Avoluma-se o veio d'água. Cresce. Encorpa. Ex
pande-se. Desborda pela serenidade vegetal das

Fundo de gaveta, 1954
Quando os dedos fusíform�s da Sra. Moni

que Roland abandonaram, no sugestivo térmi

no, a alvura do teclado, na magistral interpreta
ção de "Paris sous la pluie", senti o aliciante

impressionismo de Charles Debussy me trans

portar ao irrepetido encanto da "belle époque".
Na história da música, o tonus do período pos-

• wagneriano atinge ao clímax, realizendo-se,
com Debussy, Strauss, Stravinsky, Schoenberg,
Hindemith, compositores antecendentes ao cha
mado dodecafonismo 'da idade eletrônica.

Era, em verdade, Paris sob a chuva: - chuva

outonal, diluindo () van-goghiano amarelo-doira
do da paisagem envolvente, nos suavíssimos do

segundo tempo, como se ao própria água, escor
rendo do céu, em fios tênues, gotejasse; isócro
na e vidrada, das árvores da rua. Dos velhos
castanheiros de "Champs Elisées", de galhos.
quase desnudos. Do patinado e romântico casa

rio suburbano de Sceaux; de tudo quanto, espi
'ritualmen te, nos. circundava, jíentro da noite

inesquecível.

várzeas, para se desgrenhar, mais adiante, em

cascatas e despenhadeiros.

Ouvi, - sim, ouvi -, sob a chuva, o plangen
te trinado crepuscular dos pássaros, em dcman
da. do aconchegante agasalho de ninhos vasios,
abandonados na copa burguesa' das árvores da
rua. Debussy é tudo isso, em "Paris Sf)\I� la

pluie". Semi-cerrando' os olhos, tão desencilnta
dos de visualisarem as ácidas perspectivas de in

compreensões, enquanto assistia a memorável
interpretação da Sra. Monique Roland, por mim
jamais assistida em melhor forma, eu vivia o

motivo melódico, experimentando, - estou cer

to disso --, tudo quanto sentiu Debussy ao com

pô-lo, na alta harmonia afirmativa. No drama
secreto de incertezas e indefinições. captando,
excitante e surpreendente, a vida, em si. - estu
ante e impositiva -, por vezes hostil, e plácida
também, mas sempre a vida, e tão só a vida, na
teia luminosa ou neutra de condições profunda'
mente diversas.

Renato Barbosa

A Academia Catarinense de Letras está, presentemen
te, dando extraordinária mostra de sua vitalidade, man
tendo regularmente o 1 Ciclo de Conferências Literárias,
que se realizam no salão-da Reitoria da WESC. O seu

.

dinâmico e ilustre Presidente, Professor Celestino Sachet,
proporciona assim às letras de Santa Catarina um grande
instante especial de projeção, pela palavra dealguns aca
dêmicos, que possuem ressonância, não apenas no ambi
ente local, mas no panorama literário do país.

Não 'tenho infelizmente comparecido a esses esplêndi
dos, serões de que ouço falar com grandes louvores aos

conferencistas. Motivos de saúde me impediram até aqui
de comungar do prazer que as dissertações eruditas e

cintilantes comunica ao auditório. Mas, a meu modo,
celebro intimamente essa fase de luminosa atividade ex

terna da Academia Catarinense de Letras, 'que, ainda an

te-ontem, pelo verbo elegante do acadêmico Theobaldo
Costa Jamundâ, rememorou "Diniz Júnior na paisagem
cultural de Santa Catarina".

Sabe Deus quanto teria eu dado de mim para ouvir o
que o conferencista diria sobre I1niz Júnior! Eu o via
nas raras vezes em que vinha à sua terra, quando já nome'
célebre nas rodas literárias do Rio, vinha visitar familia
res aqui residentes. Tinha algo de imponente na pessoa e

uma alta consciência do próprio valor intelectual.
Certo, não fosse haver escapado ao fascínio ilhéu, pa

ra ir em busca de espaços a maiores vôos, teria sido o

provinciano tímido e recolhido asi mesmo, desconfiado
das próprias idéias... Mas Diniz Júnior se foi, fez vida de
jornal, pontificou na intimidade de colegas e amigos -

como o festejado cronista João do Rio, a quem, substi
tuiu nas colunas da imprensa, assinando os escritos, que
eram antes de João do Rio, e já agora saiam com o

pseudônimo de "João, apenas �'.
As páginas da "Revista da Semana" traziam-lhe a co

laboração regular - e daqui o acompanhávamos nós ad
mirando-lhe os adejas faiscantes.

Autêntico impressionista plástico, na obra "Paris sous Ia pluíe" ... sim, era Paris, - Paris
musical do grande mestre francês nos defronta- de Debussy - a que nos conduzia, no oriental

rnos.. a cada passo, com muito inexplicável e" segredo do tapete mágico, a extasiante sensibili
escravizante sentido das telas de Monet, de van

'

dade da Sra. Monique Roland. Paris da atribula
Gogh, de Rénoir e de Modígliaui. O impressio- da insatisfação do Modigliani. Paris das nuanças
nismo , irredentorista .� revolucionário, como eternas de Rénoir. Paris-oiro de van Go'gh. Paris
que aproxima a música da pintura. A interpreta- dos volumes de tin tas de Monet e das bailarinas
ção, realmente genial, da consagrada Sra. Moni- de Dégas. Paris com medinettes sob o outono, e

que Roland, hoje radicada no Brasil, transmitiu, o estranho e funéreo bailado. de folhas levadas
na bela página de Debussy, a quantos experi- pelo vento frio. Paris das névoas úmidas e algo
mentamos a ventura de ouvi-Ia, qualquer causa doantes, precedentes ao inverno. Sim, era Paris,
de sutil, de raro, de penetrante e de perfumado. e somente Paris ...
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"Civilização
Brasileira"_'

em concordata
A Editora Civilização B rasíleíra S.A., requereu

concordata preventiva. Segundo comunicação distribuída

ela própria editorá "era o procedimento mais leal que

�oderia assumir com os autores, gráficos, papeleiros,
clicherias e demais credores - aos quais se ligou até por

� laços de amizade, ao longo de quarenta anos ininterruptos
de bons serviços à cultura do Brasil". Entre as

circtlUstâncias que levaram a Editora Civilização Brasileira à

situação atual estão a invasão e destruição da antiga sede da

Companhia, ocorrida em 71 e a perda de um tradicional

ponto de venda. Apesar da concordata, preventiva, a

Editora pretende dar continuidade ao, .seu programa

editorial.
'

Hygino Corseffi:

novidades para 73
o Ministro das Comunicações, sr. Hygino Corsetti,

anunciou ontem que, em janeiro próximo, os serviços de

telegrafia da ECT deverão passar para a responsabilidade da

Embratel e que os estudos para essa transferência estão em

andamento. Disse também o sr. Hygino Corsetti que

pretende, no próximo ano, dar o primeiro grande passo para
a elevação do nível dos programas das televisões do país, o

que será feit? de comum acordo com os dirigentes de

emissoras particulares.
Confirmou finalmente o desejo do seu ministério de

"equilibrar a influência das emissoras de rádio" na fronteira

com o Uruguai, fazendo maior uso das frequências, mas

respeitando os interesses dos dois países.

Gemeas xipofaga,s
inspiram cuidados

As duas gêmeas, nascidas xifópagas e depois separadas
por uma equipe de médicos do Hospital Geral de Pediatria

do Instituto de Medicina Infantil de Recife, em

Pernambuco, segundo. boletim médico divulgado ontem,
continuam em estado satisfatório, embora inspirem
cuidados. As gêmeas já foram retiradas da incubadora e

estão se alimentando .normalrnente, Mônica e Margarida/as
xifópagas, nasceram dia 9 último em Mirandiba e foram

separadas há uma semana em cirurgia bem sucedida, pelo
menos até agora.

Apuracões: cada vez mais a
Arena consolida sua vitória

O partido oposicionista, através de pro
nuncimentos de seus dirigentes, não se con

sidera derrotado. Mas a Arena festeja uma

vitória, que mesmo contestada pelo MDB

em sua total legitimidade, chega a casos co

mo na Bahia, a alegria contagia o próprio
governador, que viu as principais cidades de

seu estado elegerem prefeitos da Arena. Os

votos nulos constituem-se ainda no folclore

e no pitoresco das apurações: em Pernam

buco digladiam-se Sugismundo e Pantera

Cor-de-Rosa, na contagem marota dos vo

tos nulos.
ESPíRITO SANTO

Com poucas urnas ainda por serem aber

tas apenas em Vila Velha, as tendências já
são definidas, devolvendo ao MDB oito pre

feituras, o mesmo número que possuía an

tes das eleições e tirando-lhe a maioria na

Câmara Municipal de Vitória. A Arena fi

cou com quarenta e dois municípios.
AMAZ.ONAS

Concluída praticamente a apuração na

capital - só estava faltando uma urna -

confirmou-se a vitória surpreendente do

MDB, que sai de uma posição mínoritâria

de apenas 3 membros na Câmara, prá fot

mar uma bancada de 7 e com possibilidade

Dl' •

COMPANHIA CACIOUE DE CAFÉ SOLÚVEL
I' Sociedade de Capital Aberto

C.G.C. No. 78.588.415

, AUMENTO DE CAPITAL,

Reiterando avisos publicados pela imprensa, informamos aos srs. acionistas o Se

guinte:

SUBSCRiÇÃO EM DINHEIRO - Até 25-11-1972 poderão os srs. acionistas exercer

o direito de preferência na subscrição de ações novas no aumento de capital de
. c-s 58 milhões para c-s 70 m-ilhões. As ações serão subscritas ao valor de

'Cr$ 1,00 cada, sem ágio, com integralização de 50% no ato e 50% em prazo de até

180 dias, obedecida a proporção de 26,07816,% calculada sobre as ações possuídas.

BONIFICAÇÃO EM AÇÕES - Estão à disposição dos srs. acionistas os títulos

representativos das ações distribuidas gratuitamente em decorrência da elevação do
capitel social para Cr$ 58 milhões. Esse aumento, equivalente a 26,0448 % do

capital então vigentes, foi' realizado mediante incorporação de parte das reservas,

remanescendo ainda disponiveis reservas equivalentes a 33% do novo capital de

Cr$ 70 milhões, que poderão ser; utilizadas em futuras bonificações.

9.0 DIVIDENDO - Está sendo pago o 9.0 dividendo, relativo ao primeiro semestre

de 1972, calculado à taxa de 12% ao ano sobre o valor nominal das ações, ou seja"
Cr$ 0,06 (seis centavos) por ação .

. . A TENDIMENTO AOS ACIONISTAS: Dias úteis, das 14 às 18 horas, no Escritó

rio Central junto à fábrica, em Londrina, PR e no Escritório de São Paulo, à'
Avenida Paulista, 2073 - Horsa II � 23.0 andar.

lONDRINA, 08 DE NOVEMBRO DE 1972
I A DIRETQRIA
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• 1.a VEZ NO BRASIL.

� DIAS de encantamento, ao longo da costa SAlDAS
brasileira e do Rio Amazonas'a dentro, visitando,
de passagem, SALVADOR, R::CIFE, FORTALEZA,
BELÉM e MANAUS (destino).,

AR CONDICIONADO EM TODO O NAVIO_

DO RIO E SANTOS

• 2B DE DEZEMBRO
•

• 23 DE JANEIRO

• 1 7 DE FEVEREIRO

de chegar a 8 numa casa onde só existem

11 vagas. No interior com as informações
chegando lentamente, a Arena, competindo,
praticamente sozinha, mesmo nos municí

pios onde o MDB apresentou candidatos, o

governo está na frente, encontrando resis-
� tência em um número ínfimo de municí

pios.
PERNAMBUCO

Do lptal de votos nulos computados até
ontem no Recife, embora sem confirmação
oficial, a grande maioria é para dois perso
nagens do cinema e da televisão: Sugismnn
do e a Pantera Cor-de-Rosa. Observadores

políticos consideram quase certa a eleição
do candidato a vereador pela Arena, Brás

,

Batista dos Santos, cuja campanha foi feíts;
numa carroça enfeitada com fotos do Presí-:

dente Médici, percorrendo os bairros mais

populosos do Recife. .

MINAS GERAIS

.Depois de ter conquistado, até ontem,
apenas 29 prefeituras em Minas, contra

mais de 400 da Arena, o MDB mineiro ain

da espera eleger pelo menos 67 prefeitos,
número que detém atualmente. Na capital
a Arena é vitoriosa, com maioria na Câmara

de vereadores. O presidente do MDB minei

ro atribuiu a derrota do seu partido às

"pressões e corrupção eleitoral denunciadas
durante à campanha".

RIO GRANDE DO SUL \

BAHIA . ,

A reviravolta nas apurações em Feira de

Santana, o maior colégio eleitoral do Esta

d� depois da capital, com o candidato da I

Arena já a frente do candidato do MDB, é

o fato mais importante da Bahia, porque ali
dava-se como certa a vitória da oposição. O
ambiente, nos círculos arenistas baianos era

de euforia, que contagiou inclusive o gover
nador Antônio Carlos Magalhães. Na capi
tal, Salvador, a Arena deverá ter a maioria

na Câmara, mas os três candidatos mais vo

tados são do MDB.
guém, nem ao MDB nem à Arena. Eles que
fiquem soltando foguetes e festejando que
eu, embora derrotado, prefiro ficar em paz
com minha consciência", concluiu o depu
tado Pedro Simon.

'

Já conhecidos os resultados de 195 dos
203 municípios gaúchos onde se �ealizaram
eleições para as prefeituras, confirma-se a

ampla vitória da Arena, que elegeu 148 pre
feitos contra 47 do MDB. A rigor, o MDB
só obteve sucesso eleitoral em Porto Ale

gre, onde elegerá de 12 a 13 vereadores'
contra 9' a 8 da Arena, dependendo das so

bras, mantendo, por conseguinte, pela mes

ma diferença, a maioria da Câmara Munici

pal, conquistada há 4 anos. Nas áreas dê

segurança e estâncias hídrorníneraís, onde

também não se realizaram eleições para
prefeito, em número de 28 - já são conhe
cidos resultados de 25 deles - a Arena con

seguiu maioria em 19, sete delas preenchen
do todas as vagas por falta de concorrentes

da oposição. O presidente regional do

MDB, deputado Pedro Simon que se encon

tra no interior descansando da campanha,
acusou a Arena de ter se valido dos favores
oficiais para promover seus candídatos.

ESTADO DO RIO

Nos quatio municípios do Estado do
Rio que só elegeram vereadores, a Arena

conquistou bancadas majoritárias nas Câ- ,

maras, Em Niterói, desde 1945 que o elei
torado se mantinha fiel a um princípio: o
de consagrar sempre os candidatos dos par
tidos contrãrios do governo estadual. Essa

-tendêncía, no último pleito, foi alterada.

anos
,

ce,. -.n ,ena.rIO
UNIVERSITARIOS DO BRASIL.

Porto Alegre: Av. Júlio de Castilhos, 10 - rei,.: 25-3855
São Paulo: Avo Duque de Caxias, 70 - Loja

Tels.: 221-0275 e 221-0279

Rio de Janeiro:' Rua da Alfândega,8 - 10.0 e 11� andares.
Tels.: 252-1920, 242-9870, 224-6974.

aliam
apenas

Nascemos jovens profissionais liberais universltárlos.
Nacionalidade: brasileiros.
Naturalidade: a terra dos pampas.
1964" há 8 anos atrás, imbuidos de um objetivo:
g'arantir o futuro de nossos associados através de
nossos planos prevkíenciárlos, Planos de segurança.
Patrimônio. Proteção.
Os anos passaram e, com eles,. o objetivo tomou vulto.

Resolvemos estender esse priVilégio a toda e Qualquer
pessoa, na condição de Que fosse sensata. Encontramos

um contingente consideravel de pessoas de bom-senso

neste pais.
Comprovou-se nossa convicção e só nos restou a

.obrigação de crescer. Crescer nosso patrimônio e

sermos hoje em dia muito mais do Que nosso próprio
nome pode dizer.

-

Hoje, Quando completamos 8 anos, pensamos numa

mensagem de futuro: faltam 92 anos pro nosso

centenário. Muita vida de olhar pra frente. Por mais
centenária Que ela possa ser. Sempre no presente,
construindo o futuro. O mais Que perfeito Que possa

haver, conseguiremos. Acreditamos em previdência.
Em segurança. Em proteção.

Informações e reservas. com seu Agente do Viagens, ou:

V Provmcía -Turismo e Viagens S A
Emprêsa do Sistema Financeiro Provmcia

Registro Embralur N.o 86/R.S. - 2611GB. CAT. "A"
, P. ALEGRE Avenida Seno Salgado ""ilho, 121 Tel. 24·9344

.................. �
./

'.-
_

..
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Blumenau (Sucursal) - O sr. Hélcio Reis Fausto, ex-presi
dente do Diretório Regional da Arena em Blumenaú,
citou a canditatura der deputado Aldo Pereira de Andra
de como uma das causas da derrota da Arena em Blume
nau, Explicou que em período antes da eleição, anterior
mente na qualidade de presidente do diretório e depois
como ex-presidente, oriumdo do ex-PSD, "chamei a

atenção deis meus companheiros para o fenôm�no que
ocorreria caso se insistissem em lançar duas candidaturas
em que não se conseguisse somar todas as correntes par
tidárias". Disse o Sr. Helcio Fausto que o ideal seria uma
candidatura "em que não houvesse; de forma alguma,
possibilidade de qualquer dos nossos companheiros ficar
fora do pleito".

Revelando as causas da' derrota do partido do Gover
no no município o Sr. Hélcio Reis Fausto explicou que
com duas. candidaturas teriam então que ser marcada
mente oriundas das duas grandes legendas anteriores: ex
PSD e ex-UDN. Houve - continuou - uma candidatura
que procurou marcar, de maneira indelével, a sua posição
de ex-udenista, incluindo na sua chapa para vice-prefeito
um nome ligado também à ex-UDN. Com isto - disse
criaram-se duas correntes contrárias dentro da Aliança
Renovadora Nacional: ex-pessedistas e anti-aldistas, ou
seja, um grande grupo da ex-UDN que não concordava
com a candidatura do deputado Aldo Pereira de Andra
de, o qual respeito como político, mas que dentro de um

processo eleitoral para o executivo municipal já desde o

passado e agora mesmo, nós temos testemunhado de que
ele não soma dentro da sua antiga legenda, a ex-UDN e

há uma reação bastante grande contra.
Na impossibilidade de acomodação - continuou -

destas correntes dentro da Arena no transcurso da elei
ção, seria evidente que estas forças se colocassem em

algum ponto, assim çomo no MDB situaram-se os oposi
cionistas em torno da candidatura de Félix Theiss. O
Prefeito Evelásio Vieira - explicou - com muita habili
dade, compreendendo, o processo de luta interna que
havia dentro da Arena, conseguiu motivar estas forças
dispersas, canalizando para a candidatura que melhor ser
visse ao seu desejo de continuar com o MDB no poder, o
que seria lógico.

'

.

"Não há partido político sem poder. Quando ele não

possui o poder, a motivação que o leva à luta eleitoral é
para atingir este poder. A Arena tem e detém o poder
estadual nas mãos. É claro que / se o Governo estadual
tivesse desde logo compreendido o fenômeno eleitoral,
tivesse compreendido as nuances e os problemas de cada
local e estruturasse uma penetração política bem atilada
dos problemas e fenômenos locais, ·é claro que a possibi
lidade da Arena teria sido outra"

ESVAZIAMENTO

I
� II i

I

No caso de Blumenau - prosseguiu o Sr. Hélcio Reis
Fausto - eu dizia quando terminava meu mandato na

presidência do diretório, que numa comunidade como a

nossa, com a pujança econômica que possui, a Arena não

poderia ficar totalmente afastada do poder sob pe,na de,

Blurnenau (Sucursal) -

Com uma ruidosa passeata
com início na Fonte Lumi
nosa localizada no Bairro
do Garcia e final no centro

.

da cidade o MDB comemo-

rou ontem à noite a vitória
de seu candidato' Félix

Theíss, O cortejo percor
reu os principais redutos
eleitorais do candidato e

contou com o acompanha-

sendo a oposição no município, não ter forças suficien
tes para evitar o esvaziamento de prestígio em seu pro
cesso político. Este fenômeno salientou - ocorreu e os
resultados do último pleito conformaram minhas pala
vras. O esforço foi feito, todos fizeram-no, não podere
mos dizer que um só dos líderes da Arena não se preocu
pou com o pleito, porém, era demais vencer a distância o

desprestigiamento anteriormente havido.

Para o Sr. Hélcio Fausto, grandes parcelas que alimen
tam a opinião pública e que firmam � opinião pública,
estiveram senão em cima do muro até em lado contrário,
certamente pelo desprestígio sofrido nestes dois anos.
Não podemos, por outro lad, - afirmou - culpar total
mente o Governador Colombo Salles. Há um fenômeno

,

de ordem exclusivamente psicológica. Pelo simples fato
- prosseguiu - de Blumenaii ter tido um Governo eme

debista, rompeu-se uma série de barreiras e medos ante
riores, ocasionando em torno do rnunícípío, pela força
centrífuga da própria dinâncíca eleitoral, eleições em Ro
deio, Pomerode, Rio do Sul, e atingindo grande parte do
Estado pelo fenômeno da conquista de uma oposição de
real valor no processo político eleitoral em Santa Catari-

mento de centenas delíde
res políticos-e populares:'
Theiss, em meio às

constantes manifestações
que lhe eram atribuídas

por correligionários e ami

gos, encontrou mesmo as

sim tempo para coordenar
as idéias e dirigir através de
O , ESTADO a sua mensa

gem de Prefeito eleito aos

blumenauen�es e catarí
nenses de modo geral:
"Sou elemento de con

vicção religiosa, de tê, e

assim, em primeiro lugar,
,

agradeço a Deus pela mi

nha eleição em Blumenau.
Em segundo, ressalto meu

carinhoso reconhecimento
a minha esposa, Murita,
que coordenou com outras

senhoras visitas domicília
res, indispensáveis ao'êxito
da minha campanha, e a

meus pais, pela formação
que me deram".

"Faço uma referên
muito grande e Lazinho"
- prosseguiu - "que é um
dos maiores estrategistas
políticos que o Brasil pos
sui. E a Alfredo Item,

.

companheiro de chapa, di
retor de indústria- que

.

com seu prestígio e traba
lho muito reforçou a mi

nha candidatura. Destaco
ainda as participações dos

reança, que conquistaram
votos em suas áreas como

formíguinhas, dos compa
nheiros de sub-legenda Jai
son e Hartmann, que luta
ram ardorosamente para,
essa vitória em Blumenau,
dos compariheiros de Parti

do, dos estudantes e do

grande povo de Blumenau,
que forma um eleitorado

'

dos mais esclarecidos que
existem no País. Destaco
também o apoio r-ecebido
de industriais esclarecidos,
de comerciantes, da ím

prensa, Louvo o trabalho
da Justiça Eleitoral, cum-:
primento os dois candida
tos da Oposição, Aldo Pe
reira de Andrade e Victor

Sasse, por sua participação
fidalga na campanha. Agra
deço, finalmente,' a con-'
fiança que o povo deposi
tou em mim, e que recebo
com humildade. Procurarei
devol�er através de uma

administração que esteja à -

altura do elevado estágio
de Blumenau, essa confian
ça, esperando que o Poder
Público esteja perfeitamen-
te irmanado com o' setor
privado em Blumenau para

proporcionar ao Município
aquilo qué todos ambícío-:
namos: progresso e paz".

na.

REESTRUTURAÇÃO
Para o Sr. Hélcio Fausto, vencida esta etapa, é possí

vel reestruturar o partido em bases sólidas e tentar recon
quistar posições em 1974. Se não for possível _: opinou
- se não houver, desta feita uma razoável consciência
dos poderes estaduais e do prestigiamento dos líderes
políticos que sobrarem desta luta, há que muitos vão
cruzar os braços definitivamente, então serámuito difícil
para a Arena reconquistar posições nesses mesmos muni
cípios. Contudo - disse - se houver sensibilização pelo

, problema que o político enfrenta em suas zonas, se hou
'{er o prestigiamento necessário à esses líderes políticos,
então é possível reconquistar razoáveis posições em 74.
,I .

.-

Ao firlalizar, o Sr. Hélcio Fausto reconheceu o esfor
ço do Diretório Regional da Arena, "que tentou somar

todas as parcelas do partido por todo o Estado de Santa
Catarina. Mas .:::_ acrescentou - seria inútil todo o esfor
ço, porquanto as crises internas e regionais que atravessa
va o partido, completamente distanciado do poder que o

partido possuia, que era a Chefia de executivos em vários
municípios, ocasionaram Um esfacelamento de tal ordem
que não haveri possibilidade de uma soma que fortaleces
se as posições.

Acredita - contudo - o Sr. Fausto, que de tudo isto
saia uma lição duradoura aos. homens do Governo e que
todos, num esforço conjunto, se conscientizem de que

, não existe um partido político que não queira alcançar .o
poder e não existe, poder que se mantenha sem poder
político que o ampare. O partido deve formar os gover
nantes e os .govemantes devem prestigiar os seus

partidos, para receberem todo o apoio. Essa recíproca é
que realmente define o que seja a dinâmica do poder
numa democracia, concluiu o Sr. Hélcio Réis Fausto.

. \. .

.

Félix: Fé em Deus e os
. , . .

.

mer,tos a quem os teve
nossos 34 candidatos à ve-

PREMESA S/A. INDOSTRIA E COMERCIO
\

.

Fundição de Aço e Mecânica Pesada
Licenciada da Abex Corporation - Amsco Division -USA

procura:

REPRESENTANTE DE VENOAS
Estamos selecionando um Representante de alto ntvel, conhecedor do ramo de materiais de desgaste para reposição em

máquinas de britagern, moagem, escavação, terraplenagem, etc., com bom relacionamento junto às indústrias �xtrativas
.

(minerações, pedreiras, cerâmicas, cimento, etc.), empresas de terraplenagem, pavimentadoras, dragagens e 6rgãos
I

governamentais.

Enviar Curriculum e Ficha Cadastral para Caixa Postai 9949 - São Paulo - Capital.

.l--- ...,.- ...___________ ._.- ��-��-.,.-.... -- ,-,,----- ...-

Jaison: a vitória do MDS
não é anti-revolucionária'

Blumenau (Sucursal) - A votação obtida por Jaison
Barreto no pleito de Blumenau não o surpreendeu e

muito menos a expressiva vitória de seu colega Félix
Theiss. "O povo gostou do Governo de Lazinho e foi em
"torno de sua admtnistraçãa que fundamentamos nossos

principias e nossa campanha ':
Sem ver entraves em sua carreira politica causados

pelos 'resultados das últimas eleições, o deputado Jaison
• Barreto afirmou que "sou um homem que acredito
plenamente nos ideais. Não. faria nunca nenhuma
alteração no meu comportamento, não sou um

oportunista. Se a minha carreira tivesse que se encerrar

agora, tranquilamente, apanharia minha maleta e iria'
para o consultório, sem mágoas e sem frustrações.
Continuo a luta como soldado, acho que a função do
bom politico é aceitar os imprevistos. O político que fica
sambando de 'acordo com a música, sem se definir, sem

tomar a posição que -deve, geralmente é um mau

politico, um mau representante do povo ".
.

Para Jaison, o que aconteceu em Santa Catarina, com
a vitória do MDB nas cidades de maior expressão
econômica do Estado, não significa uma manifestação
contrária ao Governador. "A situação, - frisou Jaison -

em termos reais, do nosso povo é, ruímo Um salário'
mtnimo baixo e a maior parcela da população .

não
participando do crescimento' econômico do país. Isto foi
o que motivou o povo a �otar nos eandidatos que
reuniam melhores condições para fazer

.

um bom
Governo. Não é uma atitude anti-revolucionária, apenas
ele (o povo) quis mostrar ao Governo que é necessário
mudar sua politica econômico-partidária humanizando-a
de acordo com o desejo do PresidenteMédici".

- "A Arena até aqui estava a se utilizar de vitórias
eleitorais não muito legítimas e a corrupção,
infelizmente; campeou nesta eleição com' carateristicas
que até nos surpreenderam, porque nós conhecíamos
este método de coação. eleitoral, mas a coisa debandou
como um desespero total":

Na opinião de Jaison Barreto, a Revolução tem por
obrigação moralizar os sistemas políticos, "cortar pela
raiz as atitudes de homens que se dizem revolucionários
mas que continuam sem fazer aquela revolução que deve

.

ser feita no interior, no coração, na alma, na consciência
de cada um. Nós do MDB temos mais de Revolução,
mais dos princtpios revolucionários autênticos do que
aqueles que pretenderam um dia ser o partido do
Governo".

'

prosseguiu Jaison Barreto - a vontade de Laerte Ramos
Vieira 'de' concorrer em Lages, dando condições
psicológicas à vitória de Juarez Furtado e a minha em

Blumenau, com todas as dificuldades conhecidas e que
acho dispensável 'citar, e a do próprio Pedro Ivo Campos
que, inclusive sem boas condições de saúde, enfrentou a

eleição talvez a mais difícil de todas, contra três grupos
econômicos fortes que tiveram o apoio do Governador
do Estado.

"Nossa mensagem foi válida, dando uma conotação
não só pequena em termos de município, mas com os

horizontes todos de que ia acontecer, nós já prevíamos e

acabou confirmada agora depois das eleições.
EXPLICAÇÃO

No final da. entrevista que concedeu a O ESTADO,
Jaison voltou a dar mais uma explicação para

/

a

inexpressiva votação que obteve em Blumenau:
- "Um candidato derrotado encontra sempre o que

dizer, mas o que eu tenho consciência é de que prestei
um serviço ao partido e se fosse o caso de eu entrar para
a pugna eleitoral de Blumenau para conseguir 10 votos,
faria tudo exatamente o que fiz nestà eleição. Não tenho
o que modificar, o que alterar no meu comportamento,
na minha pregação, inclusive. por I que as minhas
convicções não dependem do número de votos. Quem
defende idéias as defende a qualquer preço e eu volto
tranquilo a ocupar meu cargo de deputado federal
'porque acho que foi fecunda a nossa participação nessa

eleição. Félix Theiss, tenho certeza, já agora cercado
pelo carinho do povo blumenauense, e consciente da

posição de Blumenau no contexto não só regional, mas

estadual, haverá de pautar a sua atuação dentro do
espírito do partido que agora assume responsabilidades
muito grande".

VALEU O APOIO
Cheguei a conclusão - disse Jaison - de que

tínhamos aqui em Blumenau e Santa Catarina condições
.

para sensibilizar o eleitorado em termos de grandes
.centros. Daí - continuou - a posição firmada no

.

espírito de sacrifício,de renúncia da bancada federal que
veio, inclusve agora, confirmar nossas previsões através
dos resultados que tivemos

.

conhecimento. Dai -
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Apuracões continuam:
IUIOB 48 e Arena 140
Enquanto em' Turvo, o j�iz

eleitoral determinava o encerra

mento dos trabalhos de escruti

nação e marcava o reinício da

apuração no município para ho

je em Criciúma anunciava-se o fi

n�1 da apu ração das 151 urnas

que consolida�a a vitória. já espe-
.

rada dos candidatos arenistas AI

gemiro Ma�iq�e Barreto ,�ra
prefeito e Fidélis Back para vice.

A Arena obteve 14.566 votos

MDa
Com mais oito prefeitos eleitos, o

. MDS elevou para 38 o número de pre

feituras conquistadas. Os novos prefei
tos da Oposição são os seguintes:
URUSSANGA
Prefeito: Altair Giodani

Vice: Ítalo Rafael Zaccaron

MONDAÍ
Prefeito: Guido Afonso Rauber

Vice: BennoJosé Soder

SÃO CARLOS

Prefeito: Erich Lidgas Schermann

Vice: José Roque Deiling

CUNHAPORÃ

Prefeito: Bernardo Max Toresti

Vice: Ermelíndo Rampi
TANGARÁ
Prefeito: Dirceu Arcari
Vice: Martin Fontana

PONTE SERRADA

Prefeito: Antônio Abílio Mantovani

Vice: Celestino Morás

IPIRA
Prefeito: Wando Alcidio Korb

_

Vice: Raymundo Hepp
GALVÃO
Prefeito: Nilson Zorzó

Vice: Luiz Antonio Acorsi

contra 13.115 do IVtOB, assim
distribuídos: Murilo Sampaio
Canto - 7.556 e Ney Aragão Paz
- 5.559. Em Criciúma, a Arena
fez 11 vereadores contra apenas
4do MOB.

Em Blumenau, o resultado ofi
ciai divulgado ontem pela manhã

. mudou o panorama dos primei
ros resultados e aumentava a di

ferença do MOB sobre a Arena

para 2.615 votos. O MOB conse

guiu fazer 9 vereadores contra 8

da Arena, retomando a maioria

na Câmara Municipal.

O MOB também surpreendeu
em Urussanga onde elegeu o Pre

feito Altair Giordani e vice ftalo
Rafael Zazzaron. A diferença foi

de' 618 votos e o MOB fez ainda

maioria na Câmara com 5 verea

dores contra 4 da Arena.

AREN.A'
Dos 185 municípios - a exceção de Vice: Augusto Destro.
Xaxim onde ,a convenção do Partido MATOS COSTA·

foi anulada pelo TSE - onde realizou- Prefeito: Antônio Fagundes.
se eleições, a Arena já conseguiu eleger Vice: Miguel Spautz de Souza.

140 prefeitos, faltando resultados de SÃO JOÃO BATISTA

menos de dez municípios onde a apu- Prefeito: Alinor H�rculano de Azevedo.

ração continua.' Os novos prefeitos' Vice: Manoel João Reinert.

eleitos pela agremíação situacionista .

NOVA TRENTO
:são os seguintes: Prefeito: Eurides Battisti.
PORTO UNIÃO Vice: Ariluiz Sgrott.
Prefeito: Alexandre P. Puzyna. URUBICI
Vice: Salime Farah. Prefeito: Fulgentíno Neto de Oliveria.
FRAIBURGO Vice: João Maria de Souza Costa;
Prefeito: jWilly Egon Grey. MARAVILHA
Vice: Edio Prestes Valin.
ARROIO TRINTA

Prefeito: Sady Carvalho.
Vice: Claudino Rotta.
ABELARDO LUZ
Prefeito: Aduino Luiz Martini.
Vice: Sebastião João da Silva.

QUILONBO
Prefeito: Pedro Rossetto.

Vice: Atflío Riedi.

GUARAMIRIM

Prefeito: Silvestre Manes.

Vice: Salin José Dequech.
SÃO JOÃO DO SUL

Prefeito: Quintiliano João Pacheco•.
Vice: Manoel Camilo Filho

PRAIA GRANDE

Prefeito: Garibaldino Pereira Pinto.

Prefeito: Deonuben Baldissera

Vice: Alexandre Dasper
SANTA CECÍLIA
Prefeito: Adolfo Corrêa da Silva
Vice: Domingos Cariot.
MAJOR GERCINO

Prefeito: Rubens João Silveira.
Vice: Nézio Dellanollo.
ARARANGUÁ
Prefeito: Líno Jovelino Costa.
Vice: Celso Bertoncini.

BRAÇO DO NORTE
Prefeito: Lady Fornazza.

Vice: Laércio José Michels.
BARRA VELHA

Prefeito: Adernar José dos Passos.
Vice: Germano Selke.

TOMADA DE PREÇO�
O SERViÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E

ESGOTO - SAMAE, - 18
comunica a quem interessar possa que astá aberta a Tomada de Preços no,

BI-08/72, para aquisição de um Sistema Telefônico para ligações internas e externas,

com dois troncos e até dez (10) ramais, sistema PABX.
Os interessados deverão dirigir-se à sede do SAIIÍIAE de Blumenau se à rua

Iguaçu, 209, onde se encontra o Edital e os demais elementos da Tomada de Preços.
A Tomada de Preços será realizada às 15 horas do dia 01 de\Óezembro de 1972.

Blumenau, 18 de Novembro, de 1972.

Engo. Roberto Fasanaro

Oiro Geral do SAMAE.

I U i ii) : i ,:1 � : i in! H:1

Vibradores Vibro
Gasolina - Eiétrico

CésarMoritz:
uma promessa
de renovação

Brusque (Correspondente) - Não apenas por ser o

mais jovem entre os futuros prefeitos de Santa Catarina,
mas por liderar um movimento com sentido renovador

na política de Brusque, o Prefeito eleito da cidade, César
. Moritz, com 24 anos, diz que a sua vitória expressa a

nova tendência do povo brusquense em fomentar

lideranças para o futuro do município e que a sua

disposição é criar oportunidades com este objetivo. César
é filho de líder político de tradição udenista, Carlos

Morítz, que entretanto afastara-se da atividade política.
Talvez. por isso - mas também porque "a minha

preocupação é somar, lião dividir" - ele não condena os

métodos do' passado nem faz críticas aos adversários

políticos, quando observa que "Brusque precisa de novos

líderes, e o MDB ofereceu uma opção no momento

certo". Com isso refere-se principalmente aos novos

valores engajados no' Partido com a sua recente fundação
na cidade, e aos demais companheiros de sublegenda.

Quanto ao planos adminístrativos, César Moritz

informou já ter em vista alguns projetos e que pretendê
implan tar uma administração planejada visando

desenvolver os diversos setores, sem exceção, embora

alguns devam merecer prioridade.
A vitória do candidato oposicionista foi recebida com

intensa vibração nos meios partidários. Fundado poucos

meses antes do pleito, com base na juventude e apoio de

alguns líderes de prestígio regional, como o Deputado
Jaison Barreto, o MDB concorreu pela primeira vez em

Brusque. Os dirigentes do Partido assinalam no entanto

que o êxito pode ainda ser justificado pela seriedade e

organização com que se lançaram à luta.
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Blumenau (Sucursal) - O Senador Franco Montoro esta

rá em Florianópolis nos primeiros dias do próximo mês para

participar de uma reunião com todos os prefeitos e vereado

res do MDB eleitos no pleito do dia 15 em Santa Catarina. IA informação foi prestada pelo deputado Jaison Barreto.
.

Nesta reunião, em que também estarão presentes os líde·li' I

res regionais do partido oposicionista, será examinado o

comportamente da agremiação nas últimas eleiçõ�s e traça- I

das novas diretrizes que disciplinarão a pregação do MDB.

PREOCUPAÇÃO

O deputado Jaison Barreto disse que seu partido está
I

preocupado com a atuação de seus representantes na chefia

de executivos municipais, principalmente nos municípios

que não dispõem de boas condições econômico-financeiras.

Por isso - revelou - 'uma equipe de assessores técnicos do

partido virá a Florianópolis participar desta reunião com os

prefeitos, com o objetivo de prestar-lhes orientação sobre a

administração, constituição de .assessorias administrativas.

Aos poucos - finalizou Jaison Barreto - o eleitorado vai

.
se conscientizando que somos um partido organizado e que

defendemos muitas coisas com a cabeça fria e no lugar.

Revendedores exclusivos em Sta. Catarina:

HERMES MACEDO MÓVEIS GERBER COMERCIAL GERMANO RADKEI

I

,/ -TROMBINI.'
. AEMBALACEMQUE NÃO,FAZ PAPELÃO.

.
.

.;':
-

As caixas de papelão para embalagem
Trombini são projetadas e dimensionadas

por técnicos do departamento
de Engenharia de Embalagem da própria
indústria que - dentro de critérios'
.íuncíonaís e econômicos - pesquisam,
estudam e criam o tipo de caixa
mais adequado para melhor acondicionar
o seu produto, São fabricadas com

papelão de superior qualidade, o que lhe
confere um elevado índice de resistência.
E a Trombini lhe dá- integral assistência
técnica em qualquer fase do processo
de embalagem. Por outro lado, as duas
fábricas Trombini - Curitiba e Farroupilha,
estrategícamente localizadas para atender
a demanda de toda a Região Sul, são
uma garantia de pontualidade nas

entregas, com rigorosa observância
dos prazos programados.
Porísso, todos os produtos embalados
em caixas de papelão Trombini sempre
fazem bôa figura. Chegam ao destino
sempre intactos, com uma excelente

apresentação, e no prazo previsto.
A embalagem Trombini não faz papelão.
Consulte-nos. Teremos prazer em visitá-lo.

"r

HO ESTADO"

'1�11(»)IIIINI

MIRTlLLO TROMBlNI S.A.
Fábricas de caixas, papelão ondulado e papel gomado.
CURITIBA: Rua Oonstantíno Falcão, 200 -

Baríguí das Mercês· fones: 22·4458 / 22·3677/24·9021.
FARROUPILHA:,Rodovia RS·25· Cidade Industrial·
fone 83.

VENDAS RIO GRANDE DO SUL:
PôrtóAlegre: Voluntários daPátria, 595 - s/1505, - fone 25-70&

.

Caxias do Sul: Julio de Castilhos,1648 - s/33 - fone 21-32821
Novo Hamburgo: Frederico Linck,771 - fone 95·1090 )

Rio Grande: Marechal Floriano,571 - fone 2·2484
Pelotas: Voluntários da Pátria;1039 - fone 2-2296

VENDAS SANTA CATARINA:

Jaraguá do Sul: Av. Getúlio Vargas,67 - fone 2086
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Para atender o consumo da população 260 mil bois são anualmente abatidos
. em Santa Catarina.

,

Enquanto isso a produção comercial de carne ovina é inexpressiva e a criação
.
de su ínos e aves continua sendo intensificada.
Contudo, acredita o Secretário da Agricultura,

engenheiro-agronomo Glauco Olinqer,
que a permanecer o hábito popular pela carne de boi, as perspectivas de comercialização

dos produtos similares são poucas.
Por isso, afirma o técnico, é necessário
que o Governo F'ederal crie condições

apropriadas de financiamentos e amplie os serviços de extensão rural.

Em Sant,aCatarina a
carne já é forte
mas producão sobe

. I,
escala.mais significativa. Contudo, da
do o 'regime de pequena propriedade, a'
acidentada topografia do Estado, e a

existência de condições favoráveis a

formação de pastagens artificiais; San
ta Catarina poderá tornar-se em ex
pressivo produtor de ovinos, a exem

plo do que vem realizando com suínos.
e aves.

-

Para tanto - alertou o Secretário -

é necessário que o Governo Federal
.críe condições apropriadas de finan
ciamentos e amplie os serviços de ex
tensão rural a fim de que seja levado
ao pequeno e médio produtor a neces
sária orientação técnica.

É preciso também - prosseguIU -

que o Governo Federal crie condições
para o aumento do consumo de carne

ovina, permitindo maiores exportações

de carne bovina, de forma a estimular
o público a fazer a substituição de par
te da carne de boi por carne de porco,
aves, 'ovelhas e peixes. Isto só é viável
com a. subida do preço da carne bovi
na.

Com referência a suinocultura'disse
que esse tipo de criação foi inten
sificado em Santa Catarina com a che
gada dos primeiros colonos alemães na

bacia do Itajaí - 185-0 - na zona de
Laguna - 1900 - e no Rio do Peixe -

1915. No Oeste - área de colonização
'mais recente - a suinocultura foi
iniciada pelos colonos procedentes, do
Rio Grande do Sul a partir de 1940.

Atualmente os grandes rebanhos es
tão situados no Oeste e Rio do Peixe,
onde se localizam também os princi
pais frigoríficos.

O rebanho bovino de Santa Catarí- muito baixa em relação ao capital in. pacidade que têm de produzfr carne e percebe-se o aumento no plantio dena é composto de dois milhões de ca- vestido, pois em fazendas dos campos leite. Do lote de 57 novilhos e cinco forrageiras melhoradas, tais como brabeças, segundo o censo realizado no nativos do planalto catarinense o custo to uros adquiridos recente- chiária, pangola, azevem e outras.' Enano passado. A análise da sua evolução de um boi, na idade de abate, é supe- mente na Alemanha e Austria três tretanto, a área total 'de pastos artifinos últimos dez anos demonstrou um rior a Cr$ 700,00, conforme levanta- touros já estão sendo Usados po;meio' ciais ainda é pequena, dadas as condicrescimento de 1% a cada 12 meses fa- mento efetuado em 1971. Ao nascer, o de insiminação artificial no
.

cruza- ções de financiamento' que são ofere-to que comprova um progresso pouco terneiro já custa Cr$ 186,00. mento das espécies. cídas,significativo. O seu .diminuto aumento /_ O
., .

lt d CONSUMOAn.ualmente 200 .míl ,cabeças sãú
- s pnmeiros resu a os são mui-físico deve-se à abertura de novas áreas f '

O dde oastazens
,

d a�at1.das em Santa Catarina. As provi-
to avoraveis, caracterizando-se pelo maior consumo e bovino produ-e pastagens e muito pouco a pro uti-

-

.

d b d d S C é fi lidências tomadas por .alguns críadores nascimento e ezerros e grande-peso zi o em anta atarina eito no 'to-vidade do trabalho dos fazendeiros, os d íníd
.

al d FI
.

ó li Val do Itaiaí, com .vistas a obtenção de uma maior
e e rapi o crescimento, 1', e onan po s e e o tajaí,quais, salvo alguns que seguem orienta- P

.

I lh E
-

b' drenda na comerc'alízação do animal,
ara estímu ar a me oria do reba- stas ,r.egioes rece em os animais oçãtécnica, ainda utilizam processos an- nh G E t d al d fi PI 1· d Ltiquados na exploração do boi. são representadas por técnicas que vi- 0.0 overno s. a u conce e ,1- _

anauo e, ages.
Para O Secretário Glauco Olinger, a. sam o aumento da natalidade acima de nancíamentos sem. JUros nem despesas Praticamente não há 'comércio de50% ( édi - . de imunização. O dinheiro é em r

-

-bovinocultura catarinense tem condi- o m la estadual) e reduçao da ida-
d .

dores )? e.5o gado em período de abate para fora do.

d' d d lh de de abate para menos de 4 5 anos
ta o aos ena ores com uma carencia E t d N t af c: d

.ções para se expan ir es e que e
E Ii

.

,. , de um a dois anos e 60 meses d '

.

s a o.
.

a en re-s ra os razen erros
seja assegurada assistência técnica, xp l�a o engenheiro-agrônomo .

-

"

e prazo: :"catarinenses importam criações do Pa-
principalmente no que se refere à in- Glauco Olinger que estas técnicas-estão LOCALlZAÇAO E PASTAGENS .A�- raná e Rio Grande do Sul.
trodução de melhores -sistemas de ali- ligadas aos aspectos referentes a me- �I FICIAIS . -._

' ...

mentação e manejo, além de financia- lhor sanidade - correspondendo a va- .

'No �lanalto de Lages, regiao o�de Existem 16 frigoríficos no Estado,
cinações sistemáticas e combate a endo se 10.callZa 27,5% d�o rebanhoo bOVInO mas não se conhece o totalda carnementos com maiores prazos de carên- t 1 t

�

éd hcia e juros mais acessíveis. e ectoparasitos - mánejo adequado da -ca armense, a o açao m la por. ec- bovina industrializada que, juntamente
ABATE E RAÇAS reprodução e" do rebanho melhor '.àli- t�e é, de 0,3 cabeç;tS. 'N.a� d_e�aIs re.� ,co� a camé suínaé .exportada.,. gioes este número é �uper1!"r' �. ií>, ""'. Alé

' : '\h I

"'00 mil b d bO abate-de boino�stadoré-feito,·men.t�ção,·G príncipalnrente spela.for- ·.,�.�':'r "'"tT�' •• " '1c".�_ .. » {'t'. ";li.' m---=:�as-z.,.) F�a eças' ore a-

quando o animal atinge a idade entre 4 mação de pastagens de inverno e intro- ,o It0r,t1h, em areas de �astage�s rt,ho c.�tarine�e, que .são .

abatidas
a 4,5 anos, mas há criadores _ "embo- . dução de melhores reprodutores. 10�adas ,e� terras novas, a, l°taça�. �ualmente, mais 60 mil bois prove-,

N banh boví t d al
.' média esta- cima de duas cabeças por mentes de outros Estados atendem ora em número inexpressivo:' - que fa- o re o ovmo es a u eXI50 hectare. .

zem a matança quando os bovinos tem exemplares da-maio" d - consumo.:
. ..' .

na as �aças Quanto à introdução de pastagens Enquanto que não existe em Santaatingem 3 a 3,5 anos.
I �uropélas e indianas, cnadas no PaIS. O

- artificiais, observa o Secretário da Catarina o abate de cavalos para o con-Disse o Secretário da Agricultura Julgamento sobre as que melhor se A 1.

"

' gricu tura que há dificuldades, "da- sumo da população, também a produ-que "o fazendeiro, em geral, se preocu- adaptam ao meio <:_ata!mense �e-pende das as condições de financiamentos' ção comercial de carne ovina é ínex-pa mais como peso acima de 450 qui- m�l1to das preferências pessoais do. que são oferecidas". pressíva,los, um dos grandes erros a ser corrigi- cnador.
do". O Governo - continuou o Secretá- - Em consequência da .orientaçã� 'Coptá o Secretário Glauco Olinger

Até o momento não se sabe, em nú- rio - vem dando preferência a, raça de técnica e de resultados positivos alcan- que o abate na área do Planalto de La
meros exatos, quanto o criador investe corte charoleza e a partir de 1970 ini- çados por vários produtores, é notório ges, onde se encontra a maior concen
para colocar O gado em condicões de ciou a introdução da raça mistafle- o aumento das áreas com pastagens ar- tração ovina (cerca de 100 mil) é destiabate. A diversidade na fertilidade dos ckwíeh.: Procedentes da Alemanha, es- tificiais, notadamente de aveia e aze- nada ao comércio local e ao consumo
solos e 'sistemas de manejo tornam di- tes animais merecem muita atenção da vem, para atender o período crítico do dos próprios criadores. Nas demais re
fícil o levantamento acertado dos gas- parte dos criadores devido a boa adap- inverno no planalto e Oeste. Nas re- giões a produção é desprezível.tos. tabilidade que vêna apresentando ao giões de produção de leite; em especial - De imediato não existem perspec-Sabe-se, no entanto, que a renda é nosso meio e, sobretudo, a grande ca-' o Vale do Itajaí e o Litoral Norte, tivas de utilização da carne ovina em

�,

.S
�.

CENTRAIS ELÉTRICAS D� SUL DO BRASIL S.A�

'ELETROSUL
(SUBSIDIARIA DA ELETROBRAS)

Aviso de pré-qualificação para firmas interessadas em construção de estra
das de acesso, desmantamento e limpeza de faixa para a execução de Linhas
de Transmissão. -,

Centrais Elétricas .do SUl do Brasil S.A. - ELETROSUL está proce- \

dendo à pré-qualificação de firmas interessadas em construção de estra

das de acesso, desmatamento e limpeza de faixa para a execução de

Linha de Transmissão de 230- KV Usina Jorge Lacerda (Tubarão) -

Subestação de Joinv-ille, com extensão aproximada de 260 Km, no Esta

do de Santa Catarina, a partir do 10. trimestre do próximo ano ..

As instruções para Propostas de Pré-Qualificação estarão à disposição

das firmas interessadas até o dia 24 de novembro de 1972, no endereço
.

abaixo, das 10 às 12 horas e das 15 às 17 horas.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL

Departamento de Construção

Rua da Alfândega, 80 - 80. andar

Rio de Janeiro, GB

",

Os hormônios femininos utilizados no

,processo de engorda dos bois o
estão desmaculinizando. Depois
de receber o tratamento, o animal

se limita a só comer e dormir.
_,.

, ,

Quando o boi era macho
. •

I

No juízo final - diz a anedota - Deus pergun
tou ao boi qual a sua principal queixa contra os

homens. "Na hora de comer o' bife - o boi res

pondeu - eles dizem que é carne de vaca". Se

gundo as denúncias, atualmente há mesmo razões

para isto: os bois estão sendo desmasculinizados
com a aplicação do hormônio' feminino' para a

engorda. 'iA maior.ia da carne consumida pelos
mercados da Guanabara, Espírito Santo, Minas
,Gerais e grande parte da exportada - diz um

relatório da delegacia mineira do Departamento
Nacional de Produção Animru- são provenientes
de frigoríficos que abatem gado engordado com

auxílio do hormônio estrógeno Hexetts".
Cento e vinte dias antes do abate, o hormônio

- que vem sob a forma de uma pedrinha de is

queiro - é aplicado atrás da orelha. A consequên
cia imediata é a perda do apetite sexual, e o boi.
passa a uma atitude passiva, limitanç1o-se a comer

e a dormir. Sobre as conscquências quc isso possa
tct para o homem, há controvérsias: nos Estados
Unidos O uso do hormônio acaba de ser proibido,

TEMORES

comesse ficaria "menos homem", O pânico foi
tão grande que os açougues de Colatina, Governa
dor Valadares e Mantena fecharam. E também na

Rio, Vitória e Niterói, centros abastecidos pelo
Vale do Rio Doce, a procura baixou significante
mente, com uma grande queda nos preços. Quan'
do veio o carnaval, o assunto transformou-se em

marchinha: O Valdemar que "comeu carne de

boi, :fàlou fino e deu prá se rebolar".
Isto, segundo os técnicos, é uma coisa perfei·

tamente impossível. Há polêmica sobre o bem oU

mal do uso dos hormônios, mas num ponto as

opiniões coincidem: a sexualidade do homem oU

da mulher Hão é afetada pelo hexetts que se apli'
ca nos bois; No Brasil essa prática foi proibida eJl]

1961, através de uma portaria do Ministério da

,Agricultura, pois dizia-se, que era prejudicial à
saúde. Mais tarde muitos países liberaram os hor' �

mônios, mas o Brasil manteve a proibição. Entre
tanto, segundo denúncias, o hormônio e contra
bandeado em larga escala para o Brasil e seu uso
tem aumentado.

porque produziu câncer no fígado das cobaias; na
Suécia e em diversos outros países a probição
vem de há muito tempo, pela mesma razão. No
Brasil os técnicos contestam, dizendo que a quan
tidade aplicada nos bois é insuficiente para causar

danos 'aos homens.

Para os brasileiros de um modo geral o assunto
é sempre posto em outros termos: quando S� .

houve falar de hormôI).Íos femininos para engorda
do gado os homens logo têm medo eh- que co

mendo a carne a virilidade seja afetada ou até
mesmo que haja/algum destaque exagerado para
o lado feminino que todas as pessoas têm. Em
agosto de 1958 - por coincidência num período
d� entressafra, com a carne rareando nos açou
gues e muitos problemas de abastecimento - os

jornais noticiaram que ninguém queria comer car

ne de boi na região do Vale do Rio Doce. Surgi
ram boatos de que os criadores estavam usando
hormônio feminino para engordar bois e quem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



da nova ponte trará prejuí
zo a muita gente, mas que

acredita mima recompensa

do poder público, no caso

não beneficiarem os clu

bes. Cita o exemplo de

Porto Alegre, onde o Go

verno auxiliou, inclusive,
na construção dos galpões.

Por isso mesmo, a luta

dos clubes está fundamen

tada não apenas no fato da

necessidade de o Governo

doar a área da nova sede,
mas cqnstruir os respecti
vos galpões.
-

- Não temos dinheiro

para isso. Contamos com

apenas 40 sócios que, in

clusive, a nada tem direito

- esclareceu.

Argumenta, também,

que a construção pelo Go

verno do Estado poderia
proporcionar uma arreca

dação, numa sede de dois

pavimentos, evitando cons

tantes solicitações de

apoio financeiro,

Admitiu, igualmente
hipótese de, a sede do Aldo

Luz transformar-se num

clube de gínástica comple
to, para' atender a vários

pedidos de pessoas que se

interessam pelo plano.
PATRIMÔNIO

O Sr. Argemiro Cabral

volta ao assunto da audiên

cia e diz que houve um en

contro preliminar, onde o
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Remo: no
Os Clubes de Regatas Aldo L .....z e Martinelli

pagam caro o preço do prOgresso:
. vão perder suas sedes e seus

galpões em virtude das obras do aterro.
E agora, para onde vão?

AGENTES PARA MERCADO D,E ·CAPITAIS
, I

COMPLEXO DE EMPRESAS DE ÂMBITO NACIONAL, COM IMPOR

TANTES LIGAÇÕES INTERNACIONAIS, ESTÁ INTERESSADO EM
,

CONHECER PESSOAS,_-PREFER�VELMENTE DE NIVEL UNIVER�

SITÁRIO, QUE POSSAM PREENCHER VAGAS OE:

AGENTES LOCAIS EM CONTA PROPRIA
NAS PRAÇAS DE FLORIANÚPOLlS, CRICIÚMA,. TUBARÃO,

LAGES E ARARANGUÃ.

OS CANDIDATOS DEVERÃO COMPROVAR EXPERIENCIA PRO.

FISSIONAL DE, PELO MENOS, DOIS ANOS DE VENDASNO MER-

,CADO DECAPITAIS !'IAS CIDADES ACIMA INDIC�DAS:
ESPERA-SE QUE OS CANDfDATOS DE!VIONSTREM CONHECIMEN

TOS DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO DE VENDAS, SEM
COMO AMPLOS"GONHECiM ENTÓS-NA"PÕÚTICA DE. CONCESSÃO-
DE c,RéDI)O. '. ,",

..'
,

, J

E EXIGIDO AMPLO RELACIONAMENTO NA ÁREA DE CAPTA-

çÃO DE RENDA FIXA.
"

,

"

AOS INTERESSADOS ,SOLICITAMOS DIRIGIR CARTA COM DA-

DOS PESSOAIS E CURRICULO PROFISSIONAL PARA A CAIXA

No:--139 DO "O ESTADO" EM FLORIANÚPOLlS - STA. CATA

'RINA.

ENGENHEIRO CIVil
,
'4'

•

(recem formada)
Empresa construtora sediada em Criciúma necessita de um Engenheiro

Civil para preencher seu quadro.

Entrevistas. dia 21, das 14 às 18 horas, no Hotel Royal, com Dr. Milton

Campos de Carvalho.

ESTADO DE 'SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DJ ESTRADAS DE RODAGEM

·AVISO
ÉDITAl N� 27/72

AlTERAÇAO DE EDITAL
o Diretor Geral do Departamento de' Estradas de Rodagem, faz saber a todos quantos possam

interessar que fica transferida para o' dia 6 de dezembro de 1972, no mesmo local e hora,

encontrando-se à disposição dos interessados a complementação do EditaL
DER/SC., em Florianópolis, 17 de novembro de 1972.

Eng. Civil Ernani' Abreu Santa Ritta

Diretor Geral' do DER/SC.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS IRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADA DE RODAGEM
/

AVISO,

EDITAL N� 28/72,
ALTERAÇAO DE EDITAL

o Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagem, faz saber a todos quantos possam

interessar que fica transferida para o dia 5 de dezembro de 1972, no mesmo local e hora,

encontrando-se à disposição dos interessados a complementação do Edital.

DE RSC., em Florianópolis, 17 de novembro de 1972.

Eng. CiI;iI Ernani Abreu Santa Ritta
,

Diretor Geral do D'ER/SC.

aterro, ao desabrigo
À medida que o aterro

da Baia Sul vai �vanç!lndo
em direção à Ilha do Car

vão, colocando o floríano

politano cada vez mais

próximo de uma realidade

há longo tempo sonhada e

desejada, os dirigentes do

Martinelli e Aldo Luz pro

curam sensibilizar o poder
jpüblíco para o problema
criado.

É que, embora tenha si

do projetada pelo projeto
do Esplan, a solução para

os Clubes de Remo ainda

está para ser fixada.

Como está para ser pro

movida uma resposta de

emergência do Governo, os

dirigentes das entidades es

portivas entendem que a

única saída urgente será a

construção de "carretas"

para o transporte dos b�r
cos das sedes no Cais da

Liberdade até as' águas da

Baia Sul, num percurso su

perior.a 800 metros.

A própria Federação
Catarinense de Remo; en

campando a .aspiração dos

clubes, já entrou 'em conta

to com a Assessoria do Go

verno, tentando uma au

diência com o Governador

Colombo Salles, a fím de

definir um plano que aten

da aos interesses comuns.

O Presidente do Marti

nelli, Sr. Argemiro Cabral,

O Aldo Luz elaborou
"um memorial ao Governa

dor do Estado, há 15 dias,
solicitando providências
no sentido de obter 11m 10-

'cal para a instalação da no- -

va sede e dos demais clu
bes da cidade.

Segundo foi, revelado

pelo Sr. Orlando Bértolí,
Secretário do Governo, tão

logo recebeu o documen
to, o Governador do Esta
do determinou o seu enca

minhamento a Secretãria

dos Transportes e Obras,
visando o apressamento
dos estudos conclusivos.

Imediatamente após ha
ver recebido despacho fa

vor âvel dó Sr. César
Amirn, o memorial foi en

viado ao Presidente da Co-

em entrevista a O ESTA

DO explicou que "nova so

licitação de audiência de

verá ser feita, pois as ante

riores não puderam ser

concretizadas, em virtude

-dos compromissos pré
eleitorais do Sr. Colombo

Salles" .

Ao mesmo tempo, o Di

retor, de Regatas do'Aldo
Luz disse que "foi encami

nhado um ofício ao Gover

no e que é provável o

equacionamento da ques
tão dentro de pouco tem

po".

missão de Construção da

Nova Ponte, Engenheiro
Gilberto Meirelles, com

quem se encontra atual-
, mente.

- Desta forma, acho

que nã� 'haverá problemas
maiores, pois o processo

'está tramitando, regular
mente - comentou o Sr.

Eurico Hosterno, homem

ligado ao esporte do remo

em Florianópolis.
'

- Nada há de concreto

ainda, disse ao ser interro

gado sobre a provável loca-
'

lização. E assinalou que

"há conversas de uma área

disponível no bairro de J0-

sé Mendes. O próprio Se

cretário de Obras adian

tou-nos que o local é dos

.melhores".

Corno o aterro espraia
muito, os dirigentes das

entidades ainda não tem a

mínima. noção da área

ideal, mesmo que a esco

lhida' seja a, de José Men-
des.

r

O Sr. Eurico Hosterno

adianta, paralelamente,
que o local ideal seria José

•

Mendes, pois facilitaria a

raia da Baia Sul, situando-a
entre � sede dos clubes e a

Ilha d� Ça�ão, com ampla '

visão de todo o público in

teressado.
Destacou, mais adiante,

que uma obra do gabarito

ESTUDOS

assunto foi debatido, mas

ficou constatado que a so

lução definitiva dependerá
da boa vontade do Gover-

no.

Acha o dirigente do

Martinelli que os clubes da

cidade merecem a maior

consideração oficial, pois
fundados em 1915, com a

colaboração de verdadeiros

abnegados, ainda mantém-

. se para a glória do esporte
catarinense:

- Se o esforço dos ho

mens de 1915, que forma

ram o patrimônio do Mar

tineli e outros não sensibí-
i

lizar as autoridades, então

nós estaremos em vias de

sucumbir. Com os recursos

j próprios nada será possível
- acentuou.;

Diz, ainda, o Sr. Arge
miro Cabral que I) local

apontado - entre o Velei

ros e o Prédio da Antártica
- pode ser o ideal, mas a

solução atual terá que ser

o uso de "carretas", incÔ
modas e anti-econômicas.

� O' necessário é que o

Governo encontre o terre

no, ceda-o e construa um

galpão em condições para

que os clubes guardem os

seus barcos. Depois cada

c1ube procurará ampliar
suas atividades, na medida

de suas possibilidades
concluiu.
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SEGURE' SEU TELEVISOR
Faça agora o sequroqeral de seu televisor por apenas
Cr$ 10,00 mensais.
Inclusive tubo de imagem.
Se o seu televisor estiver avariado procure-nos.
TATEC - TV Assistência Técnica Ltda..
Rua Hermann Blumenau, 54.
Fone 3240

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70. DIA
A família de IRACEMA' VALENTE CARDOSO, ainda

consternada com o seu falecimento, agradece a todos que
compareceram às Cerimônias Fúnebres 'ou que de outra

forma manifestaram o seu pesar.
'

Outrossim, c�nvida' aos parentes e pessoas amigas para
assistirem a Missa de 70. dia que, será oficiada na Igreja de

'

São Francisco, dia 20 (Segunda-feira) às 19 horas,
'

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS

E SANEAMENTO - CASAN
EDITAL - TOMADA DE PREÇOS No. 046/72

A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - "CASAN",
sociedade de econômia mista estadual, registrada na Junta Comercial
do Estado - sob no. 34.438. C.G.C do M.F. - no. 82,508.433/001,
com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, cornuníêa que
se encontram a dlsposição dos interessados, no endereço acima
mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 046/72,
destinada a selecionar proposta para execução das obras civis de
Assentamento da Adutora de Água Bruta do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Sãó Joaquim - SC.

O Edital encontra-se' afixado na sala de recepção do

Depattamento de Administração da Casan, local onde deverão ser

apresentadas as propostas, até às 15:00 (quinze) horas do dia 13 de
dezembro de 1972.

Florianópolis, 16 de novembro de 1972
A DIRETORIA

RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA
S.A. -' CANAL 6

Edital de Convocação
Assembléia geral extraordinária

Convidamos aos senhores acionistas desta Empresa para se reunirem
em assembléia geral extraordinária, a reallzar-se no dia 12 de
dezembro de 1972, às 20 horas, na sede social, nesta Capital, à rua

Bocaiúva no. 117, para deliberarem sobre o seguinte.
Ordem do dia

,

1) Subscrição de ações
2) Assuntos Gerais

" '

Florianópolis, 13 de novembro de, 1972.
Darci Lopes- diretor presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLis
"SECRETARIA DE OBRAS"

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS No. 10/72
Ilmo(s). Srís}.

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis,
de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessados
devida e previamente registrados nesta Prefeitur.a, ou órgão públ ico
deste Estado, que em data de 24 de Novembro de 1972, até às
16h30min, serão recebidas e examinadas propostas para as Obras de
Pavimentação e Drenagem na Terminal Intermunicipal - em Floria
.iópolis.

Soment-e serão consideradas propostas de Firmas já registradas na

Secretaria de Obras desta Prefeitura, bem como em Secretarias de
Obras Estaduais ou Federais, sendo necessário a apresentação do
Cartão de Registro e que, satisfaçam as seguintes condições básicas
para julgamento da presente Tomada de Preços.

1 - A proposta deverá ser apresentada em três vias.
2 - Nas propostas deverão ser -cotado preço global da Obra,

como também preço unitário, dos' quais resultou o preço global.
3 - O prazo de execução da Obra, influirá- no julgamento das

propostas, razão pela qual deverá ser o menor possível.
4 - Deverá ser anexado um cronograma de Serviço e, um de

pagamento este último deverá ser de acordo com as propostas e

serviços a executar.

5 - Em caso de dúvidas no preço global, prevalecerá a dos unitá
rios,

6 - A Obra deverá ser .executada conforme Projetos e, Especifi
cações Técnicas fornecidos por esta Secretaria.

7 - Os Projetos fornecidos, deverão ser devolvidos, quando da
apresentação das Propostas.

DISCRIMINAÇÃO DA OBRA
a) Retirada de 0,50cm de Material existente - 2000m3.
b) Colocação de uma camada Oe'0.20cm de brita no. 3 - 800m3
c) Colocação de 0.15 cm de Material drenoso de boa qualidade -

600m3,
d) Capeamento do Canal - laje - 7m3.
e) Assentamento de tubos de 0.20cm -,500 mI.
f) Assentamento de tubos de O.30cm - 150 mI.
g) Confecções de 35 Caixas Pluviais com grades.
h) Assentamento de 80Uml de meio-fio de concreto.
i) - Pavimentação a Lajota - 2 000m2.
j) Pavimentacão a Petit-Pave - 1 500m2.
A Prefeitura fornecerá: tubos. grades. 'lajotas; meio-fio de concre

to sendo que o restante do material será fornecido pela Firma 'Em-
preiteira. o qual deverá ser de 1 i). qualidade.' .

NOTA: Todo o equipamento para o transporte e espalhamento
do material será f ornecido pela firma Empreiteira, a Prefeitura
apenas fará a cornpanacào das camadas dos materiais.colocados.

Maiores detalhes � .. !Clrh ser obtidos na sede deste órgão todos
os dias úteis no '1" "á, ",rc.... rcial exceto aos sábados.

A de, ',. ', "-'( , :,;.. .a .te Obras sobre o julqarnento das propos-
tas. será IJloi(', .,e", Comcsâo especialmente designada,

'

No iutqa.r-. ,!ú se, -.) evades em consideração: preço, orazo, qua
I 'd",:'e de serv cos a" te; iorrnente executados, ou quequer outro
fator quu t irne .: ... oposta mais vantajosa a esta prefeitura.

A Ss cretaria ri" Obras reserva-se 0 direito de rejeitar as propostas
que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura. ou anular 'ii

presente Licitação. sem que disso caib-a aos Licitantes ,:i,eit0 a qual
quer reclamação ou indenizacão.

Ao propor os preços. a Licitante' aceita os termos do presente
Edital.

.
,-

Florianópolis 13 de novembro de 1972.
ENGo. MANOEl. PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF

RESTAURANTE PRAVON
COMIDAS

TfPICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

�. PANORAMAR
_l...

SERViÇO A LA CARTE)6

��
�I�

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
,

(Baía Norte)
,

,ITAGUAÇU COQUEIROS

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline _ Loja 7 '

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HDRAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1. fase de acabamento - 90 m2 �

2. fase de acabamento - 80 m2
BOM ABRIGO
1. em construção ., 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
.

1, pronta -, 108 m2

POSSUII\IOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELACAO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDlFiclO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· ,3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banhei-ro _

dependência de empregada -"área de serviço - garagem,
· atenção pI acabamento - armári?s embutidos - carpete nos
quartos - sala, - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
teveflex até o teto > piso paviftax

'HOMENS _DE
VENDA

MONTEPIO NACIONAL DOS
BANCÁRIOS

Precisa elementos capazes, com prática, para

trabalhar em lançamento, de novo plano.

Oferece boa cobertura publicitária, carteira

assinada, salário fixo mais comissões e

possibilidades ,de promoção rápida aos que se

destacarem.

I

Interessados devem dirigir-se à Rua Tenente

Silveira, 21 s/loja - Sala 8

CENTRO COMERCIAL.

Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 metros

quadrados com 32,00 metros de frente para a Baía
Sul, com praia particular; murado, com rampa para
lancha etc. Barbada preco de ocasião.
Vendo terreno com '80Ó metros quadrados (20 x 40)
na Rua da Dipronal, perto do Detran no Estreito,
.pronto para conctruir.
Vendo terreno próprio para indústria, Depósitos Ofi
cinas etc. com 5.000 metros quadrados, em frente' ao
Detran no Estreito.
Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício
Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários, Escritó
rios, Consultórios etc.
Tratar com Paulo pelo fone 4414.

..;NOSSO qEPART�MEN�O DE ADMINISTRA.
ÇAO_DE IMOVEIS JAESTA_TRABALHANDO. SE
VOCE POSSUI ALGUM IMOVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL; QUE DESEJA ALUGAR, ESTA
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERECE_
MOS TO�AL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN.
CIA JURIDICA. "

PROCURE-NOS, TEREMOS PRAZER E!\i
SERVI:':' LO:-

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

· Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte � Balneário de Camboriul

.'. I

· salas para comércio
· granja
· fazenda

LOTEAMENTO

'. PRAIADE P,ALMAS
· excelente praia - ainda sem residências
.. preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO Â SUA DISPOSiÇÃO
· Constru imos, casas a se� gosto _ Trindade
· Totalmente financiadas. inclusive terreno
· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOCÊ, PRETENDE CONSTRUI R. PROCURE-NOS.
UMA EQUIPE ALTAMENTE ,ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE TUDO PARA VQçÊ, CONI;lEÇA NOSSOS PREÇOS.

, ESTAGIÁRIOS'
Escritório de Advo�acia, .devidamente credenciado pela Ord�m dos
Advogados do Brasll� aceita 2 (dois) Estagiários. Rua José Cândidoda SIlva, 721 - Estreito. '

AGRADECIMENTO E MISSA
A família de AMÉR ICO DE CAMPOS SOUTO, ainda consternada
com o .seu falecimerrto, agradece a todos os que compárecerarn às
cerimônias fúnebres bem como as outras manifestações-de pesar.
Outrossim convida para assistirem à Missa 'de 70. Dia, que será
oficiada na Capela do Colégio Catarinense, dia 20 (segunda-feira), às,
1,9 horas.

'

POSTO VENDE-SE
Vende-se posto de lavagem e lubrificação. Preço. Cr$ 30.000,00.

'Aceita-se Carro Volkswagen 72 como parte do pagto...

Tratar defronte ao Prado Cristal, 1434 em Porto Alegre, ou à rua
,13 de Maio, 45-Prainha em Florianópolis. PREDIO NO CENTRO

VENDE-SECERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca Ford
ano 1969, motor no. 9HI 319496, .placas AA-0690, Chassis no: '

LA54JJ12524, pertencente ao sr. Vanildo José Ozelame.
'

CARTEIRA EXTRAVIADA
O Sr. Bento Osni Oliveira da Silva. declara que extraviou sua

carteira nacional de habilitação, profissional "B".
Criciúma,SC.

D,OCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos e carteira de motorista do

automóvel marca Voíkswaqen 1968, bege nilo, motor BF-164446,
'chassi 68-492325, "certificado no. 261003, placas AA"1450,
pertencente ao Sr. Adil�on Vicente' Fernandes;

'

Prédio com 2 pavimentos, 5 instalações sanitárias. \ 5
independentes, ',própria 'para escrirórios. 'cl (nica ou residências
Desocupado. Tratar Rua Nereu Harnos no. 17_ Telefo[le'4,279, 'Loca
do imóvel: Rua 'Álvaro Carvalho, 70 esquina Rua Vidal Ramos.

o

• • ,o"'

SISTEMAQ - Com e p,',:: ,- t'J Maq. Ltda.

,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Encontram-se extraviados os seguintes documentos pertencentes

ao sr. Lairton de Paula Gomes.
Carteira de Identidade, Carteira de' Habilitação, Certificado de

Propriedade do automóvel LTD-1969, Placas AA-0763, Certificado
de Reservista, T'(tulo de Eleitor e Cartão Nacional.

-_' ''' ..... ...t l ����

_

JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO

S�M SQLDA"RELÓGIOS
DrE PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.
CARTOES DE PRATA ct
GRAVURA CONSER
TOS DE JÓiAS E RELÓ
o.IOS.

.

AVIAMENTOS DE RE
CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS.

TI",;',': :�f
, ,�' f�

\
:: �íi�;(

F.:It,: FELIPE �::'i':f:i;' ':'
m el1�in:;mentos para escritório,

,

'lNl ,;;' ;j�i FLORIANÚPOUS - se

JOAiJ�ERIA E ÓTICA ROBERTO MULLER

FAclL - FACll
CONSERTO TV

SERVILARSERVILAR SERVILAR
PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

',IVIÃO DE OBRA,
SOM Cr$'�,OO

IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS'
•

, CONSE LH,EIRO MAF7RA, 127 TEL2059

Madeiramento de Pinho é Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Janelas venezianas.
Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral, Soalhos, tacos' e parquet. Kremer possui
máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com dentes de ViOlAS. A única na praça
Krerner & Cia, Ltda. agora revendendo os 'famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas
de qualquer bitola.

KREMER & CI'A LTDA,.
Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral

Matriz _ São Pedro de AI�ântilfa
FilÍal:'R. Max: Schramm 976 _ Estreito .; Fpolis.> SC

fone 6583'

RUA TRAJANO, 4-C - FLORIANÓPOLIS

Grupo Financeiro de projeção nacional neces

sita de

ASSISTENTES, AGENTES

e REPRESENTANTES,
para operarem nos setores de Mercado de
Cap.tais, turismo, seguros, etc., no Estado de
Santa Catarina.
OH:RECE: Registro em Carteira

IV: ;,lÍmo Garantido até Cr$ 1.600,00
< -sões :ompensadoras

. ;:xc'õlentes
'. \.: �

; 'i.'ime ite, no horário comercial, à
,�� ;)chmidt, no. 62 s/305 (Edifício

"j,',: "'jJolis.

. ,. ODEBRECHT�
CONSTRUTORA NqRBERTO ODEBRECHT S.A. _ COMÉRCIO E INDÚSTRIA�

,

EMPRESA DO GRUPO ODEBRECHT
RECIFE, SALVADOR· RIO DE JANEIRO, SÃo PAULO

Iniciando a importante obra de ligacão
, Continente=Hha de Santa Catarina'

Apresentar-se ao 's�tor de Pessoal no canteiro
da obra; com os séguintesdocumentos:

RECRUTA -

Carteira Profissional
Carteira de Reservista
Carteira de Saúde

Título de Eleitor

Rua 14 de julho, 200 - Estreito - Das 7,30 às 17 horas

(admissão imediata)
.

Carpinteiro
Armador
Pessoal de Ar Comprim ido

BR-282
TRECHO LAGES - BOM RETIRO - FLORIANOPOLlS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

;escadaria do palácio do O patrão ao empregado:
premier Britânico, situada "Notei que o senhor hoje
na Rua Downingstreet, a- cheg?u tarde para o servi

parecia diariamente, pela ço." ,"Lamento, patrão, é

manhã, em hora certa, um que 'eu dormi um pouco

velho que ali se ajoelhava e mais." "Como? o' senhor'

rezava durante uns dez mi- também dorme lá em sua

nutos. Depois pegava a sua casa?" ,

malinha e prosseguia Q seu Ó qu� e um mitómano?

caminho. Os, policiais e um homem que constrói
guardas o o�avam sílen- castelos no ar; umpsicopa-

'

cjosamente. Já era o seu ta é' o que habita esses cas

conhecido de há muitos telos e, fmalmente, um psi
anos. Chamava-se Alfred. quiatra é quem os aluga.
Roach o velhinho ..de. 174'

'.

': ', .. :I: * ;tO
.

-Ói,»

. anoS. Quando algum .turis> .

'

.
.

.
.

I
ta ou desconhecido 'indaga- 'Ô dêntísta Dr. Marton Ro·
va ? que' �s��if r���?d6;:Se �pri� �,'seu cônsultórío
ele responçha:' Eu rezo pe- > em Moorhead,

.

Wyrníng,
la paz mundial.,Rezo p'ara Estados.Unidos, .aguardan
que Deus dê ao Ministro do a chegada do primeiro
da Inglaterra a conduta di- cliente. E este veio à noite.

vína que ele-necessita. A 0-' ; ,
"

: ração muito contribue pa- O dr. Rose desconfiou lo

ra a manutenção da paz no go ql,le se tratava de um vi-

,Mundo." sitante que não tinha... dor
* * * de dentes. A .sua intenção

era outra, mas, com bas
tante presença de espírito,
pergun tou: '�,Certamente
não aguenta mais a dor, ra
zão pórqüe veio a estaj ho

,

ras? " Mandou o assaltante
sentar-se na cadeira. Quan
�o este '�acordou" da em

briaguês do ether, estava

rodeado 'de policiais, os

'quais continuaram o

rou-o, para que o seu cor-
. seu... tratamento.

po ficasse pendente sobre>
.

* * *

o rio caudaloso. Mas a cor- .
(

da partiu-se e 2 !f�Jão caíu, Hábitos e costumes chine

na' água. Nadou furiosa- �es: Que o 'chln�s'iê um li

mente, alcançou �'m�rg��' vro de trás para frente,.to
e desapareceu como lim dós-sàbem, mas ele faz ou

veado no bosque que se, es-
tras coisas justamente con

tendia pela planície. Quan- trárias a nós.Por exemplo:
do e carrasco preparava a' Quando um hóspede entra

corda .para o segundo con- numa casa, põé o boné na

denado, ouviu .� mesmo cabeça e sacode as próprias
implorar: "Por favor, veja mãos, saudando os outros.

.que essa corda .s�ji fõrte" Nas':'fI;fcéi�Õ'es a sopa é o úl-

porque eu não sei nadar!': timo prato; o primeiro são,

Foi perdoado, feita � pio, .' ovos /�,podres" preparados
messa de nunca mais' rou-' com um molho . de Soja,
bar cavalos.l 'vr: "".' " ,'�ndo :"isto""co�siderado

* * * .r!,;;':; i':'�;", .. ', \ 'u;Jn·'··aiünêN�6; fino! Mas va-

Dois ladrões de cavalos, no
Texas, foram apanhados
em flagrante e condenados

à morte. A forca foi arma-

! da numa ponte 'sobre um

: I, rio para que todos pudes
sem Ver a execução e apro
veitar o exemplo. O carras

co passou a cardá no. peso,
coço do primeiro e empur-

PorWaltérLange" .

mos encontrar outros cos

tumes na China: Um cava

lo é montado pelo lado di

reíto; o chinês toca violino
enfiando o arco por baixo
das cordas e, quando .ele
assiste à uma cerimõnía fú
nebre, não o faz de róupa
escura e sim vestindo um

resplandecente vestido
branco; Ainda outra: arro

tar na mesa após as refei
ções . faz parte 'de "boas
maneiras"; alegam que o,

arroto {sinal de quea co-

mida estava�oa! .

,

***

o verdadeiro humor não'
vem do cérebro, é um pre
sente do coração!

.

***

Um homem de Nova Ior

que trocou duas �artas: No
envelope para a secretaria'
de Finanças ele colocou a

Carta que escreveu à sua

noiva, na qual ele dizia en

tre outras coisas: "Acabo
de enviar a minha declara
ção do imposto de renda
às autoridades competen
tes. Puxa como enganei a-

'

quela gente!" Estas lhe de
volveram a citada carta nas

mãos de um agente do im

posto, incumbindo-o a pro
ceder a um novo exame do

'. mesmo".
***

A professora diz ao aluno:
"Para subtrair é preciso
que as coisas sejam dames
ma espécie e denominação.

, Por exemplo: Não podería
mos tirar três maçãs tle
cinco peras!" O aluno:

"Ué, professora, como é

que a gente pode tirar dois
·litros de leite de cinco va
cas? "

***

Freguês: "Garção, se isto

aqui é café eu sou um per

feito idiota, "Garção", �'"
:;café.'�?"· i '; o' , J �". •

,
.

INDASA'�MÂO:UII\lAS INOlJSTFu'ÃIS E AGR'ico
LAS S.A., tem a satisfação de comunicar a transferên

cia de seu novo escritório nesta Capital da Rua Eurico

Gélspar D!J�f�' �+i\�r��:�';��;FÚlviO ;A��'c:éi;,500 {'antiga
.
Parisi), ol1cl�;ef'b: 1�! ,\1'5S e n:lodern�s ilistàl�ções"passará

,
� �.- � '"

a atender.

,,)._ .,,'"

'LETRAS ,DE.CAM,BIO

LIQUIDEZ IMEDIATA
Ten. Silvei-ra ',21 - Salas ,4 e 5

•
'" c

. ,

I

<.,':;;:\ .·fo,n� 2965;> ,:: '\:'; :'" '

r .:�""� ..�. l ,._� '-�,' -I. ;'_ .'�\ ",
t • "-,_

.BRUNO ·LTDA.

x

'LANCHAS DE QUALIDADE
RUA AUBÉ
772

,89100 JOINVlllE se

I,

SENHORES INDUSTRIÂIS'

FABRICAÇAO DE MATRIZES DE 'CORTE

E REPUCHAR •. FORMAS DE INJETAR
E APRESSA0. SERViÇOS EM FREZA,

.

RETIFICA,
.

SERRA-FITA, ETC.

RUà ..\.tanúsio BellI1onl�. :!,'):! . FOIlt" :!:!-:h 1'->· P. :\It'grt'

Sfntese
Filosófica

Florianópolis (SC.), 17 de novembro de 1972.
ARY CANGUÇO DE MESQUITA

Presidente da Comissão Examinadora

PorArnaldo Santiago

conceito geral/ Para todo o

saber, como ele mesmo o dis

se! A papine, genial, Afirman
do que tudo, pois, se reduzia/
À Física, da qual a conclusão
singela/ E de que - ALGO
SE MOVE" ... e então/ Senti
rás sobre ti fechar-se a imensa

umbela/ Da tua aspiração! Do
INFINDO conhecer - e tom

barás no tédio, Se.não te ofe
recer um salutar remédio! A
sã Filosofia.

Mesmo assim ficarás confina
do

.

à estreiteza! De um saber
sém ação, e tal seja á pobreza/
De tal sabedoria, Bem pode
rás tornar-te um siÍnples siba
rita! Para a vida 'real! Das tuas
relações, e inútil parasita,
Sem fazer bem nem mal; Mas
também poderás tornar-te um

celerado, Um terrível dernõ
ruo, Transformando a paixão
do esforço sublimado/ Em ne

gro jiandernõnío...
'

. Se queres conhecer, porém,
essência pu'ra/ Da sublime

Verdade!. Que promana de
Deus e desde lá da altura/ Da
infinda eternidade, Vai aos

pés de Jesus, 'prosterna-te e,

humilhado/ Pelo mal que fi
zeste, ou alegre, exaltado! Por
todo o bem que hás feito, Na
santa comunhão do amor, tra

balha, lutai Em prol dos teus

irmãos de terrena labuta E
. ,

unindo peito a peito, ,Na sa-
.

grada fusão da excelsa carida

de, Verás aos olhos teus!'
Abrir-se na amplidão a tela da

Verdade, Sob as bênçãos de
Deus.

.

LEIA, E DIVULGUE

CURITIBANOS - ITAJAr - JARAGUA DO SUL

(Esboço para uma Slmese UCi

hodierna cultura):'
.

Se queres conhecer como se

forma a Terra, Estuda Astro-

· nomia, ,E a ciência do Céu,
que aos teus.olhos.descerra, À
,pie�a -luz do dia,' Todo o

imenso esplendor do' Sol que
I�OS transmite;Em seu calor, a

,
-. .- \

vida. Descerrará, também, à

noite, o que permite! A lente

· engrandecida/ De Monte Palo- \

mar: o sublime velário/ Dessa
, amplidão eterna, Pará que siri-

· tas bem, do 'Cosmus multifâ

rio, A glória sempitérna,
.

/

Se queres conhecer, do mun

do a que pertences, Os deta
lhes de toda formação, não

penses/ Noutra causa a não

ser estudar, estudar; Nos se

gredos da'Geo a fundo 'pene
trar; Descer à Embriologia -

e,. desde a vil monera, Ao
mais graduado ser que habita
a nossa esfera, Perlustrar, in
'cessante, os caminhos da Vi

da, Até 'que possas yer,'palpar
a essência... (Ah! fementida/
Paixão da Biologia! ! ,I) Com
a Química terás perfeita uni

dade! Da térrea substância,
Na complexidade e na diversi

dade! Dos corpos e também

nessa eterna constância/ Que
sempre podes ver, COm algé
brica certeza, Da iterativída

de, em toda a Natureza!

Procede, pois, assim, (Depois
de conhecer, como Einstein

reconhece, Que toda ciência,
enfírri, À física reduz-se): a

norma estabelece! De um
I,

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO .sUL
AGENCIA DE FLÓRIANOPOLlS (SC)

CONCURSO PÚBLICO �, AGFLO-01/72.,

'AVISO Nº 3

;, .

COTESC

INSCRITOS EM:

BRUSQUE - CAÇADOR - ,CANOINHAS � CHAPECO CRICIUMÃ

JOAÇABA - LAJES

MAFRA - RIO DO SUL E TUBARAO

A Cia. Catarinense de Telecomunicações _ 'COTESC, tem a satisfação de comunicar aos

interessados em adquirir telefones, que a partir do dia 22 de novembro, no horário comercial,

estará à Ldisposição na Agência local, para preenchimento e <lssinatura dos contratos de

auto.financiamento do Plano Diretor.

Os interessados ou pessoas designadas, devem comparecer ao escritório COTESC de um<l das

cidades acima, munidas do seguinte:
a) Carteira ou documento de identidade;

b) Certificado do CPF ou CGC;
c) Valor, em espécie ou cheque,' para pagamr1to' <;la primeira prestação, conf,on:ne o plano

escolhido;
. ,

d) Endereço para mstalação do telefone;
e) Endereço para correspondência.
O valor do P L A N O será atualizado em' cada trirnestré do ano, para NOVAS

INSCRiÇÕES. Mas, a par-tir do momento da sua inscrição, esse valor permanecerá fixo, sem

·qualquer acréscimo;
.

"

Poderão ser assinados vários contratos, de uma mesma pessoé, mesmo tendo um'a s6

inscrição,
, ,IMIlQRTt;\NTE ,

A data de assinatura desse contrato é .que confere a.prioridade para a instalação dO'aparelho

À DIRETÓRIA

dades de reuniões a A

BRAFITE está fomentan
do a idéia, louvável, de ad

quirir uma sede,
PRÓXIMA EMISSÃO

Dia 28 do corrente, vai
circular a série Desenvolvi

mento Nacional, composta
de quatro selos, dos valo
res de 10 cts, 20 cts, 1 cru

zeiro e dois cruzeiros, sob
as seguintes' motivações:
Cres:cimento do Mobral,
Crescimento 'Populacional"
Crescimento Habitacional
e Crescimento do Produto
Nacional Bruto, respectiva
mente.
AMÊRICO TOZZINI

Durante vários anos, "O
ESTADO DE SÃO PAU·
LO", teve em Américo
Tozzini um dedicado cola
borador, que tudo fez,
quanto ao seu alcance, pa
ra divulgar. a filatelia no

Brasil.
A ausência de sua cola

boração está sendo motivo

para entristecer seus admi
radores e amigos.

Com a saída de Tozzini

perdeu o jornal um colabo
rador que não se limitava a

divulgar notícias por sua

coluna dominical. O cro-:
. nista se correspondia com

algumas dezenas de filate
listas, concitando-os a for
marem agremiações, e inci
tava as agremiações exis
tentes à uma vida mais in-
tensa. I
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Crespo; Tesoureiro: José
Aurélio Martinez; Orador:
Marcos Mascarenhas.
BLOCO FITTIPALD!

O Bloco Filatélico' em I

·

homenagem a Emerson
Eit t ipaldi, vencedor do

Campeonato Mundial' Fór
mula I, na.França, progra-

· mado pará o dia 10 de ou-

· tubro em rotogravura, aca-.
bou circulando dia 14 de
novembro em off-set, por
motivo de' enguiços 'na Ca-

•

sa da.Moeda..
I

F o r a m e m i Utl\o s

500.000 blocos, medindo
12crh X 8,6cm, em cores

amarelo, vermelho e preto,
impressos em papel. cou
chê. O selo contido no blo
co (pode ser destacáveljé
do valor facial de dois cru
zeiros.

. O. Edital ainda não che
gou a Florianópolis.
PIEDADE ELEGEU

A primeira diretoria do
Clube Filatélico de Pieda
de .:: SP - conta com os

seguintes elementos: Pairo
no: Prof. Wilson Mascari;
Presidente: Sérgio Y. Mu

rakagawa; Secretários: Ma-
.

riângela N. Gimenez e Rei
naldo .Marciano; Tesourei- _

ros: Vicente Pereira da Sil
va e Wilson S.' Kuroane;
Vogaes: Maria V. Godinho
e Regina Amélia S. Roma

no; Cons. Fiscal: Prof. Ed
valdo A. da Silva, Elza Ma
ria Paccos e Wagner Maria
no. Endereço do Clube -

Caixa Postal 66 (18170)
Piedade, SP.
uMA SEDE EM
EXPECfATNA

Associação 'Brasileira
de Filatelia Temática está

desempenhando satisfato
riamente sua missão educa

tiva, através da revista TE
MÁTICA.

Para maior comodidade
dos serviços e possibili-

INSCRITOS EM

o COTESC
'!,"AQUISIÇAO DE TELEFONES

',Cq�VOCAÇAO PARA ASSINATURA _DE CONTRATOS
.

.

�\ INSCRITOS EM -FLORI.AN'OPOLIS
A Cia. Catarinense de Telecomunicações _ COTESC, tem a satisfação de convocar os

interessados em adquirir telefones, ppara o preenchimento e assi natura dos contratos de

autofinanciamento do Plano Diretor.
.

De acordo com o número constante de carta-convocação, recebida por via postal, e a escala

ab"ixo, deverá V.Sa. comparecer, no horário comercial, à' rua Vitor MEiirelles no. 11 (agência
Cotesc); ou designar outra pessoa, a fim de proceder a assinatura do contrato do seu telefone.

CARTA DATA CARTA
.-

DATA CARTA DATA CARTA 'JAT/\

No. No. No. No.

1.0.0.0 a '22/11 2.0.01 a 29/1'1 3.0.01 a .06/1,2 4.00.1 a 13/12
120..0 220..0 32.00. 420.0.

,<

120.1 a 23/11 220.1 a 3.0/11 32.01 a 0.7/12 42.01 a 14/12
14.0.0 23/11 24.00. 3.0/11 340.0. 440.0.

140.1 a 24/11
,

240.1 a 0.1/12 3J40.1 a 0.8/12 440.1 a 15/12

16.00. 26.00.
- ,

360..0 , 46.00.

160.1 a 27/11 260.1 a 04/12 360.1 a 11/12 460.1 a 18/12
18.00.

.

280.0. 380.0. 480.0.
_-

180.1 a 28/1.1 28.01 a 0.5/12 380.1 a 12/12 48.01 a 19/12
2.0.0.0 3.00..0 40..00. �O.O.O.

-

IMPORTANTE
_ A Data de assinatura do contrato é que confere a prioridade para a instalação do aparelho.
_ As pessoas que não comparecerem na data indicada na tabela acima assinarão contratos a

partir de 20/12/72.
' I

o COTESC
AQUISIÇAO DE TELEFONES

CONVOCAÇAO PARA ASSINATURA, DE 'CONTRATOS

f
•

,

,
a

t
e
I
•

,

s
m

, I

.0 Por

Teixeira

Desejamos ao colega
Tozzini muitas felicidades 1

em o novo órgão em que
venha a exercitar suas fun
ções.

CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comen

tário, sugestão, poderá ser

encaminhada a Teixeira da
.

Rosa, Caixa Postal 304

Florianópolis. -

'

BLUMENAU
A Cia. Catarinense de Telecomunicações _ COTESC _ 'tem a satisfação de convocar os

interessados' em adquirir telefones, para o· preenchimento e assinatura dos contratos de

allto·financiame!1to do Plano Diretor.

De 'ªcordo com o número constante da carta·convocação, recebida por via postal, e a escala

abaixo, deverá V. Sa. comparecer, nO.horário comercial, à rua Uruguai (Ag�ncia Cotesc). ou

designar outra pessoa, a fim de proceder a assinatura do contrato para aquisição do seu telefone.

.. :.

CARTA
DATA

CARTA CARTA DATA CARTA DATA
I\I� No DATA No, No.

l.OD'a 22/11 351 a 29/11 661 a 0.6/12 851 a 13/12

15.0 4.00. 650 90.0.
-- t-t__1-;'---1-_____�'0.7/12

.- ..--_.-�'-'--.-

151 a 23/11 40.1 a 3.0/11 . 651 a 90.1 a 14/12

2.00. 450 , 7.0.0 951

2.01 á 24/11 451'a 0.1/12 70.1 a .08/1'2 ,951 a 15/12

25.0 5.0.0 750. 10..0.0
..._. _______. l17i2251 a 27/11 5.01 a .04/12 751 a 1.0.01 a 18/12

3.00. 550. 800 10.5.0
---

12/123.01 a 28/11 551 a .05/12 8.01 a 1.051 a 19/12

35.0 (-).00. 85.0 110..0

I
!
I

- A Data d.e assinatura do contrato é que confere a prioridade para a instalação do aparelho.

i'"_ As I-'f'ssoas que não comparecerem na data indicada na tabela acima, assinarão os contratos a, .

')'"" c;, 20/12/72

__
.

__�,_•._A�D_IR�E_,T_O_R_I_A ,�..._.__.__j

da

Rosa

!.- �
-

..

,(_ Pelo !"rese�te edital tornamos público qUI! obti�eram a,provaçã� no Concurso P'úblico para

ESTAGIARIQ TÉCNICO _ CONTADOR, do BRDE, realizado nos dias 11 e 12 do corrente, os

seguintes candidatos:
.

Inscrições - NOME Classificação
0.0.5 Antonio Carlos Costa Junqueira '10. lugar
.039 _ Itagibe Barbosa Lohmann 20. lugar
0.40. _ Ajalor Marques da Silva 30. lugàr

II _ .Informamos outrossim, que o quadro geral das notas das provas, encontra-se à disposição
dos Interessados na Secretaria Administrativa do BADE - Agência de Florianópolis - 80.
andar.

III _ Os candidatos classificados devem 'aguardar o aviso determinando a data do exame

psico,técnico que SI! realizará nos próximos dias.
'

AQUISIÇAO DE TELE,FONE�,
CONVOCAÇAO' PARA ASSINATURA DE CONTRATOS

,

�,��O, ,ESTADO"
... , "f, '

'

,', ,

PIRACICABA EM
EVIDeNCIA

Encerra-se hoje a III
EXFINUPI.
Ao meio-dia, haverá

mais um Encontro Filatéli

co, por ocasião do almoço
. no Restaurante 1 junto ao

. Salto do Piracicaba,
Foram emitidos carim

bos comemorativos, da Ex
posição e do Encontro.

ARAÇATUBA SE
RENOVA
A nova diretoria do

. Clube Araçatubense de Fi
. latelia ficou assim consti
tuída: Presidente: Dario

Fernandes; Secretário: Ál
varo Eduardo Queiroz

IMPORTANTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMOVEIS

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade 49hN'W,e;,
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
. . I

72Opala - Verde Servilha .

Opala - Cinza Prata Metálico 71

Opala - Branco Everest e/teto Preto 71

Opala - Branco Everest '. . .. 71

Opala - Branco Everest . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71

Opala - Branco Polar , 70

Opala - Bege Esporte 69:

Volks-Variant - Azul Diamante. . . . . . . . . . . . . . .. 70
Volks-Variant - Branco Lotus :................ 70

Volkswagen - Vermelho Cereja. . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Volkswagen - Pérola. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. 66

Karmanghia - Vermelho Grená . . . . . . . . . . . . . . . .. 68

Galaxie - Cinza c/teto Vinil Preto ... : . . . . . . . . . .. 68
Itamaraty - Preto Bali . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
Regente - Branco ; / , 68
Dodge - Camionet - Azul Universal 69
Chevrolet - Caminhão - Verde Prado / 69
Ford - Caminhão - Marfin Azul. . . . . . . . . . . . . . .. 62

COMÉRCIO. DE
AUTOMOVE1S

I
l-FORD CORCEL - OK - (1973) - Marrom Terracota
2-FORD CORCEL CUPÊ ST.D - OK -(1973) - Verde Tahiti
3-FUSCA 1.300 - OK.. . Amarelo Colonial
'4-FORD CORCEL CUPÊ STD 1972 - Amarelo Azteca
5-TL -- 1970 - Verde Folha
6-VOLKS 1.970-Vermelho Cereja
7-VOLKS 1969 - Vermelho Cereja
8-VOLKS 1965 - Azul Cobalto
9-GALAXIE LTO 1969 - Vermelho Meteoro
lQ-MUSTANG HARTOP 1968 - Grená
ll-TRAILER Cinza

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER'MARCA

.

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis,

C. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 :- Estreito.

Sedan 1300 - Verde? Folha 1.969
Sedan 1300 - Branco, Verde. . . . • . . . . . • . . . . • • •. 1.970
Sedan 1300 - Branco, Azul Cobalto •...•....••.• 1.970
Sedan 1500 - Azul Pavão, Diamante, Bege ..•..•.• 1.971
Variant - Vermelho Cereja ................•...• 1.969
Variant - Bege, Verde Folha. . . . . • . . . . . . . . • . . .. 1.970
Kombi Standard - Pérola ...•............... : .. '.964
Sedan TL-2 portas - Vermelho, Branco. . . . . • •• .. 1.970

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 36 MESES

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA ETROCA

Fuscão OK
13000K
Fuscão 1972
Karmanh Ghia 1969
FNM-JK 1970
Corcel GT 1969
Variant 1970
Volkswagen 1970
Volkswagen 1970
Volkswagen 1969
Vo I kswagen 1966
Kombi 1963
Vemaguete 1966
Aero Willys 1969

Verde Gúarujá
Azul Pavão

Azul Diamante
Vermelho Montana

Branco Espuma
Branco

Bege Claro
Pérola

Azul Cobalto
Azul Cobalto

Verde Amazonas
Cinza
Azul

Amarelo

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEM'OS EM DOIS ENDEREÇOS:.

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

VALDIR AUTOMOVEIS LTOA.
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Volkswagem 1500 - Marrom OK 1972
Volkswagem 1300�VerdeOÍ< 1972
Volksvagem - Branco " , , .1961
Corcel 4 portas - Azul , 1971
Corcel 2 portas - Branco. ,. " , .. , 1971
Opala 4 portas - Amarelo ., .. , ..

'

, .. , , ,1969
Galaxie - Verde , 1967

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS.

. Corcel GT Cupê - Branco e Preto
.

Corcel Cupê - Gelo
.

Corcel 4 portas - Azul
.

Volks 1.300;-- Gelo
.

Volks - Verde; 1•••
Volks - Azul '� ..
Volks - Azul

.

Volks - Gelo
.

Volks -- Azul
Aero Willys - ci�z�

.

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Kombi - Azul

.

Jeep (Candango) - Rosa
.

1969
1969
1969
1970
1969
1969
1968
1967
1966
1964
1961

. 1960

...• UG_tall_KOER_ICHs_�11_,.!��-It Comercio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
.

REVENDEDOR AUTORIZADO
VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Pavão 72
Sedan 1500 Azul Diamante � ' 71/72
Sedan 1500 Laranja Monza 70/71
Sedan 1300 Branco Lotus , '............... 70
Sedan 1300 Branco Lotus 69
Sedan 1300 Branco Lótus , •••..•..•.•.•.•..•.• 67
Sedan '1200 Branco

....•.........•...........•........ 65
Sedan· 1200 Branco ... . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . .. 64
Sedan 1200 Azul Pastel .•.........•................... 62
Sedan 4 Portas Luxo Vermelho.'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
TL. 2 Portas Azul Diamante........................... 71
Variant Branco Lotus 71
Variant Azul Diamante................................ 71'

FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES

� JENO ROBA ��AUTOMÓVEIS' LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4�73 - 2952

CHEVROLET OPALA 2p. O.K.Várias Cores. . . . .. 1973
CHEVROLET OPALA LUX02p. 1972
CHEVROLET OPALA LUXO 4p. . . . . . . . . .. 1971
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4p. . . . . . . .. 1971
FORD GALAXIE LTO � . . .. 1969
FORD GAL,AXIE . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . . .. 1968
FORD GALAXIE _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967
LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses
.

iimeyer VEtCULOS USADOS
Alta Qualidade

Opala 3800 luxo vermelho . � •.•..•.....•.•.•• 1969
Variant branco polar •••••••.•••••.••••.••.• 1971
Volkswagen sedar vermelhc •••.•••....••.•.•• 1966
Volkswagen sedan brenco ••••.••.•.•••..••••. 1962
DKW v.emaguet �ul ..•. , ••.• , 1966
Dodge Dart sedan amarelo/preto .••••••.•..•••• 1970
Volkswagen �6ÓO - 4 portas verde ••••.••.•••••• 1969
Caminão F-600 •.•..••••.••.••.••..•••.•• 1956

, .

Telefone - 631:9 e 6393
FINANCIAMOS ATé 36 MESES

VEICULOS USADOS

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

ve(culo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aduccl, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio 1\.ducci, 640

,

Fuscão Azul Marinho ; O.K.
Volks 1.300 i0171
Volks 1.300 ' ; . .. 1966
Volks 1.300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1962
Kombi

'.' . . . . . . . .. 1964

Florianópolis, Veículos SIA�FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DEVEICULOS NOVOS E

USADOS CO� PR EÇOS
Landau várias cores OK • • . . • . . . . . . . . • . . . . . . .. 73
Galaxie 500 várias cores OK •.........•...... -:»: 73
Corcel GT Azul OK • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 73
Corcel Luxo Preto OK • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 73
Corcel 4 portas Verde OK •.................... 73
Belina Amarela OK ••.•••••.••............. '. 73
F-75 Pick-UP �dfias cores OK •................. 73
Jeep Verde Claro c/capota Preta OK • . . . . . . . . . . . •. 73
F-350 várias cores Standard OK • '. . . . . . . . . . . . . .. 73
F�350 várias cores luxo OK ; . . . . . . . . . . . . . . . . .. 73,
F-600 Gasolina várias cores OK •............... 73
F-600 Diesel várias cores OK •.. '

.... , . . . . . . . . .. 73
Galaxle' Cinza Metálico •................... 1968
Galaxie Bege Claro • . . . • . • . . . . . . . • . . . . . . .• 1968

Galax�e Cinza Met. c/teto \inil Preto 1969
Galaxle Verde Claro ", . . . . .. 1969
Galaxie LTO Branco c/teto vinil Preto 1969
Galaxie Mec. Landau Azul Turqueza c/teto vinil Preto 1971
Galaxie Aut. Landau Marrom e/teto vinil Preto ��.'i;..' 1971
Dodge Dart Branco c/teto vinil Preto ;... 1970
Corcel 4 portas B'ege ....,.......... . . . . . .. 1969
Fuscão 1500 Laranja Monza , , 1972

VERAS VE[CULOS E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Azul Internacional Metálico , 71
Corcel Vermelho Cardeal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
Corcel Cinza Kilirnanjaro 69
Volkswaqen Grená 69
Gordini Amarelo Jóia. .. . .. . . .. .. .. . . .. . .. .. .. .. .. .. .. 68
DRW Bege Vemaguete 65
Gordini Branco Jóia ...................•.............. 64

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,�0 horas
Financiamento até 36 meses.

.'PROF'ISSIONAIS .

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Mel1]bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim; 28 - Tel.: 2131

DR.' ROBERTO MOREIRA
AMORIM'

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas,
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Ediffcio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.
.

.,

·DR. JOÃO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR
Ex-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hospital
dos Servidores do Estado da Guanabara.
Ex-Estagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
Prof. PAUL SADOUL, Nancy - França.
DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO
(Asma, Bronquite, Enfisema).
GINÃSTJCA RESPIRATÓRIA
Atende com hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux - conj. 601 Residência -

Fone 28-14

,

�DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associacão de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54
das 15 às 18 horas.

r

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medici�a

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicin�
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

DR. CARLOS A. BARBOSA PINTO
CRM - 583. SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparacão - Psico

Profilátiça Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diariamente.

Consultório: Ed. APLUB - sala 7q - 70. andar.

DR.
-

RAUL CHEREM' FILHO
Clínica Médica reumatismos. Consultório
Ho_spital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às t6,00 horas.

DR.· SERGIO OE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató
lica do Rio de Jan·eiro.

Hesidéncla Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia
riamente a partir das 12,30 horas.

i

DR. EDMO BARBOSA SANTOS,
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

OSMUNDO WANDERLEY O
NOBREGA .

(CPF - 001844209)

Pareceres e Consultas JurÍdicas

C. A. SILVEIRA LENZI
I

. (CPF - 001948329)
Advocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do' Trabalho

Atendimento ao Interior
Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone 2511 - Florianópolis

DR. ALDO, AVILA DA lU�
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

.

OAB-SC OJ65 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5

.

Fones 4515 e 4219

HOTEIS

nOTI::L

ROVAL
RUA JOÃO PINTO - FONES. 3951 _ � • J-R. I.

FLORII\N.6pOLIS • SANTA CATARINA - BR"SII.
APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INIlERNO • SALAQ DE RI:CEPÇ,
TElEFON& • RADIO . tELEVISÃO • GEl ..DEIRA. AR CONDICION
"OUECIME'NTO ClNTRAL . �AVANDUI" - ESCRITORIO PARA HOSI

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUfDO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO Dl<: TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VEfcULOS

Cx. Postal 0-81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - se.

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais.Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276

. No centro comercial da cidade

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana .

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

DIVERSOS

TV. TV. TV. TV. TV. TV.· TV.

• AUTORIZADO re* CONSERTO A DOMICfuo
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS

* INCLUSIVE SÃBADOS
FLORITRON - OFICINA DE TV

. \

Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
I Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A.GONZAGA S.A.-R. DEODORO 11-CRCI N!74�FONES 3450 E 3795
SOMOS CATARINENBES

NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS

RUA SILVA JARDIM

Três casas geminadas cem 126m2. em

terrene de 23,20m. de frente per

2500m2. de fundos c/ Rua Prof .. Maria

Júíia Franco, Õtimo local para construir

hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, próximo ao neve siste

ma vláriç da Capital. Cr$ 70.000,00 cem

50% de entrada.

RUA ÁLVARO DE CARVALHO X
TIE SILVEIRA

Casa de alvenaria cem 1 quarto, sala,
varanda, cozjnha e banheiro. Área cons

tru ída 90 m2_ Área de terreno: 115 m2,
CR$ 60000,00 cem 50% de entrada e

salde a cornhínar,

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma belfssima casa de alvenaria cem 2

pavimentes, cem área de 268 m2: em

terreno de 364 m2_ Pavimente térreo;

Hall de entrada, living, sala de jantar, ce
pa, cozinha, banheiro social e quarto de

casal grande.' Pavimente superior: 3 quar
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 cem 50% de

·

entrada e salde a combinar.

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria +- 190 m2. Cem deis

pavimentes em terreno de 208 m2. Pavi

mente superior: 3 quartos, sála de estar,

sála de jantar, banheiro, cepa/cezinha.
Pavimente térreo: sala, 2 quartos, ba-'

n'hei ro. área de serviço e garagem.

Cr$ 100.000,00 a vista ou a combinar...

APARTAMENTOS

RUA CÔNEGO BERNARDO
Um prédie de alvenaria neve cem

270 m2_ em terrene de 15 X 27 metres,
área de 405 m2. Pé diréito cem 6 metres

de altura. Funcienava e cinema. Especial
.

para �ep6sito: Cr$ 90.000,00 à vista.

EDIFÍCIO PRESIDENTE

Apartamento cem 2 quartos, living, co
zinha, banheiro e área de serviço.
Cr$ 75�000,00 cem algumas facilidades.

.RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OJ,>ORTUNIDADE
Uma magn (fica propriedade, com 36 me

tros, esquina, casa em condlções de ser

.usada tanto para residência, para escritõ
rio ou mesmo cornérclo, Cr$ 300.000,00
a combinar,

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES, 3450.e 3795.
.

.

.....

EDIFICIO ARTHUR
Um apartamente cem 60 'm2. Cem. li
ving, cozinha, umquarto social. banheiro
social, quarto de empregada cem WC..

Cr$ 45 000,00 em condições,

EDIFICIO ANITA GARIBALDI

Apartamento cem 2 quartos, living arn

pie. cozinha. banheiro e área de serviço.
F rente pará, a Rua do s Ilhéus.

Cr$ 80.000,00 cem algumas 4acilidades.

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no,' 2 - Blece A. Para

carro pequeno, Cr$ 10500,00 a vista.

SOLAR DONA THEREZA

Apartamente ne 2.0. andar - Frente para

a Rua Alves de Brite. Cem liv'ing, 3 quar-
.

tes (1 suite cem banhe privative), ba

nheire secial co'mplete, cezinha, depen
.dência cempleta de empregada, área de

serviçe e garagem. Living e salas, tede.

acarpetade em lã. Permanecem ne apar
tamente: certinas e persianas, radiela es

tereefônica cem alte-falante'embutidos,
estantes, lustres, armáries embutides, ce
fre de parede, instalações para ar cendi

cienade, fegãe a gás cem Nautillus, 2

aquecederes Junkers,· etc.

Cr$ 200.000,00 sende Cr$ 160.000,00
até 15/12/72 e Cr$ 40.000,00 em 6 me

ses.

SOLAR DE KASTELLORIZON

Apartamento ne 6.0. andar. Possui 3 der

mitóries, living, cezinha, banheire social,

dependência de empregada, área de servi

çe e garagem_ Cr$ 140000,00 à vista.

EDIFÍCIO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento cem área, de 8� m2.
Cem living, 2 quartos, cozinha, cepa, ba
nheiro soclal cem azuleje até o teto, de

pendência de empregada, área de serviço.
Cem a r m

á

r l o s e rn b u t i d o s .

Cr$ 85 000,00 a combinar.

EDÍFÍCIO ARTHUR .

Apartamento tipo kitinete cem 30,6&'
m2 - 9.0. andar -, cem sala/quarte cen

jugade, cezinha e banheire.

Cr $ 30000,00 cem entrada de

Cr$ 1 5 000,00 e saldo até 30.12.1972_

SOLARDEKASTEIÚ>RlZON
Apartamente SEM HABITE-SE,

neve (entregue' em 31/8172); Cem'

130 m2. de área, cem living, 3 dermitó

ries, cepa, cezinha, banheiro secial, área
de serviçe, dependência cempleta para

empregada e garagem. PODE SER FI

NANCIADO. Cr$ 150.00(),0�.
,
EDIFÍCIO JO,RGEDAUX.

! Apartamente cem BO m2,"- :90. andar -

: cem living, 2 dermitóries, cepa/cozinha,
·

banheire secial,' 'área de serviQo.
'Cr$ 75.0-00,O.0·::c,em entr'ada

·

C r $ 3 O . O O O , O O
•
.'e ) s a I d e' 1 5 x

, Cr$ 3.000,00. Outras prepostas.'a estu-.

dar. Pronta entr.ega.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

tERRENOS.
,

BAIRROS RESIDENCIAS,
RUA LAURO UNHARES
Residência em alvenaria, cem 370m2.

Cem living, 4 dermitóries, 2 banheiros

seciais, 1 hall de distribuiçãe, 1 lavabe,
cepa/cezinha cenjugadas, varanda cem

pise de mármere, dependência cempleta
de empregada, garagem para 3 carres,
área de serviçe. Cr$ 240.000,00 a cem

binar.
'

TRINDADE
Ótime apartamente térreà censtru (de'

em 1968 cem 72 m2, a 100 metros da

Rua Laure Unhares. Pessui ample living,
2 dermit6ries, cepa, cezinha cem azule-'

jes, banheiro secial cemplete cem azule-.

jes e armáries embutides, área de serviçe
grande e abrige para carre.

Cr$ 45000,00 a cembinar.

TERRENOS
, pasliares. Um "etecetera" Seri� muite

vulgar para encerrar esta relaçãe. Preferi-'
RECANTO ÀPRAZfVEL 1 mes cenvidá-Ie e à'sua familiq para uma

Vende-se 83.000 m2. de natureza e ar . visita ae 'ocal. Vecê ficará enca':ltade e

puro! De brinde vecê leva um riache cris- verá .quI "relaçãe acima ficará muite

taline, 30.000 pés de eucaliptos,. um maier! r, "talhes menes importantes: fica

Imense jardim gramade cem árveres or- à 500 metres da Universidade e custa em

namentais, um pemar variade e frutffe- 'torne d.e Cr$500;000,00 a cembinar.

re, uma casa de campe em estilo moder-

I
CÓRREGO GRANOÉ ,

ne teda em alvenaria cem 200 m2., uma Uma granja com área de 65.000 m2

garagem fechada também em alvenaria - lecalizada à.900 metres da Universi.dad ,

.

com �rmáriQS embutides, uma mini- 'com 2 casas de alvenaria e instalações
piscina, uma sinfenia indescritfvel de cempletas. Cr$ 150.00b,oo a cembinar.

lo

·LOJAS
. . ,\

'CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

pAUX
.

Sala comercial cem 64 m2 - 2.0. an

dar. Cem telefone, Cr$ 57.000,00 à vis

ta.

ÉDIFICIO JORGE DAUX
Sala c o rnerclal cem 20 m2.

c-s 25.000,00 à vlsta.

CENTRO" EXECUTIVO MIGUEL,
DAUX .•

Sala cemercial 4.0. andar cem 42,30
m2. Cr$ 33.000,00 com entrada de

Cr$ 15.000,00 e salde 18 X

Cr$ 1.000,00.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Sala comercial para consultórie/escri

tórie cem 49 m2 Cr$ 35.000,00 cem

. Cr$ 20.000,00 de entrada e salde 15 X

Cr$ 1.000,00.
.

ALUGA-SE
'AVENIDA MAURO RAMOS, 286 -

CENTRO
Apartamente cem 4 quartes, living, cezi

nha, banheire social, dependência para.

empregada e garagem.

RuA PROFESSOR ANACLETO DÃ·
MIANI, ne. 17 - CENTRO

.
Cem 3 quartes, sala, cezinha, banheire

'secial, área de serviçe, dependência para

empregada e garagem.

EDlF(CIO BÃNCO NACIONAL DO CO

MÉRCIO :... CENTRO

Apartamente cempletamente mebiliade,.
cem living, 2 quartes, banheire secial,

cezinha, dependêncja cempleta para em

pregada.
EDlF(CIO APLUB
Salas 'para escritórie eu censultórie,'cem

tapetes, certi nas, Il!stres.
.

SERVIDÃO BERNADETE, 27 (Trans
versal Rua Crispim Mira).
'Casa cem 2 quartes, sala, cepa, cezinha,
banheire e.área de serviçe.

..

EDlF(CIO CIDADE DE FLORIANÓPO-
LIS

'

Apartamente cem 3 quartes, sala, cezi
nha e banheire.

GALERIA BERENHAUSER

Sebreleja excelente para leja eu escri..

tórie.

EDlF(CIO AMÉLIA NETO - RUA FE
LIPE SCHMIDT, 32
Cenjunte desalas.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Lejas e salas para escritórie eu c�
mércie_

RUA CAPiTÃO EUCLIDES DE CAS

TRO, Ne. 679 - COQUEIROS
Uma residência éem 3 quartes, sala, cezi

nha, banheire, dependência para empre

.gada e garagem.

, .

B,UA HENRIQUE VALGAS Ne. 48

Rllsidência cem deis pavimentes, tende'

2 �ali'ls, 3 quartes, cezinha, banheire se·

cial, dependência de empregada e gara

gelljl.

SO�AR DE KASTELLORIZON

I BA(A NORTE - Apartamentes

ÇQJTI living, 3 dermitóries, banheire se

cial, cepa, cezinha, dependência cemple
ta para empregada ,e área de serviçe.

,

NO CONTINENTE
RESIDENCIAS
RUA PROF. JOÃO AMBRÓSIO DA
SILVA - BARREIROS
Casa de madeira cem 4 qusrtos, sala,
copa, cezinha e W.C. Em terreno plane
de 22 x 26m. Cr$ 20.000,00 à vista•.

RUA JOSÉ ARÀÚJO - SEMHABITE-
SE!

.:

·Residência alvenaria 140 m2, em ter

rene de 797,70 m2. Living, 3 dorrnltô-
· rios com.arrnárlos embutidos, cepa, cozi
nha cem 'armários, banheiro social cem

pleto, dependênCia de empregada, ã"rea
de serviço, garagem cem 24 m2. Um de-

.

pósite ell1 alvenaria cem 40 m2.

Cr$ 80.000,00,
.

RUA MIGUEL DAUX - COQUEIROS
Residência de alvenaria, 220 m2. em ter

rene de 12 x 16 m. Cem 3 quartos, ba

nheire social completo cem azuleje, sala
de estar, copa/cozinha, área de serviço,
garagem e varanda.
Perãe habitável cem 2 quartos, sala, co
zinha cem azuleje, banheiro e área' de
serviço, Cr$ 80.000,00 - 50% de entra

da.

RUA ARAÚjO S/No. -ITAGUAÇU
.

Residência em alvenaria, neva, cem

200,69 m2. em ter rene de 414,40 m2.

(14 x 29,60 metros). Local alto, cem

bela vista panorâmica filara e mar e Jar
dim Itaguaçu. Centém: amplo living, sala
de jantar, 3 dormítórtos, 1 apto, de casal

cem banheiro privativo todo decorado e

acabamente em mármere e armários em

butidos, cepa, cozinha cem armários em

butides e azulejes decorados até e teto,
banheiro social completo todo decorado

e acabamento em mármere, dependência
completa para empregada, área de servi

ço e garagem subterrânea. Acesse per es

cada de mármere.· Cr$ 262.500,00 a

combinar. Aceita terreno no centre, lta

guaçu eu Coqueiros.

RUADOSNAVEGANTES
Casa de madeira (com frente de alve

naria), antiga, cem living, sala de jantar,
3 dormitórios, cezinha, banheire cem

plete cem banheira, sala de costura. Ter-

.reno cem 300 m2. CR$ 15000,00 a

combinar (prestações suaves). ,

.

RUA MARCELINO SIMAS

.

Casá mista sendo parte superior de
madeira contendo varandãe, sala de visi
tas, sala de jantar, .2 quartos, Área 48
m2. Em baixe: 1 dormitórie, cepa, cozi
nha, banheiro, garagem Área 48 m2.
Terrene 12 x 21 metros, todo murado,
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita centra

preposta.

LOTEAMENTO OSVALDO MACHADO

·

- COQUEIROS
Casa de alvenaria nova (1972), cem 150

m2, em terreno de 12m X SOm. Cem

living, 3 quartos, banheiro social comple
te cem azuleje decorado até e teto, cozi
nha cem azuleje 'decorado até o teto

cem pise vltrificado, dependência Cem

pleta para empregada e· garagem.
Cr$ 125 000,00. Plano de pagamente

urna "BARBADA".

RUA LEÔBERTO LEAL
Casa de madeira cem 40,05m2,. em área'
de 14,00 x 30,00m2. Próxima ao Clube
1.0. de Maie. Cr$ 12.000,00 à vista eu.

Cr$ 15.000,00 facilltados.

RUADR. TAVARES SOBRINHO
Casa de alvenaria cem 113,50 m2 em ter

rene de 360 m2. Cem 2 varandas, living,

.quartos, cozinha, garagem, área de servi

ço, dependência de empregada, banheiro
secial. Cr$ 80.000,00 a combinar .

.

.

RUA NOSSA SENHORA DÜROSÁRIO
Casa de alvenaria cem 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social cem azulejes até'
e teto, garagem para 2 carros. Área censo,
tru (da cem garagem de 110m2. Área de
terreno :3'10 m2. Cr$ .45.000,00 a vista:

TRAVESSA MARIA GORETTI -

.
CAPOEIRAS
Casa de madeira cem 7m X 9m. Em ter

rene de 10,00m X 24,50m. Cem varan

da, sala, 2 quartos, copa/cozinha, banhei
ro complé to , abrige para carro.

Cr$ 15 000,00 a vista.

JARDIM PANORAMA
casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, cem varanda, sala, 2 quar

tos, cozinha e banheiro, Lote no, 31.

Cr$ 15.000,00 cem 50% de entrada e

salde em 20 prestações.

\

INFORMAÇOES P�LOS .TELEFONES 3450-e 3795.

TERRENOS BALNEARIOS
RUA LEOBERTO LEAL
Terrene cem 14,70 x 30 metres, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 cem entrada de

Cr$ 10.000,00 e salde 5 i< Cr$ 1.000,00
RUA ALMIRANTE CARNEIRO -

AGRONÔMICA
Terrene cem 10m de frente per 10,25m
cje fundes. Cem 20m de lateral direita

por 18m de lateral esquerda. Área 190

m2. Cr$ 8.000,00 - cem entrada de

'Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.

,� O MEIO
.,

/

Terrene cem 30 metres de frente. per
30 metres de profundidade, área 900'

.m2. Cr$ 15.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO
Lote ne. 143 - quadra 10 com 15

metres de frente per 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista•.

Troca por Volks 1.330 zero.
· FÁTÍMA

Terrene cem 12,50 x ,30 metres, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.
RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA

MOS
Terrene cem 20 x 25 metres, área

500 m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis

ta.
BOM ABRIGO

Terrene frente para a praia cem 14

metres de frente per 30 metres de pre

fundidade_ Cr$ 25.000,00 cem entrada

de'Cr:$ 15.000,00.
RUA PROJETADA - PRÓXIMO Â
RUA ÁLVARO RAMOS -,- TRINDADE

Terrene cem 12m. de frente per 19,80m
de fundos, área de 237,60 m2.

Cr$ 5.000.00 a vista. Aceita-se centra

prepesta.
"'RUA CAPÍTÂO EUCLIDES' DE

CASTRO
'Terrene cem 11,50 x 33,80 metres,

área 366,85 m2. Aclive ferte
·Cr$ 7.500,00 à vista.

RUACAMILO S DE SOUZA
Ter,rene cem 12 x 24 metres, área

288 m2. Cr$ 6.000,00.
BARREIROS

.

Terrene lecalizade ne melher perite da,
praia de Bice da Pedra, cem 32m x

41,25m. Ótime lecal para censtruir resi-'
dência. Cr$ 35.000,00 cem pequena fa-'

cilidade.

JARDIM STA_RITADE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 letes frente para

e mar, sendo 1 de esquina c�m área de

407,77 m2., eutre cem 409,50 m2 e e

eutre cem' 406,89 m2. perfazende uma

área tetal de 1.224,16 m2. Excepcienal
lecalizaçãe. Cr$ 35.000,00 pagável em 6

meses em parcelas a cembinar.

CANASVlEIRAS

Apartamente ne EdiHcie Beira Mar cem

1 quarte dividide em deis cem arm'árie
. de imbuia, living, cezinha, banheire se

cial e área de serviçe. Cr§ 25.000,00 cem

50% de entrada e sàlde a cembinar.

CANASVIElRAS

RUAMARIO MOURA

\ Casa neva de madeira sem habite-�e
cem 81 m2. em terrene de 12 x 25 me

tres. Cem sala de estar, cepa, cezinha, 3

quartes, banheire secial cemplete cem

aZUlejes celerides, varandãe cem pia.
. Água encanada, luz, churrasqueira, abri

ge para carre. Mebiliada. Cr$ 25 000,00
,cem entrada de Cr$ JO 000,00 e salde a.

cembinar.

SÂO MIGUEL - BR-IOl
Churrascaria neva de madeira cem pi

se cimentade com 184 m2 em terrene de

14 x 660 metros, área 9.250m2. Pessui

salãe grande tede mebiliade cem mesas

e cadeiras, reservades, balcãe frigerlfice,
etc. Luz e água.'Cr$ 30 000,00 cem en-.

trada Cr$ 10000,00 e salde pela Caixa

Ecenômica.

BARBADAS

EDIFÍCIO RECREIO - CAMBÓRIÚ
Apartamente tipe duplex, centende na

parte de baixe.: \sala de visitas, sala de

jantar, cezinha, sacada e terraçe de use

cemum. Em cima: quarte de casal cem

armárie embutide, quarte de selteire,
banheire secial e área de serviçe. Área
censtru (da: 75 m2. Mebiliade cem ca

mas, beliches, sala de jantar, cezinha,

etc. Cr 35.000.00 facilitades.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamente ne 1 e. andar cem sala/
quarte,' cezinha e banheire.
Cr$ 25.000,00 à vista .. Ou
Cr$ 10.000,00 de entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.

RUA GASPAR DUTRA - ESTREITO
Um apartamente ne Edifície CISNE
BRANCO. Cem 2 quartes, sala cenju
gada, banheire e área de serviçe.
Cr$ 45.000,00 de entrada e salde passa
se centrate da APESC, cem 20 anes de
praze.

1 - &to JAIME UNHARES
Cencretagem de últime blece de fundaçãe prevista para .o dia 11 de cerrente, estande já as cintas de baldrame em rase de

cencretagem.
2 - Ed. VISCONDE DE OURO PRETO

Em concretagem e 10.0. pise tipe cem a alvenaria ne 4.0_ andar.

3 - Ed. ANITA GARmALI)I
Celecaçãe de tacos, pintura e celecaçãe dê vidres cem execuçãe desúltimos serviçes das lojas.

4 - Ed. CARLOS TAULOIS
i

Revestimente externe, esquadrias e azulejes.

5 - Ed. FLAMBOYANT _

.

Embesse e reb�ce em andamente, já estãe sende despachadas as circulares p/medificaçãe de acabamente interne.

6 - SOLARDA BAÍA NORTE . \

Iniciade e estaqueamente cem equipamente e pesseal próprie da Firma, com a execuçãe de duas estac_as per dia, preve.nde-se seu

términe dentre de 40 dias. A. GONZAGA é a la. empresa censtrutera de Estade a ter esse equlpamente próprle sem ser

especializade ne seter de fundações.
Agera você verá seu prédie sair mais depressa de chãe.

/
f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
.

Por um: preço, muito de PAPAI NOEL,
A� GONZAGA vai, entregar no dia 4'de dezembro'

?��// ·

o conjunto residencial
.

'

ALV S DE BRITO

,
\

\ _

"

... '

.' ;�." .

\

\

_ LIVING

3 _ OORMITORIO$
_ BANHEIRO COM:

PISO VITRIFICADO E AZULEJOS DECORADOS
ATI: o TETO --'

'

- COPA-COZINHA COM:
PISO VITRIFICADO E AZULEJOS COLORIDOS
ATÉ 1.50 DE ALTUR�.

_ DEP..COMP. DE SERViÇO
- GARAGE' OPCIONA'L

,MAIS UMA COISA... ."
-

r.

',' s. '

SE VOCE Nlo COMPRA APARTAMENTO I��:';
'PELA PLANTÀ? "� , ..: ;>': _� /'

" ,', ,,'

. ENTlo FAÇÀ UMA VISI'TA" AO' LOQAL-·
'

.. j

._.'

,-

'," -." _::.:'".
_.r__"

E VENHA CORRENDO FALAR CO,NOSCO'" '. �
,

OU JELEFON·[ JPARA 3450 00 3526", "

.
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'
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'

.. " '.
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Elaborado pela oivisao DE ARTES A.G. ;
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 19 de Novembro de 1972 - Página 15

,Assembléia da
AMB vê teses

•
rÓ'

de s. CatarIna'

Médicos de todo País
vêm para a .Jornada

que começa no dia 22
ontem às 9 horas, em Salvador, foi aberta a Assembléia

Delegados da Associação Médica-Brasileira, que se encer-

� , ,

ra ���ta Catarina está representada pelos médicos Júlio

deiro - Presidente da Associação Catarinense de Medici-
co� eMurilo Capela. "

,
'

na
Os Delegados catarinenses levaram à Assembléia as se-

ÍJl tes teses: 1 a. - Apoiar ao Ministério da Saúde, para que
gu ssistência médica deva vincular-se aquele Ministério, e

a} ao Ministério do Trabalho e Previdência Social, já que o

naoo brasileiro é único, pois nos demais países a assistência
cas '.

I d
�

M' isté d S 'd 2
'dica é,vmcu a a, sempre, ao, nus eno a, au e; a.-

l1]etransformação do INP� em-Banco Naci,o�al da Previd,ên- ,li
Sociál, o que lhe daria melhores condições, pela aplica

c�o de seus recursos em operações mais rentáveis, que vi

ç,� em benefício do seu segurado; 3a. - Participação do
fi
uário nas despesas 'de assitência médica, 'disciplinar a fre

US
ência aos consultórios e que seria pago ao INPS; 4a, -:-

'

q� lamentação do Seguro Saúde e facilida?es às organiza

R_rsMédico-Cooperativas, sem fins lucrativos, na presta

ç�o da assistência médica; 5a. - Unificação dos recursos

h�anos e financeiros, gastos com assistência médica.
,

U'FSC faz cursos:
Saúde eMedicina

A jornada médica que será realizada
nesta Capital no período de 22 a 25 do

corrente, além da presença já asssegu
rada do dr. Euríclides de Jesus Zerbini,
terá a participação de aproximadamen
te cem pessoas,' entre médicos e acadê

micos. Constituída de quinze confe

rências, a reunião científica faz parte
.das comemorações do sexto aniversá

rio da fundação do Hospital Governa
dor Celso Ramos.

Através de comunicado oficial feito
ao Dr. Alfredo Daura jorge,'diretor do
Hospital Governador Celso Ramos, o

cirurgião Birfclídes Zerbini confirmou

para a próxima sexta-feira, às 20 ho

ras, uma aula sobre "cirurgia na insufi

ciência coronariana".
INTERESSE

Entre os demais conferencistas es

pecialmente convidados, incluem-se os

médicos-professores Francisco Eduar

do Rabello, da Guanabara, Roland Sal

danha e Dávid Rosemberg, ambos de

São Paulo. A II Jornada Médica do

H.G.C.R. se desenvolverá no auditório

do nosocômio e está sendo organizada
pelo Sr. Aurélio Rótulo de Araújo.

Segundo o dr. Afredo Jorge, os

qquatro dias de estudos servirão princi
palmente a uma troca de conhecimen

tos práticos e teóricos entre os profis
sionais, além de proporcionarem uma

mostra da produção científica dos mé-

registro dos primeiros casos diagnosti
cados em Santa Catarina, pelo dr. Pau

lo de Sá. 16h3Omin; "mapeamento he

pático", com o dr. Luiz Carlos Espm
dola, 17 horas, "cateterismo seletivo

no Hospital Governador Celso Ra

mos", exposição do dr. Edson Cardo

so. 17h3Omin, "medida da capacidade
pulmonar total nos indivíduos nor

mais, bronquíticos crônicos e enfize

matosos puros pelos métodos radioló

gico, pletismográfico e da diluição de

hélio", pelo dr. João Bonassis Júnior, e
às 18 horas, exposição do dr. Murilo
Pacheco da Motta sobre "planejamen
to de um serviço de diagnóstico preco
ce do câncer ginecológico no Estado

de Santa Catarina".
Para sexta-feira, às 8h30min, confe

rência do professor Danilo Freire

Duarte sobre "riscos profissionais em

equipe cirúrgica". Às lOh3Omin, expo
sição sobre "dermatoses para reumáti

cos", pelo dr, Francisco Eduardo Ra

bello e das 14 às 15h3Omin "hiperten
são renovásculas" com o dr. Roland

Saldanha..
À noite o cirurgião Euríclides de Je

sus Zerbini fará conferência sobre "ci

rurgia na insuficiência coronaríana".

Sábado, às 9 horas, o dr. David Ro

semberg falará da "cirurgia do andar

supra-mesa-cólico", e às 12 horas a jor
nada será encerrada com um almoço.

dicas que pertencem ao corpo clínico

daquele hospital.
A abertura do encontro está marca

da para às 20 horas da próxima quar
ta-feira, sob a presidência do Secretá

rio da Saúde, Dr. Prisco Paraíso, e ca

berá ao diretor do hospital discorrer mi
oportunidade em torno da importância
da promoção. Meia hora após, proce
dendo a um coquetel, o professor Or
lando Schroeder falará sobre "O Hospi
tal e a Comunidade".

Nã quinta-feira, às 8h30min, será

realizada mesa redonda com base nas

experiências de "diagnóstico diferen
cial de tonturas, zumbidos e surdez",
através de exposições dos médicos Má

rio Gentil Costa, Cláudio de Vicenzi e

Paulo Arlindo Phillippi. Às 10h3Omin,
conferência do dr. Rodrigo D'Eça Ne

ves sobre "conduta cirúrgica nos tumo

res de face". _
-

No período da tarde a ordem dos

trabalhos é a seguinte: às 13h3Omin

debates em torno de "ressecção de tu

mor de tiróide englobando carótida co

mum", após exposições dos drs. Edson

Cardoso, Celso Lopes e Luiz Carlos Es

píndola. Às 14 horas, conferência só

bre "'pneumo-pelve-peritoneo" a cargo
do professor Ewaldo Shaeffer.

14h3Omin, "esquema múltiplo no tra

tamento mamário", pelo dr. Alfredo

Jorge. 16 horas, "neuro-torulose" e o

Scr� encerrado amanhã o ciclo de palestras do sanitarista DMiel
rcrr,cr, membro da Organização Mundial de Saúde, que está minis,'
trando desde o último dia 16 aulassobre "Administração e Saúde

públioa", numa promoção do Departamento de Extençâo Cultural,

da UFSC. As palestras têm por local o anfiteatro da Universidade,
no Conjunto Universitário. '

"

,

BANCO DE SANGUE
, Com aulas teóricas no. auditório de Fárrnaco-Alimentosda Uni

vcrsidade Federal de San ta Catarina e aulas práticas no. Centro 'He

tnoterápice Catarinense, será ministrado a partir de amanhã até :2, de .

dezembro, pelo prof. José Correa de Freitas, e curso "Banco. de

Sangue", de interesse para médicos.ienferrneiros, analistas clínícos,.
laboratoristas � alunes de Ciências Biológicas.

'

NEUROPEDIATRlA

O Departamento de Extensão Cultural da UFSC e e Departamen
to Materno-Infantil da UFSC, promoverão de amanhã a 24 de no

vembro, curso de ."Neurepediatria" ministrado pelo professor Arom
Diament, da USP, O curse será realizado no auditório da maternída
de Carmela Dutra, das 9 às 11 e das 14 às 16 horas, Entre outros,
serão abordados os seguintes assuntos de programa: serniologia, neu
ropediátrica, epilepsias na infância, encefalopatias crônicas infantis e

tnüoingcncefalites. As matrículas podem ser feitas no Departamento
de Registro e Controle Acadêmico, na Trindade, '

,

Zerbini é uma das presenças
\

importantes que a Jornada Médica

trará para Florianópolis. Dia 24 ele

fala sobre cirurgia cardíaca.

Outras autoridades médicas dos

principais centros do país também virão.

Muito conforto por dentro e uma

cara linda para não sujar a paisagem.
Com muito respeito a beleza de Itaguaçu,

a Construtora Allianca comeca construir

o Edifício Itapoã.·
,

A 'filosofia do prajeto ao ser

encomendado aos engenheiras, era: Um
edifício com muitoconforto e uma cara

linda para não sujar a paisagem de

[taquaçu,
O Itapoã será assim.

Uma verdadeira casa.qrande em autêntico

estilo colonial. Dois Blocos. Cada bloco

com entrada independente. Dois Andares
Sacadas de frente para o mar. Estacionamento

coberto para todos os apartamentos,
Porém, preocupados com tanto conforto

e beleza, os engenheiros cometeram urna
I terrível injustiça:
O Itapoã só terá 17 apartamentos e

daqu i a doze meses, apenas 17 fam íl ias

poderão desfrutar de toda esta maravilha.

Se depois de uma espiadinha pela
janela, você tiver vontade de ir trabalhar,
considere-se apto a ser um dos p: ,j .endentes

ao privilégio de morar no ltapoã. Porque
morar em Itaguaçu é um estado de espírito
É viver em férias.

Mas apartamento no i'i;lP(\ã, não é

apartamentinho para veraneio. É para morar

ber-i. 'TI�smo. O menor apertamento tem 105

metros quadrados.
.Apesar de serem poucos os apartarne: cV>,

os preços e financiamentos são suaves e

acessíveis a muitos.
Os prazos, nem se fala, vão até 240

meses. Isto é, 20 anos e pequenas prestações
para pagar muito conforto, uma linda moradia

e a mais bela paisagem desta terra.

O sol, a praia e o mar estão a sua espera,

Vá morar em Itaquaçu. No Itapoã.

\

Edifício Itapoã,
Praia de Itaguaçú.

Incorporação e Construção

00
ALLlANCA

construtora alliança Itda
Rua Fúlvio Aducci, 930

Informações e Vendas: S.SIMAS Empreendimentos Imobiliários - Felipe Schmidt, 51- Fone 2�18 - Reg. SCIESC no. l�O - Aberto até 8S 22 horas,
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Curso tenta revitalizar
folclore açoriano ilhéu

Com o objetivo de "utilizar o folclore

como matéria prima de incentivo ao turis

mo", o maestro José Acácio Santana, o sr.

Doralécio Soares e o professor Nereu .do
Vale Pereira estão ministrando um curso

sobre "treinamento de grupos folclóricos"
no Ribeirão da Ilha. As aulas serão desen

volvidas até o próximo dia 10 e posterior
mente o curso será ministrado noutras loca

lidades. A promoção é da Universidade Fe

deral de Santa Catarina e segundo o profes
sor Nereu do Vale Pereira, Chefe do Depar
tamento de Sociologia da UFSC, ela pre
tende organizar e revitalizar o rico folclore

de Florianópolis, berço da cultura a�oriana
no País".

'

Florianópolis é um centro de tradi

ções muito rico. Se todas as manifestações
da cultura açoriana forem organizadas, sur
girá uma matéria prima de alto valor para o

turismo, o que proporcionará também um

intercâmbio cultural da mais elevada im

portância.
Disse o professor Nereu do Vale Pereira

que Ribeirão da Ilha foi escolhido para iní
cio do treinamento de grupos folclóricos

porque aquela comunidade se constitui no
maior centro de tradição açoriana da Ilha
de Santa Catarina.

Além disso - observou - há um projeto
global' de desenvolvimento da localidade, a

partir dós seus registros culturais.
Após o curso, caberá a Sociedade de

Amigos Pró-Desenvolvimento do Ribeirão
da: Ilha dar continuidade ao processo de re-.

vitalização dos costumes folclóricos locais.
Anunciou o sociólogo que a partir do

próximo ano a Iníversídade Federal de
Santa Catarina e a Comissão Catarinense de
Folclore desenvolverão um programa inte

grado com vistas a realização de vários cur
sos sobre o folclóre ilhéu.

I

REVITALIZAÇÃO
Ao explicar que "o turismo se utiliza de

todos os recursos de uma região' para se

desenvolver", o professor disse que o que
se pretende é reviver as manifestações de

boi de mamão, pau de fitas, ratoeira, ca

cumbi, quadrilhas e terno de reis, de forma
a permitir que elas Sejam aproveitadas pelo
turismo.

I 'li
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Para evitar o desaparecimento das manifestações
folclóricas da Ilha de Santa Catarina,
a U,fsc organizou um curso/que dever" ser

ministrado em todo o interior. Segundo o
\ '

professor Nereu Pereira, o folclore
é matéria-prima para o turismc.
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Acidente, fere na

perna motociclista
Ontem à tarde por volta das 13 horas, ria Av. Mauro

Ramos, altura do No. 270, o Volkswagen placas
AB-28-50, que procedia da Trindade em,direção ao cen,
tro, dirigido pelo estudante Sérgio Augusto Machado, soltei,
ro, 20 anos, residente à rua Humaitâ, 107, Estreito, foi
abalroado pela motocicleta Honda, placa AA-4-07, con
duzida pelo estudante Paulo Tadeu Mendonça Santos, sol.
teiro, 20 anos, residente à Praça XV de Novembro, 15.

O condutor da motocicleta sofreu um corte na perna
esquerda, tendo sido medicado no Hospital deCaridade.

Roubo, .de ácéssório
.

�

. ,

continua nei cidade
Na madrugada de ontem" ladrões, forçando' o quebra.

vento direito do Corcel placas AB-1O-30, roubaram um

toca-fitas, no valor de Cr$ L690,00.
O carro é de propriedade do estudante Rómulo Couti

nho de Azevedo, morador à rua JFrei Evaristo, 44 "é'. estava
estacionado na garage da residência.

..

,

No interior do veículo havia também vários objetos de
valor que não foram levados pelos ladrões. '

A ocorrência foi registrada pela Delegacia de Furtos,
R:Q,ubos e Defraudações,

Ladrões levara,m' a
"-

Lambreta de Perão
. ,

, � ..

Por volta das 2 horas de ontem foi roubada a Lambreta,
modelo LD, ano de fabricação 1958, placa AA-306, cor

branca, motor no. 741 554, chassis no. 10"L-91-DE.
O veículo é de propriedade do mecânico Mário César

Perão, residente à rua Felipe Neves, S/Nuo Estreito.
A ocorrência foi registrada' pela Delegacia de Furtos,

Roubos e Defraudações.

Mulher Catarinense
Valorize seu dinheiro comprando sua peruca im

portada de KANEKALON ou CABELO HUMANO

das melhores procedências em

·,CHARME PERUCAS'
. 1

pelo preço mais baixo da praça. Póssui também ES-
S!:NCIA INDIANA para aromatização de ambientes.

RUA JOÃO PINTO - DEFRONTE AO CINE CO
RAL

Serviço A!-'tõnomo Municipal
I

de Agua e Esgoto
Circular

No. BL-524-/72
Blumenau, 15 de novembro dê 1972.

Prezados Senhores,

Comunicamos a V. S. que a partir do dia 20 dê novembro
de 1972, estaremos atendendo no seg6inte, endereço:

Rua Iguaçu, 209 l
Cx. Postal 624

'

Fone: 22-1743
Aproveitamos a oportunidade para renovar a V. S. nossos

protestos de elevada estima e consideração
Engo. Roberto Fasanaro

Enqo., Hesidente da FSESP
Diretor Geral do SAMAE

MISSA DE 30 � DIA
o
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Zuleima Hôvere 'Montenegro, Milton Fett e fa

mília, Oswaldo O'Acampora e família, comuni
cam aos amigos do inesquecível

'IVO RElS MONTENEGRO
que mandarão celebrar Missa de 300. dia em su

frágio à sua almai às 18h30min da próxima terça
-feira, dia 21, na Capela do Colégio Catarinense-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o estranho mundo em que se movimentam os candidatos a cargos

eletivos é desvendado a cada vez que o povo é chamado

às urnas. Nada os faz desistir da idéia de que, na

eventualidade de uma derrota, foram miseravelmente traidos, de que

seus adversários são sibaritas indus que compram votos

e de que a máquina oficial existe apenas para triturar suas aspirações.

Jáganhou�
já ganhou!

(Crônica de Paulo da Costa Ramos, em no J6quei da Paz").

1 - Bom, a verdade é que estou

satisfeito. Mais de quarenta candida

tos, acabei em trigésimo segundo -

não está bom, para a primeira expe
riência? E tem uma: Não gastei um
tostão fu'rado. Teve nego aí que estou

rou um nota violenta, prá mais de vin-

'te milhões. Tipo da besteira, um verea

dor não ganha isso durante o mandato.

E os aborrecimentos? Nisso ninguém

pensa. É sessão noturna prá cá, é ses

são extraordinária prá lá, fica-se a noi

te toda ouvindo discurso - eu, heinl E

sai cada asneira que eu vou te contar.'

Até em casa o cara não tem sossego;
ccmpromísso com eleitor é casamento
no religioso .; indissolúvel, O sujeito
vai almoçar, tem uma ma na porta da

casa: "doutor, perdi o ônibus prã Pon-
.

ta das.Canas; vou ter que ficar numa.

pensão aqui na cidade e estou a ne

nhum", ou então: "doutor, o meu

mais mocinho já fez dezoito, quer ver

se arranja alguma coisinha para ir ga

nhando um dinheirinho ...
" Olha, quer

saber .de uma coisa? Escapei de boa!

2 .; Veja aqui os meus cálculos: na

cidade, onde esperava uns .quatrocen
tos votos, tive quatrocentos e um; já
no interior, onde tinha que pegar, no

mínimo, mas no mí-ni-mo, uns sete-
.

centos, olha aí: cento e vinte e dois. É

para mim. Mas também não fiz nenhu

ma propaganda, gastei uma besteirinha

para não dizerem que eu não queria
colaborar. Antes assim, porque, se fos

se eleito, iria pedir licença. Não tenho

tempo para perder tempo como verea

dor, não senhor., Se. eu quisesse me ele

ger mesmo, aqui entre nós: era de

2.500 para cima. PARA CIMA!

4 - O Nivaldo, você conhece, o

meu cunhado. Dei de comer aquele
cão durante dois anos, e estáaí o resul

tado: na urna onde ele votava não tive

nenhum voto. NENHUM! A mulher

dele, minha irmã - bem, essa coitada,
essa você sabe que é meio maluca, in
ventou uma história contra minha mu

lher, e briga de mulher é aquela desgra
ça. Mas, o Nivaldo! Sustentei o crápula
quando ele estava a perigo, já cansei de

pagar aval para ele, ainda no sábado

assinei 24 promissórias na esquerdínha.
Ra-rá! Se ele pensa que eu vou entrar

nessa também, está liquidado. Afinal,
no fundo não me queixo dos 47 votos

que tive, eleição é traição. Mas não me

conformo com o Nivaldo! Já soube

que ele andou explicarido por aí que se

.enganou no meu número. Você me co

nhece, não me conhece? Se o Nivaldo

aparecer perto de mim com esta expli
cação ...

uma cachorrada! Com o eleitor esclare

cido, você pode contar, é batata, mas

com esses matutos, aí meu velho, aí é

fogo! O Lalão, lá dos Ratones, me deu

por escrito, no bico do lápis: 1.100 vo

tos, ou então ele cortava a mão direita,

queria morrer com a boca cheia de for

miga. Você teve 1.100 votos nos Rato

nes?

Pois nem eu! Tive um, UM, e mes

mo assim de uma tia da minha empre

gada que eu mandei de táxi na última

hora, me custou trinta cantos esse vo

to. O Lalão vai cortar a mão? Ah, ah,
deve é estar. tomando umas e outras

com o dinheirinho do trouxa aqui. Mas
na próxima vai ser diferente, já estou

,

., -l'ldo!

3 - 'Você sabe, o partido insistiu

tanto ... Eu não podia negar. Mas entrei

só para completar a chapa, gostar de

política sempre gostei, mas para assis

tir na arquibancada. E depois, é tal coi- .

sa: não tenho jeito de pedir voto para

mim. Fazer campanha para os outros

já fiz, mais de de. Em duas ocasiões

nós ganhamos a Prefeitura graças aos

meus votos. Não tenho muitos, mas

uns 1.500 eu sempre comandei.

. Agora, naminha vez tive 89 -

é o que eu digo: não sei pedir voto
Nó gesto romano, o candidato comunica a derrota e., no fundo prepara-se para !lava

eleição.,

OBSTADO
19 de Novembro de 1972
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Jaime� um velho· batO'hOdo,.
-i

ra outro candidato da Arena por imposição do chefe
..

dele, um engenheiro".
Na sua peregrinação pelo escorregadio caminho das

urnas,' Jaime Pereira do Nascimentotem levado vários
I

tombos desta, espécie. No Carianos, por exemplo:
- Na urna de lá, eu tinha 30 votos certos. Na

última hora, compraram o rapaz que ia trabalhar para
mim por mil cruzeiros. Ele chegou 'e foi sincero: "não

quero te enganar, mas estou nuina situação dífícíl e

ganhei mil cruzeiros para trabalhar pelo Fulano."
ILIBADO

Sem recursos financeiros de monta e possuido do

firme propósito de não conspurcar a lisura do pleito
praticando a compra de votos, Jaime se deu ao luxo

de recusar significativa dádiva de um 'eleitor seu: "um

certo cidadão me ofereceu 10 mil cruzeiros; eu' res
pondi que com dinheiro não compro eleitor. Se o

senhor quiser colocar o carro para me ajudar, colo-

.
que. Eu não compro a consciência de ninguém. A lei

profbe, eu não compro. Comigo é dentro da lei".

Esta sua atitude, certamente, tem trazido sério en

trave à multiplicação dos votos que sempre lhefazem

falta. Afinal, nem todos raciocinam com' esta pureza,

segundo ele próprio revela:
--

»<:

- Foi uma vergonha o que aconteceu, Eu' estive
visitando o Grupo Bscolar de Capoeiras, onde 'havia
várias seções, e tinha um cabo eleitoral de determina

do candidato que obteve a maior votação pegando
eleitor pela mão a 20 contos de réis. Não houve·fisca
lização por parte da Justiça Eleitoral.

.
Sem reduto eleitoral que lhe pudesse fornecer uma

boa base e gasta�do apenas 300 'cruzeiros de propa

ganda, Jaime Nascimento, contudo, esperava mais de

1 500 votos. Aos desastres dos Carianos e do cliente

infiel de seu filho, somaram-se as mais diversas cir

cunstâncias, entre as quais ele sublinha constantemen

te a de "não possuir um cargo de chefia".
- Me dessem aí uma Cotesc, uma Celesc e a coisa

ia ser diferente...
'

BOICOTE

Impedido de falar na TV pelos seus companheiros,
de chapa, Jaime Nascimento acha que certo vereador,
reeleito com mais de 2 000 votos, conseguiu este suo

cesso graças "á máquina de que dispõe".
- Foi a máquina. Isso não é prest ígio dele, nunca.

I

Esses que foram eleitos têm a máquina nas mãos,

Inconformado em relação à própria 'lotação, ele

acha, entretanto,. quc esta eleição trou x c resultados

positivos:
- Houve renovação. Há nove vereadores IlOVOS que

irão para a Câmara COlll condições de fa/l'f alguma

Jaime Pereira do Nascimento iniciou suas ativida

des políticas há quarenta e oito anos, no Partido Re

publicano. Às vésperas do seu jubileu, contudo, as

urnas mais uma vez foram madrastas' com esse seu

assíduo, ainda que numericamente modesto, frequen
tador.

Uden ista de "cruz na testa", Sua votação nos três

pleitos em que se lançou à conquista de uma cadeira

na Câmar� de Vereadores de Florianópolis decresce

ram na razão inversa do seu entusiasmo pelas lides

eleitorais. Em 1961, já curtido no duro ofício de cabo

eleitoral, seu nome foi pela primeira vez posto à prova
dos votos. O resultado obtido, uma quarta suplência à

custa de 728 votos, não lhe pareceu totálmente desa

nimador - tanto que, nas eleições seguintes lá estava

ele subindo os morros novamente.

Também dessa vez não foi feliz. Para dizer a verda

de, foi muito infeliz, pois enquanto o eleitorado cres

cia, seus votos emagreceram até a altura de 600.

A partir de então, a incompreensão que lhe devota

vam os eleitores foi substituída pela sua obsessão em

tomar assento na Câmara Municipal por qualquer via,
ainda que para isso fosse preciso ultrapassar os cadá

veres dos mandatos de 7 correligionários. Como as

eleições demorassem, lançou mão desse outro foro

para atingir seu objetivo, ingressando na justiça com

uma ação que, se prosperasse, abrir-lhe-ia e a mais 10

suplentes as almejadas portas do Paço Municipal.
Mais uma vez derrotado, em primeira e segunda

instâncias, este incansável ba talhador não recolheu o

seu -sabre. Pelo contrário, iniciou nova peleja, cujos
primeiros embates se deram nas SUílS próprias linhas
de defesa __) afinal, os com panhei. os quase cassados

viam a sua proximidade com alguma teserva e funda

da desconfiança.

coisa. A Arena foi derrotada na Capital, pois o MDB
cresceu - e isto eu atribuo à falta de prestígio dos

candidatos da Arena e ao aumento de impostos,
Soldado da Revolução; como se intitula, a ele, rio

entanto, a UDN, agradava mais, como partido. Nunca
se esquece de citar "a bandeira do Brigadeiro, um
homem que veio para ieimplant� a democracia do

Brasil e que salvou o país de muita coisa ruim". A

Revolução o satisfaz porque' "o Presidente e o Gover

nador estão à altura".

Sobre a Revolução aliás, faz questão de historiar

sua participação, nada platônica, a se crer num relato

cujos furos certamente se sobrepõem à verdade histó

rica:
- Quando Brizolla estava. em Tubarão, eu andava'

por Angelina recrutando jovens pois n6s não queria-
mos entregar nosso país a subversivos. Atendendo à

palavra 'do Brigadeiro para que tomássemos cuidado,
nos preparamos para o que vinha, pois os nossos lares

iriam ser fatalmente invadidos. Foi quando a nossa

aviação fez o reconhecimento da área e eles voltaram

ao ponto de origem.
A NOVA LUTA

A defesa da lei, em favor de seus interesses, talvez

seja a maior fixação do velho pelejador. Quando fala
da ação que impetra contra os atuais vereadores, seus
pequenos olhos brilham.

.
,

.; O atual processo continua, devendo ser encami

nhado ae Supremo Tribunal Federal brevemente para

ser decidido. No início, quando levei o problema aos

meus colegas de partido, eles fizeram pouco.
Além desta causa, Jaime Nas/cimento se apresta

agora a assistir ao desfecho de mais outras, igualmente
versando sobre seus "colegas" quer ele que os verea-

.

dores "devolvam os 29 mil cruzeiros da Prefeitura,
com que pagaram os seus advogados na causa que lhes

movi". E, revelando-se incansável, já advertia no pró
prio dia em que se inteirava de sua mais recente derro

ta.
- Em nossa capital, quem for funcionário público

e vereador deverá se afastar do cargo. Este é um apelo
que faço aos novos vereadores que são funcionários

públicos: obedeçam à lei, porque do contrário entra

rei na Justiça para que sejam afastados. Não é cabível

que a lei seja violada.
A enunciação deste propósito é feita com a firme

determinação dos iluminados. Talvez ignorando a pró
pria raiz ética desta posição, é aqui que Jaime Pereira

cio Nascimento se revela 'urn cumpridor integral da
frase que matcuta.i'nâo está no sucesso a glória é: ..

peleja" ,

A DERROTA FINAL

Com mais de sessenta anos e menos de SÓO votos,
Jaime Pereira cio Nascimento se declara um homem

cansado, Ganhasse ou' perdesse esse pleito; esta seria

SUa última cand idatura.
1'-: bem verdade que este cansaço é muito menos

I

físico do que moral, segundo demonstra: "a lei pune
COm reclusão de até' 4 anos quem der, oferecer, pro
meter ou solicitar para si dinheiro para conseguir vo
tos, mas é exatamente isso que acontece em Florianó

polis. Eu sei,' por exemplo, que certo cand idato deu

Uma gelacleira para um clube de futebol colocar na

rifa. O meu Iilho era advogado de um rapaz que co-

, mandava 300 operários em determinada obra e ele me

prOmeteu pelo menos 80 votos crn duas seções, Só

apareceram 2, porque esses votos foram desviados pa-

Nos sulcos de sua face, a luta demais de 50 anos de política.
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��B08a de Itauuaçu _,_,

Terminei e agora escrevi uma carta para ele voltar, mas
ele diz que só depois de arrumar um emprego na

construção da nova Ponte. Será que ele volta?

MÃO FRIA

Desesperada da Lagoa - Namoramos há quase um

ano e nossas familias são muito amigas. Ele, porém
reclama que a minha mão é fria. Sou assim, o que posso

fazer? Não deixo mas ele pegar na,minha mão.

firme, mas me olha muito e me manda recados. Meus
pais acham que é muito cedo para namorar, por isso eu

namoro escondidinho. Ele toca clarinete. Devo obedecer
aos meus pais?

NA BAIXA
Lourinha Nervosa (Agronômica) - Tenho vinte

nove anos e sou mais velha do que ele. 'Ele porém diz qUe
não tem importância, mas que só poderá assurn;
compromisso quando der baixa. Devo esperar?

,

TRESLOUCADA

Tresloucada Mulher Que Tanto Amou (Sem Endere,
ço) - Casei com dezessete anos e me separei. Ele casou
de novo. Outro dia ele estava com ela' atrav�ssando a
Conselheiro Mafra e eu quase desmaiei. Há esperanças1
Ele não me olhou porque vinha vindo um :carro, mas eu
senti uma coisa aue me disse...

. CORAÇÕES DISTANTES
Olhos Lacrimejantes (Centro) - Tenho um namorado

que' mora em outra cidade e às vezes passa até seis meses

sem me ver, alegando que o. trabalho toma todo o seu

tempo. Eu acho, entretanto, que ele tem outra, porque,
com o asfalto, Tijucas está tão pertinho, não é?

.

SIMANDOU!
Boneca de Trapos (Coloninha) - Quando meu pai

faleceu, meu noivo ficou tomando conta dos negócios,
porque confiávamos muito nele. Mas gastou tudo o que
tínhamos, comprou um Corcel Sedan e sumiu da Cidade.

CORAÇÃO LOTADO

Escrava da Trindade - Tenho apenas quinze anos,

.
mas tenho corpo de dezoito, e por isso tenho muitos fãs.
Amo três deles. Mas sou namorada de João dos Santos

,

Andrade. Aconselhe-me.
VIZINHO INDIFERENTE

Esposa Angustiada (?) - Há quatro meses estou

amando o meu vizinho, mas ele ainda não percebeu.
Devo mandar-lhe uma carta anônima?

VOLTA, VOLTA!

Coração Fajuto (Saco dos Limões) - Namorei um

rapaz durante anos, mas mamãe se aborrecia muito

porque ele bebia, jogava e não tinha trabalho certo.

ESCONDIDINHO
Duvidosa da Costeira do Pirajubaé=- Amo um rapaz

que é músico .e'muito farrista. Ele tem uma namorada
PR'.'" da C08ta Ramos

Cinema

prermos aos roteiristas e montador. O diretor tem um
filme já exibido aqui, de boa qualidade e que pouca
gente viu: Quando o Strip Tease.Domeçou (The Day
They Raided Minsky's). Segundo opinião da imprensa'
especializada, Friedkin realizou um filme extraordinário,
que traz de volta o clima dos filmes de gangster do cine
ma americano. As opiniões são unânimes em afirmar que
Gene Hackman, como o policial racista e brutal e sádico, .

está insuperável em suas blitzen contra os viciados em

drogas. No elenco ainda Fernando Rey, Roy Scheider,
Tony Bianco. Technicolor, Censura 18 anos. Cine São
José: 3,45 - 7,45 - 9,45 horas.

CATLOW - Western feito na Europa" com Yul
Brynner, Richard Crenna, Leonard Nimoy, também com
Daliah Lavi e Jo Ann Pflug. Dos westerns feitosna Euro
pa, por americanos, até agora, só vimos qualidades em

Quando os Bravos se Encontram (Valdez Is Coming) de
Edwin Sherer. O elenco do filme atual é formado 'por
elementos que praticamente nenhuma afinidade tem
com'O western, a começar com a presença desastrosa de
Yul Brynner. A direção é de Sam Wanamaker, um bom
ator em alguns filmes e recentemente, lançou-se na dire

ção, revelando talento nos filmes que já realizou; recen
temente fez Julgamento de Um Traidor. Panavision/Me
trocolor, Censura 14 anos. Cine Ritz: 2 - 4 - 7,45 - 9,45
horas.

"

FILMES EM MATI'NÉE
São José - 1,30 - LAMPIÃO, REI DO CANGAÇO
Censura 10 anos.

. ,1.NPEPENDÊNCIA OU MORTE" filme nacional de
Carlos Coimbra, com Tarcísio Meira e Glória Menezes.
Eastrnancolor. Censura 5 anos: Cine Coral: :2 - 4 - 8 - 10
horas.

'
.

LAMPIÃO-REI DO CANGAÇO c/ Leonardo Villar
., Eastmancolor, Direção de Carlos Coimbra,

O AMOR FAZ COISAS ESTRANHAS (Love does

Strange things t9 People) de FrancoBrusatti, com Frank
Grímese Carole André. Techflicolor. Censura 18 anos.

Programa Duplo Roxy: 2 e 8 horas,
A TENDA VERMELHA (The Red Tent) de Mihail

Kalatozov, com Sean Connery, Cláudia Cardinale e Peter

Finch. Technícolor, Censura 14 anos. Cine Jalisco 4 -

7.30 - 9,30 horas.

UMA BATALHA NO INFERNO (The Battle of the

Boulge) de Ken Annákin, com Henry Fondá, Robert

Ryan, Robert Shaw e grande elenco. Technícolor. Censu
ra 14 anos. Cine Glóriã :4 - 7 - 9,30 horas.

A MORTE TEM CARA DE ANJO - (Twisted Nerve)
de Roy Boulting, com Hywel Bennett e .Hayley Mills.

Technicolor. Censura 18 anos. Cine Rajá 5 e 8 horas.

O JECA E O BODE, filme nacional com Chico Fuma

ça, Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine São Luiz: 4 e 8

horas.

Ritz - 10 h - FESTIVAL TOM & JERRY - Censura 5

anos; 2 hs. - CATLOW - Censura 14 anos.

Coral - 2 hs. - INDEPENDÊNCIA OU MORTE - Cen

sura 5 anos.

Roxy - 2 hs. - LAMPIÃO REI DO CANGAÇO - O
AMOR FAZ COISAS ESTRANHAS = Censura 18 anos.

Jalisco - 2 hs. - ASTERIX E CLEÓPATRA - Censura
5 anos.

Glória - 2 hs. - FESTIVAL TOM & JERRY - Censura
5 anos..

Rajá - 2 hs. - O JECA E O BODE - Censura 5 anos.

São Luiz - 2 hs. - EVA, 'A VENUS SELVAGEM -

Censura 10 anos.
.

OPERAÇÃO FRANC� (The French Connection) de
William Friedkin. É um filme que promove o retorno do
autêntico filme de gangster americano. Recebeu 5 Oscars
da Academia o que parece indicar uma nova e inteligente
disposição de critério, visando premiar a qualidade ao

invés do orçamento. O ator Gene Hackman recebeu um

Oscar, cômo também, o diretor William' Friedkin além
do filme ter sido considerado o melhor do ano e dado

ui Brynner, cowboy de chapéu de palha em Catlow, deS
Wanamaker.

r-----_"..----------------�----,- .....,-.- ...,-----
....

PROGRAMAÇÃO T\
CULTURA

Caminhos da Verdade
'

do Amor. - 11 :45; Cin
Matinée - 12:00; O Gord
e o Magro - 13:40; CM
dos Heróis - 14:30
Domingo Total - 15:00
Progr'ama Flávi:
Cavalcanti - 19:00; Ati
que e Defesa - 23 :00; O
Homem de Virgínia-
23:30;

"OperaçãoFrança", oproblema da moda - tóxicos.

Discos AUGUSTO BUCHELLER, f

Enquanto
Fio Maravilha

continua
.

fazendo carreira e,

cada vez mais,
sendo

cantada pelo
público, o LP novo

já saiu e se

prepara para
estourar.

Jorge Benbsempre
voltando.

8,84

espremedor de frutas a partir de
Cr$ 10,60 mensais e liquidificador Arno
ou Wa'lita a partir de Cr$ 8,84 rnensa.s.

JO\jO de café ou c�á em prata a partir de
·CrS 24,75 mensais.

vasos de cristal da Bohernia a partir de

Cr$.11,78 Ininsais.
1

$31110Vi'lr .de prata a partir de C;rS :)3,59
mensais.

IT'S TOO LATE
Eu jamais poderia imaginar que It's Too

'Late, da Carole King, pudesse receber um
arranjo bom, se este viesse a mexer com o

ritmo da música. Puxa, "It's Too Late", na
voz da própria Carole é um negócio já con

sagrado; de a gente até estranhar quando
-cantada por outro artista.

Há pouco, ouvi um compacto simples
do selo Buddah Records (Phonogram) que
traz, justamente, o "I1's Too Late" no

maior dos embalas, em interpretação do

grupo Bill Deal & The Rhondels - que tan

to sucesso fez com "I've Been Hurt';. Escu
tem o disco e vejam porque uma música, ,

quando tem linha melódica de primeira,
mesmo, aguenta qualquer parada de arran

jo, sem prejudicar a sua integridade. No la
do B, "So What If It Rains".

COMPACTOS'
Além do compacto do, Bill Deal & The

.

Rhondels, ouvi mais três, dos quais, só um
não achei lá essas coisas. É o do conjunto
Beach Boys, que eu sempre gostei tanto de .

ouvir. Eles estão aí, com Marcella e Hold
On Dear Brother. É um CS REPRie/Con
tinental. (Stereo).

O segundo compacto é o do Jamestown

Massacre. Neste, sim, um musicão: Surn
Sun. Altamente recomendável. No outro

do, Words and Rhymes. (CS da WBjCon
nental, stereo).

O terceiro que eu ouvi foi o do conjunl
.
Tee Set - aquele de "Ma Belle Amíe".'
lado A, uma música que Pode fazer sue
so: Mary Mary. Mas, a música melhor,
meu ver, está no lado B e leva o título I

The Morning of My Days. O conjunto ej
fazendo um country limito bacana e os i
trumentos estão cada vez mais bem to
dos. É um CS da Polydor/Phonogram. SI
reo. .

FINALMENTE
A Continental aderiu ao negócio de si

reo, também para os compatos. Os com]
dores de disco já estavam ficando chat
dos, porque quando queriam comprar u�
música de sucesso - mas só o compacto
deixavam de desfrutar do prazer suplern'
tar (?) de ouvi-la em stereo. Agora, fín
mente, acabou-se aquela chateação do dvl
ma comprar compacto ou Lp. -

Pelo que me informaram, brevemeOle
todas as gravadoras estarão editando
seus compactos em stereo.

Augusto BuecJ1J

1J'IS 91
'f" ,
..

:.;. I
'

bandeja de prata a partir de Cr$ 6,77
mensais e garrafas de cristal estrangeiro a

partir de Cr'S 15,91 mensais.
telcvrsor Tetefunken
ti p;u Iii de c-s 67,00 mensais.

conj. matas l ka a partir de Cr S 17,ç8
mensais.

USE O 'SEU CRÉDITO
E LEVE O GRANDE
MAGAZINE HOEPCKE
INTEIRUIHO
PRA SU�CASA

Vá ao Grande Magazine Hoepcke.
Visite as Secções Gift, Do Lar

e Brinquedos. Depois dê você
mesmo o valor de cada prestação
e o prazo de pagamento.
Você manda.

GRANDE MAGAZINE HOEPCKE

)
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[ Zury Macha(lo ,I
CHA DE PANELA

A beleza suave de Maria José Werner Salles,
anteontem foi homenageada por um grupo de amigas,
com um,' chá de, panela" na residência de Rejane
Riggenbach.
SAMBAQUIS

um pouco mais otimista pelos efeitos que tem

alcançado.1 ultimamente a sua campanha contra a

exploração dos sítios de sambaquis existentes no Estado,
o Delegado do Instituto do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional e Presidente do Conselho Estadual de
Cultura, Padre João Alfredo Rohr, declarou que no Sul
do Estado "a exploração clandestina ainda. não parou
mas diminuiu bastante". O movimento em favor d�
preservação. dos sambaquis, que o Padre Rohr tem

realizado, juntamente com o Tribunal de Contas da
União, a Delegacia da Polícia Federal e o Ministério das
Minas e Energia, tem surtido efeitos positivos.

CASAMENTO
Os casais, João Bertoli e Mário Stimamiglio, estão nos

convidantfo' para a 'cerimônia do casamento de seus

filhos, Janete e Rui, dia dois às 20 horas na capela do

Divino, Espírito Santo. f.. recepção aos convídados será
no Lira Tênis Clube, serviço do Mestre Eduardo Rosa. I

TEDEUM
O Governador Colombo Salles fará celebrar no

próximo dia 23 do corrente, um "TE DEUM" s�lene
pela passagem do Dia Nacional de Ação de Graças. O ato

tem seu início marcado para às 19 horas, na Catedral
Metropolitana, e estão sendo convidadas autoridades'
civis, militares e o povo em geral.
Em mensagem telegráfica enviada ao Governador do
Estado, o Ministro'da Justiça, Alfredo Buzaid, comunica
que no Rio de Janeiro também será celebrado o referido'
ato religioso, por solicitação do Presidente Médici.
CHEGANDO

'

O advogado Rui Collaço Barbosa que já está de
regresso à nossa cidade" l1um bate-papo com Murilo F.

l,ima e Flávio Busch,' élaborando uma . promoção
carnavalesca, que se realizará, dia 5 de janeiro. .

.
PAINEIRAS

'

A Diretoria do Clube Social Paineiras, com um cartão
muito simpático está nos convidando, para a festa do lo.
aniversário <te' sua sede própria, marcada para dia 24

-próximo às 23 horas.,
�

,

'CASAMENTO
�. Myrna . Evelise Nascimento e Jorge Fernando
Andrianí, estão de casamento marcado para dia 9 às
20)0 horas, na capela do Divino Espírito Santo. Após a

cerimônia, os noivos e familiares recebem cumprimentos
na capela.
CONVITE

Senhora J ião

Eduardo Amaral
Moritz

[Gracia], que
já terminou

a decoração .

de sua

residência,
pensa agora na

viagem à Europa.

Senhora Maria

Leonida
,Souza Vieira,
proprietârta
da

boutique
Carrousel,
viajando
para
o Rio.

A jovem senhora Elizabeth Moura

elegância na, sociedade.
. I

noivos receberão' cumprimentos, na residência do casal

Raquel e Byron Bonato, com elegante recepção."
APLUB . ,

. ,
,

Amanhã, a Associação dos Profissionais Liberais
Universitários do Brasil - APLUB completará o seu

oitavo . aniversário, de fundação. A entidade 'que é
.

presidida, pelo Dr. Ivanio da Silva Pacheco, deverá
comemorar a .data com. uma série de atos a serem

,

realizados em diversas capitais do País.
Nos seus oitos anos de existência; a APLUB como

entidade de classe vem procurando reforçar a atuação
dos' órgãos representativos, promovendo' a coesão e o

impulso profissional no sentido de acompanhar o ritmo
de desenvolvimento do Brasil.
ESTRADA. _

O município de Santo Amaro. da Imperatriz ficará

ligado a Florianópolis, com a rodovia totalmente

asfaltada, ainda este mês, informou o Engenheiro Emani

Santa Rita, Diretor 'Geral do Departamento de Estradas
de Rodagens de Santa Catarina,

ESAG

Os Formandos da Escola Superior de Administração e

Gerência, estão convidando para as solenidades de

colação -de gr'!:u marcada para dia 7. Será Patrono dos

Formandos o "Governadcr Colombo Machado Salles e

. Paraninfo, o Professor Ary Canguçu de Mesquita.
Terá homenagem especial, o Professor Antenor M.

Nasppliní,
SERGIO

, Çhegand9, do,.Rio e estâ
t. i.���:��'���1�; 'f

vermelho muito bem acompanhado, o médico Sérgio de
Carvalho.

KENNEDY
O tapeceiroKennedy da Bahia, -que está expondo seus

trabalhos em várias capitais do País, em Brasília e Belo

Horizonte, espantou os que gostam de arte, não pela
qualidade de. suas tapeçarias mas pelos preços dos
.mesmos, que vão de Cr$ .2.500,00 a 8.000,00.

ALDO _

Chegando de Recife para residir em nossa cidade,
ocupando alto cargo no Incra, 0\ doutor 'Aldo Souto
Maior.

(ACM), Um especialista em Urologia da Guanabara, Dr.
Henrique -Rupp, estará em Florianópolis na próxima
semana.

Aquí na Capital, o Dr- Rupp manterá contatos com

colegas da 'especialidade e
.

fará palestras sobre

Cine-Radiologia e Traumatismo. As conferências serão

realizadas no auditório da Associação Catarinense de

Medicina.
-

ESTRADA
Segundo, informações do Engenheiro Ernani Santa

Rita,' Diretor Geral do Departamento de Estradas de

Rodagem do Estado (DER), as obras real izadas por
aquele órgão no Sul do Estado de Santa Catarina

prosseguem dentro dos cronogramas. Estão sendo

Em cerimônia realizada às 17 horas, no Palácio dos realizados serviços de pavimentação dos trechos de

Despachos, o Governador Colombo Salles entregou aQ Tubarão a Gravatal e do acesso de Criciúma e Içara, além
Comandante da Base Aérea de Florianópolis, Coronel da implantação da rodovia Gravatal-Braço do Norte-São

Luiz Carlos Aliandro, as platinas correspondentes ao Ludgero-Taípa- Orleães-Meleiro-Turvo e da construção
posto de Brigadeiro. A promoção foi -assinada pelo de pontes e outras obras de arte, também na região Sul

Presidente Garrastazu Médici. do Estado.
,

Durante a cerimônia. o Governador, usando da palavra, VIAJOU .

disse que aquela simples cerimônia representava, o Pela Varig viajou ontem para o Rio, onde foi tratar de

testemunho de admiração do Governador e do povo de assuntos relacionados ao Lagoa Iate Clube, o-senhor I

Santa Catarina pela pessoa do novo Brigadeiro. . Mauro Régis.
O Brigadeiro Luiz Carlos Aliandro, agradeceu ao ESTRADAS ,

Governador e seus Secretários o carinho com que sempre O Governo do Estado, através do seu Departamento
foram tratados em seu governo os assuntos relacionados de Estradas de Rodagem, já investiu, na região Sul de

à Aeronáutica. Santa Catarina, um total de Cr$ 10.556.482,60. Esse

DOUTOR RUPP , montante se refere às obras de implantação,
Segundo informou, o Dr. Murilo Pacheco da }10tta" , pavill1entação e obras de, arte especiais, além de outras

Medicina
, óbta� gtie,�:p�h�fi'cüy:ã? o'Súl"do Estado.

. , .•\."
.. cX�' ,:tt� �"i.,.l d"'t·-··""",,,,,,

�� 14��� �� ���� � .�����f:':;

CERIMONIA

A Associação Turma Odontolandos de 1972; da

Faculdade ,de. Odontologia da Universidade Federal de
Santa Catarina, está nos convidando para 'as festividades
de colação de grau. Dia 24 às 17 horas Culto Ecumênico
na capela do Colégio Catarinense, às 21 horas, colação de
grau no Plenário da Assembléia Legislativa e dia 25 às 23
horas, baile dos novos Odontolandos, no Lira Tênis
Clube.
VIAJA

-

Pelo vôo' Transbrasil, viaja amanhã para o Rio onde"
deverá passar alguns dias com seus familiares, a Senhora',
Maria Lapagesse.
ROSA MARIA E SAUL

., Em São Paulo dia 30 às 19,30 horas, na capela São
Judas Tadeu, a linda Rosa Maria da Nova Bonato e Saul
Brandalise, vão receber a bênção- do casamento. Os '

, :

" ;p

.
'

HOJE
"

'

� .Ô

N'OVAS AVENTURAS' DO GATO E, O 'RATO

RITZ' '10Hs. MATINADA
.

.

GLORIA MATINÉE 2Hs.

\

CINE CORAL, 2 - 4. �, 8
'.-_' ,

.

'_

, PATRlõnSMO,CORDGEM,lIVENTURll,DRAMA EâMOR
NA M�IOR HISTORIA BRaSILEIRA JAMAIS ,--;- fiLMADA. ,

-:;;J;layi:· filia
-

.",

- ', _;ÇIiÍlf:�/lrll�./(j
.

-

1
",

rI:

10 Hs.

.1,45,- 9,45 Hs., RITZ '2- - 4· - 7,45'sAo JOSÉ 3,45 9,45HS'..
\1..i ....

Oswaldo Massaini ArR�SlP".'

JEOCllnow TOMllIIS
COISJll$FACILMENTE.

.

PO�/SSOTO/)()$QUER'EM
PEGA-LO.QUEI?EMSUAS
(.X)ISMOE VOLT",!

o MELHOR POLICIAL 00 ANO! ACAO VERTIGINOSA ,E INTENSA·
2Ilth��.fDl /

ft.'!i:�';"!<;;Ol"I"i .,-M.ay;;:- .�preSf'lntl� ,

,

YLlL BRYNNE;�·r;lGI ;ARD CRENNA·LE.ONARD rQ'IMOY
.\" .:r�!�� DAlIAH LJiVl· JO .ANN PFLUG R.to". d. scot FlNCH • I.J. GR!fm:l' A

. � � � ',odIlÇOo a. EVAN llO'tO· Dlfeçh d. SAM WANAMAIIER·V'

I I'mYISIIIIr iÊillOCOlo.II MGM

\

GENE HACKMAN. FEANA_NDO AEY AOY SCHEIDEA TONY LO BIANCO MORCFI. Rrr'::-<q
OIl:IGIOA iIQ' tOTElIO I)f_ '·D�:':" ��

WILLIAM FAIEOKIN PHI�IP DANTONI EANESf T'D'.'!,�:,,"J cu'; FI.c'S c[ir OE 1.:Jlo

DiONJSIO AZEV • KATE HANSEN.EMILlANO OUEIROL

MANOEL DE NOBREGA.HELOISA HELENA E OMAIS

". FAB�LOSO 5LENCO JA REUNIOO,NO MESMO FILME'.

colcrid c","": ......... "" _.� (f;/I/Í.;' If(-lillbitt
; ":".' ,.:.

'CINE 'ROX·�{ PROGRAMA: DUPLO.
,
''''-

GLORIA 4 - 7 - 9,30Hs.2 - 8 Hs. JALI�CO 4 - l;30 - 9,30 Hs.
<,

19 FILME 20 FILME
.. _----- -----------.--- --_

---"1

HH!NY fOt�DA :::"':;. "1 ::v_í-N bANA ft:,i:;:'F;;II�
i

Plm Àf�Gtu . �A�W1KP. �'\;�flr finlP.:it :'�:::mO!/i�f,\{ �';!;,�:;;.:
LliAm� BROIiSON HMi� ���!;,1iA�1 iJifl�i! l'j�HNI.� r'[lt'!� !M�(; :,l,díi: i::,
·JlliY SAVAlA�

.

i'
UMA ASSOMBROSA f VERíDICA Hlf::1m!�

\DE CONFUTUS HUMANOg,CORAGEM E
'

"

'I �,) SlJBRfVIVfNCIAI
,

.'
:t.,-<-1, ,

t
.... ��

I,Ç

�\i"Ã TENDA

I;'.F.:'-;'"., , VERMELHA
..
/

il':. I ';......
-

I)
"lHE RED lENl"

r .

�. S(MIComIERY·ClAUlJACARDI�jAl[·HAR(}YKRUGER PEIERfl'ICH :.A.,
TECHNICOlORI: MASSI!,.I��'�i'::,:';... :��; .

,

._ MARI(}AO(}Rr
')'�i'-.::

�---:-------_._-_ .... _, .

I

": j_,

-'LAM�PI�O REI DO CANGAÇO
�-------------------------------------,------------�

r:�-.,..___;-----------------------------------_---.;_;__--:------�,,_-----------:�--------_...-------��.��,.

�.� , . --,...... ,. --""-·--�'------.l

30EL/ClO$IISF14BUtll$lfiiooiiiiNM' $(JBRÉ 3 OEGli,qU$ i',!i �':;y�.:

'�. SOPHIA LOREN
-

EM 3 DIMENSOES DE BELEZAf
I, �

/\j'
�t/
"&
'OaCAR"
MELHOR
FILME
ESTRANGEIRO

CORAL
"tERI.

.

PGaI
DOMAí:iI"

. Joseph E. levine apresenta o HlmeAvco Ernbossv
I .

uma produção Cario Ponli

SOphia / Marcello
LOren /Mastrojann.,A PARTIR DE AMANHA nO filme de Vir,orioDe Sico
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leluinina MarUJa Ramos

tem pouso certo. Vive um

pouco com a mãe, Linda
Christian, ou com a irmã

que mora com o marido
numa riquíssima proprie
dade em Cellino San Mar
co.

As filhas de

TyroDe ·Power

Como nas fotos antigas, elas revivem com mocidade os

mais severos vestidos.

Herdeiras de imensa
fortuna deixada pelo pai e
mesmo dos belos traços do
seu rosto, Romina Fran
cesca e Taryn Stephanie
projetam-se atualmente
também no cinema. Há

tempos atrás elas não te

riam outro título senão
"filhas de Tyrone Power"
mas hoje os seus nomes já
se projetam com destaque
nas telas e ii voz sussurrada
de Romina começa a ven

der seus discos. Ela tem 20

anos, olhos negros, cabelos
castanhos muito longos e

Usos. Taryn, tem seus

olhos verdes, cabelos casta

nhos e levemente ondula
dos. Ela é mais intelectual,
enquanto Romina sé pode
ria classificar como mais
intuitiva. De comum, tem _

a amizade uma pela outra,
á vocação pelo cinema e a

imensa fortuna deixada pe
lo pai, de quem também

herdaram os belos traços.

Quando Tyrone faleceu,
em 1958, Romina tinha '7
anos e Taryn, 5. Tiveram
uma infância de muitas an

danças por colégios da 3u;·
ça e ainda hoje, Taryn não

Fique maÚl bonirtt:c

U8�'-�o ·-m� ,.1a�ll1)F�1?/;'j...... ... ... �:J!.L!. l,�....Y

Uma nova substância está causando sens�ção no Rio e

em São Paulo, onde as mulheres procur�1 ficar mais

belas. A natureza tem sido pródiga com as mulheres. Mas

agora já não existe problema: está chegando a Santa Ca�
tarina a lama negra que possui propriedades extraordiná
rias de embelezamento. Com simples aplicações e sem a

ajuda de ninguém você pode sozinha ficar mais bela.

Basta usar a lama negra.

Os casos de embelezamento cO,m a lama negra estão

comprovados, e para quem duvidar, até as misses, boni

tas por natureza, estão usando o produto para se torna

..em mais belas ainda.

,!),PlIQUE SEM SUSTO

A aplicação da lama negra deve ser i«. ,', com :. mesma

.ernperatura ambiente, passando-se 1,.,L1:i c . -",,;a scbstan

c·: sobre o rosto e o' pescoço prevÍ;J.· �(i" ,,·";'do;;. Esta

",� permanecer por um período de :_:_ : utos,

"

"�car completame·.1trc, removcn(j.:

'rna apena;;, sem uô::r sabonetr.' ,

." química artificial.

'legra é 'fendida em potes à!.

,Ium patê é indicada para

'petldo fIe 2 a 3 ve�\,: lO "·'n.a. É

, ·'.W!' outra

,', quanti·

il';!icação

,'
... 11' "_:

i.üi-

',ntos

1U rt),ltJl�iage,n1 ,:0,

. ,;a, fléxívd '" (''-

. Enflm, ela é sem com

promissos, solta como seus

próprios cabelos. Romina
é que teve um início meio
tumultuoso e nos seus pri
meiros fílmes, ela se despia
bastante. Já rodou cerca

de quinze filmes, mais do

que sua mãe em toda sua

vida.

Segundo ela própria,
começou no cinema quase
por acaso. Hoje é casada,
mãe de uma garotinha de 1
ano e 10 meses e vive mui
to bem com seu marido

. que administra sua vida ar
tística.

Assím como já conquís
taram o direito de não se- .'

relll mais apenas as "filhas
de.' Tyrone Power", da
mesma forma não gostaria
que se dissesse talvez, que
uma vai na esteira 'da fama
da outra. As fotos que
mostramos, têm um nJc)'
acima. da sua hL;,?: "

primeira vez ,;dr :.: ,' ..

�

'i'E:./:,;, ('onIE�r; ,}":-

'.; e ri)· ,. .i .,

�; E'lH ,;'J�,O:)" ,>': jJ2,ra
::',:.)C�..tiT';:','�ii ,"; ,',i' �;7°:ld:7..

v

Evocando (jI romantismo, Rominà e Taryn são modelos ideais para esta linha de moda.:

- .. _ ...
_->-----------_._-----.......---------- ----------;

1

I COLOCAMOS AS COISAS NO PAPEL
r PORQUE AS PESSOAS ACREDITAM MAIS
,

.'

�:!';�i�QUilO QUE ESTA ESCRITO.
E BEM IMPf�ESSO.

Somos uma ind�stria ir�fica
com consciência da ir:1Portancia de nosso trabalho.
Com muito Orgulho podemos dizer: Somos a maior,
temos as melhores m�;:!lJinas ir;npressoras
que j� se instalaram ;1c,ta Ilha. Tudo· isso nos custou

Imuito esforço e trab!!'(.·, porque ser pi.)neiro
não � f�cit.

Foi com muita c\,,:"':rgem que construimos

em Floria�épó:j$, c rw�;,:,-;!'o ediflcio especialmente
projetado po.;o uma .grc"':l.:'::;.

Comesc:rnc.;; �,·:;bdf�:lr,.;ir" apenas �om tipografia.
Os temp"$ ,i:·}d'tr(;i1'1 e exig;".!-;I. Nós estamos

operando r;i:':'.�' (1 modernfssimo sistema off set Quando
fizemos i$S(.1 estávamos investindo no futuro,
pois o que é escrito e impresso, perdura. E nós

I queremos qu� a impressão da Grafo�s seja sempre boa.
.". ,. - \ ... "'" .".

Porem, nossa industria nao e so maquinas,
tem, tamb�m, gente que trabalha com o mesmo amor

- /

na execução de um simp les volante ou de sofisticado
foi heto ou uma revista colorida.
Os rapazes da Grafo's são assim porque a maior

exig;ncia para estar "lá" � muito talento e amor

ao que se fCilz.
.

Nós da Grafo's achamos que atender mal um
cliente � imprimir a nossa prÓpria sentença. ,

Trabalhamos para que as pessoas acreditem cada vez

mais no que est� escrito. E mais ainda, no que foi
impresso pela Grafo's.

�
GRAFO'S

Indústria Gráfica Ltda.\ .

Felipe Schmidt. 115 . Fone '4774·Florianópolis

jovem.
Bcm, pejo que você leu, já viu como ficar mais bonita..

Procure a lama negra, olinda da pequena cidade de Pe

ruibe, em São Paulo, e agora industrializada para o embe

lezamento do mundo feminino.
------------�=================---��--����========����==

Horóscopo Omar Cardoso J
ÁRIES - Seja mais franco e

positivo e firme em suas COn.

versações, pois disso muito de
penderá seu sucesso de hoje. A

.
fase é das melhores à elevação
de sua personalidade, ao rI).

.

mance e ao aumento de sua vi.
talidade.

TOURO - Domingo favO'rável
aos estudos profundos e ao

aumen�O' de seus conhecimen.
tos, Contudo a fase exige mais
cuidado com a saúde COm o
trato e com terceiros e COm o
setor profissional e das finan.
ças.

GÊMEOS - Evite a hesitação
e tenha- mais confiança em si.
Haverá paz e harmonia no se.

tor familiar e do lar, fará nO'vas
e e spetaculares amizades e

sair-se-á muito �em no cam(iõ
amoroso, Divirta-se à vO'ntade.

CÂNCER - Hoje você terá
muito sucesso em assuntos re.

lacionados com seu J11eiO' S0-

cial, com novas amizades e nas
novas idéias que pretender PÔr
em _prática. Muito bom à práti .

ca de esportes, diversões e

amor,

LEÃO - Êxito em assuntos re

lacionados cO'm igrejas e nas

relações sociais que mantiver.
Haverá também total paz de
espíríto, harmonia no setor

• amO'rosO' e muita felicidade no

lar. Muito bom para viajar.
VIRGEM - Este não será um

dia dos melhores a você, mas,
se agir e pensar positivamenrs,
consegu irá realizar boa parte
do que pretende deste dia. In.
fluência astral neutra ao amor

e ao estado de saúde.

LIBRA - Domingo em que as

novas amizades, em especial as
do sexo oposto, lhe darão mui

ta felicidade e alegria de viver.

Divirta-se, passeie e ame à von

tade, pois O' fluxo é favorável,
Evite excessos alimentares.

ESCORPIÃO - Muito boa dis

posição às diversões e ,à prática
de eSp'O'rtes estárprevista para
vO'cê neste domingo. As via

gens também estarão favoreci
das juntamente com O' amor,
as amizades e a saúde,

SAGITÁRIO - BO'm dia, mas

bom dia mesmo para você que
nasceu' em Sagitário, Haverá

-

muita tranquilidade espiritual
e bastante harmonia em tO'dO'S
os setores, Aproveite, portan
to, este magn ífico '_OllxO' .às')
tral, Cuide da saúde.

CAPRICÓRNIO - Domingo
em que fará novas e espetacu
lares amizades, que serão pro
pícias e decisivas em seu futu
roo NãO' perca tempo com coi
sas fúteis e aprO'veite· as boas

oportunidades que surgirão:
bom para Cupido,

-

AQUÁRIO ': .BO'a influência
astral para O' trato com pessoas
elevadas mentalmente e em

seu setor social e para O' estudo

e aumento de seus conheci

mentos necessários à sua eleva

ção profissional. Pode amar.

PEIXES - Domingo dos mais

excelentes ao trato com O'S

pais, parentes, familiares e peso
soas de projeção social. O fluo

XO' é dos melhores para O'S di

vertimentos, às viagens, ·à prá
tica do camping e ao romance .

,

• o o
). Oolo� •

\

,I'
c) o .ob

.• o
+o

?

�

\�

.
' O1/lIt reumatis�o

f)()tS rins

ãê� motiv�s .

••
,

para

URO'DONAI:
·

tomar fi

.:
••

que combate as. dotes musculares,
articulares...

.

- tome URODONAl e viva CONTENTE.! .. :
.

o PRE AGORA' E
NÃO, PAGUE

NADA ,EM DEZEMBRO!
\

-

CAMA - MESA BANHO,
MAIÔS - SAíDAS ROUPÕES

MALHAS FINAS
CR�DlTO INSTANTÂNEO

. ,

SEM ACRESCIMO..
Grande variedade dos afamados produtos Têx

teis de Santa Catarina.

Ótímo atendimento
.

Filiada ao Oiners, Carte Blanche, Elo, Nacio

nal, Oredicard e CBC.

Das 9 às 12 e das 14 às 19 horas

.
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omenornu)

escola

do crime
Em Flo,.ianópolÜJ, como em Po,.to Aleg,.e, 011 no Rio de J"nei-

1"0, elell lião "pel108 meninoll, "1g1IIIII com menoll de doze "noll

mos "po,.eniondo nove devido'"o "lU/llitÜJm'o e "011 olholl flln-

dos. Elltendem 08 mãos e dão ellmolull,�m limo flanela n'O

vid,.o e g"nhom limo gorgeio, 011 molambOIl e "P,.ópria me,.ini-

, ee dellpe,.iondo " co,.idade. MOII de noite elell não lião meni-

nOIl: lião c,.iminolloll, e ,.oll60m quondo é p,.ecÜJo. O qlle lIe,.á

delell, quondo lIe,to,.norem MIlItOIl?

No'Rio eles agem principalmente na Zo

na Sul, preferindo arrancar bolsas das mãos
das mulheres ou assaltar os velhos, que não

podem persegui-los em suas correrias pelas
ruas, Em São Paulo, organizam quadrilhas
mais perigosas que as de adultos. Em Porto

Alegre, o número duplica todo ano, com o

dado nunca novo da prostituição de meni

nas.

Segundo a psicóloga Emília de Melo Ri

beiro, da Fundação Getúlio Vargas, a causa

dessa multiplicação da criminalidade infan

til é, em primeiro lugar, a marginalização e

o desprezo com que essas crianças são tra

tadas em suas casas, num ambiente de ex

trema miséria; e, depois, a desumanidade
das casas de recuperação'.
Numa pesquisa sobre a' origem de 2.271

menores delinquentes, chegou-se' à conclu

são de que o segundo lugar em frequência
cabia a jovens provindos desses supostos re

formatórios. O primeiro lugar era ocupado
por filhos de bêbados.

OS 40 LADRÕES
Um exemplo disso é T., um menino pau

lista de 13 anos. Uma das poucas coisas que
ele lembra' da mãe é que "vivia me xingan
do" porque o pai não o levou quando foi

embora "com aquela desgraçada?', deixan
do .. em-casa aquela boca faminta. Um dia,..à",..,

\
,,'

I mãe o levou para o Juizado de Menores.

Pouco tempo depois, T. fugiu e passou a

frequentar feiras-livres no bairro de Jaba

quara, onde fazia carretos e dormia em car

. ros com outros meninos. Aos 10 anos, uma

ronda o prendeu e encaminhou ao Recolhi

mento Provisório de Menores, no bairro do

Tatuapé. A partir daí, a vida de T. limitou

se a fugas e voltas ao Recolhimento.
- Lá - ele conta hoje - a gente aprende

tudo o que um ladrão tem que saber, desde
matar até escapar da Polícia.

1

Em fins do ano passado, T. fugiu pela
última vez e começou uma nova vida. Em

26 de julho último, os jornais anunciavam:
\

"Treze anos, dois revólveres' na cintura,
a voz dura, embora infantil, um ar assusta

do no rosto. É T., o menino que chefiava

uma quadrilha de 40 elementos, que prati
cou mais de 200 assaltos à mão armada,

,arrombamentos e furtos de automóveis, e

que foi desbaratada no último fun-de-sema

na.

"Presos, eles terão que responder, tam-
,

bém, por quatro mortes - dois guardas
noturnos e dois comparsas que tentaram fi

,

car com a parte maior do dinheiro rouba

do".
AS NOVAS FERAS

Neste princípio de novembro, um repór
ter de uma rádio carioca decidiu ficar de

vigia na Avenida Copacabana, entre as ruas

XaVier da Silveira e Dias da Rocha, onde,
segundo "denúncias dos moradores, peque
nos assaltantes vinham praticando crimes

Seguidos.
Em pouco mais de urna hora, o repórter

viu dois desses crimes: primeiro os meninos

assaltaram um velho na bilheteria do cine
ma Roxy , levando a carteira, com

,Cr$ 60,00; depois a vítima fdi uma senho-
ra que falava num telefone público e aca

bou ficando sem a sacola de compras, en

qUanto os assaltantes corriam, derrubando
pessoas
,

.

O chefe do bando 'era um jovem com

c�rca de 18 anos, armado de um pedaço de
pau com pregos na ponta.
Segundo o Delegado substituto da

13a.DP, em Copacabana, 720 furtos foram,

praticados em quatro meses, no bairro, pe
los menores. A média mensal de furtos, se

gundo as estatísticas, é de 180, mas o Dele- /

gado acha que o número seja muito maior;
pois muitas pessoas preferem não procurar

a Polícia, devido à cansativa burocracia.

,

O Delegado Cunha diz que muitos deles

são presos e levados à .Funabem, que os pe
na rua" três dias depois, alegando que no

momento só está aceitando menores aban

donados, e não delinquentes, Pouco depois
eles estão novamente descendo os morros

de Cantagalo, Pavãozínho, Tabajara e ou

tros da Zona Sul, para se colocarem nos

pontos estratégicos do bairro, disfarçados
de engraxate.

- Dos 300 menores espalhados em Co

pacabana - diz o Delegado .: apenas oito
são da Casa do Menor Trabalhador e traba

lham realrriente como engraxates. Os ou

tros são todos criminosos. O mais perigoso
deles se chama Noel, tem 16 anos e está

acostumado a descer do Cantagalo para fa

zer assaltos àmão armada.

A NOVA TÉCNICA

No Centro do Rio, os pequenos crimino

sos desenvolveram uma técnica de ação rá

pida, surgindo de repente, atacando, rou
bando e -desaparecendo no melo das pes
soas. Quando começaram a surgir, eram

olhados com comiseração, "pobres .mení
nos abandonados", mas hoje qualquer cri

ança maltrapilha que se veja pelas ruas já é

olhada como suspeita.
O ataque é feito com simplicidade, Eles

andam em grupo"no sentido contrário ao

dos carros, e escolhem uma pessoa idosa,

incapaz de reagir. De surpresa, tomam-lhe a

bolsa ou a carteira, e as pessoas em volta

não reagem, talvez por nunca esperarem

que "meninos assim façam um coisa tão

horrível" .

Sujos, as roupas rasgadas, eles vagam pe

la cidade até tarde da noite, quando sua '\

ação fica ainda mais fácil, pois as ruas estão

vazias e quase sempre despoliciadas. Mas a

preferência é sempre para os fins de sema

na, quando as vítimas são na maioria turis

tas, que não imaginam a rapidez, a eficiên

cia e a violência dos ataques.
Eles não frequentam escolas, não se rela

cionam com ninguém fora do grupo, e é

quase impossível falar a um deles. Qualquer
tentativa de contato é respondida com uma

agressão, sempre apoiada pelo grupo: eles

nunca aparecem sozinhos.
- No Rio Grande do Sul - diz o Delega

do de Menores Vérter Maranghelli, de Por
I

to Alegre - isto é ainda pior. Os casos de

toxicomania, prostituição e criminalidade

em geral, na faixa dos 13 aos 17 anos, estão
't
adquirindo uma proporção de catástrofe. O
problema do menor já se tornou o mais

grave do país.

Segundo um levantamento divulgado em

maio último, dos 16 mil criminosos mirins

fichados na Delegacia de Menores do Rio

Grande do Sul 50% são viciados em drogas
e 15% meretrizes. Nos cinco primeiros me

ses do ano eles cometeram 242 crimes, en

tre os quais sete homicídios.

Uma estatística realizada agôra pelo
Conjunto Universitário Cândido Mendes in

dica que a pior criminalidade infantil não é

esta maltrapilha que se vê ;,as ruas: é a dos

jovens da classe média para cima.

j

A cri�inalidade infantil: uma consequência da pobreza.

Koerich torna suavida mais feliz.

, I f 1.."

As festas estão ch-egando
e já está na hora de você
.trocar de roupa .

TEM PRESENTES-PARA QUEM COMPRA ROUPA DE

KOERICH MAGAZINE.

Um jogo com seis copos de cristal

para Whisky em betissimo estojo
ou um litro de Whisky

( TROQUE TODA SUA ROUPA EM KOERICH MAGAZ!NE.

Vista camisas Biar, Epson ou Alfred

- criações Alta Moda.

IVista calças Franco-Brasileira (linha

/�itB !\rlL)d8�

\/
. Ou:

:�. J_'i_/J'l_"ir cld ij ;;i8 � a vista
.... õ-.:J ....�.r".'.
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Itália, cuj a ourivesaria
espalha ouro trabalhando
pelo mundo inteiro.

A. Itália, sim.' A Itália,
onde uma "busca de tesou
ros" está se propagando
em nossos dias, especial
mente em terras ele Messi
na, cidade do extremo sul
da Península. O fascinante
da história é que as pessoas
procuram - e encontram
efetivamente, os habitan

tes de Messina encontra

ram, desde meados de
agosto até hoje, mais de
mil e quinhentas moedas
de ouro, cunhadas na épo
ca borbônica (1750), na

praia de Maregrosso e, in
clusive, longe da costa do
Estreito ele Messina.

Como é de imaginar-se,
não há jovem, .menino ou

ancião qlJe não esteja utili
z ando os mais variados
meios para tornar parte
nessa alucinada caça ao te
souro. Talvez os mais afor
tunados tenham sido aque
les que se lançaram ao alto
mar, equipados com ape
trechos que facilitam o es

quadrínhamento das pro
fundezas marítimas. Ou
tros, por' sua vez, rastreiam
as areias com peneiras im
provisadas ou simplesmen
te com as próprias mãos. A
situação evoluiu a tal pon
to 'que, a esta altura, não
são só os habitantes dessa
afortunada localidade sici
liana os que negociam C0m

moedas que dia a dia va

lem mais: "Luscadores" de
ouro chegam de toda parte
e isso determínou a criação
de um mercado que fun
ciona no centro de Messi
na, especialmente destina-

. do à comercialização das
moedas. Há poucos dias
foi vendido um lote de du
zentas peças a um numis
mático que pagou cerca. de
três mil dólares (18 mil
cruzeiros). Colecionadores,
joalheiros e também gente
que nunca se interessou

por numismática, hoje
contratam os operários
marmoristas da região e
I

até bandos de garotos
ra conseguir maior nú� p�:
das preciosas peças.' era

, Enquanto prossegue
as afanosas buscas na pra.i�
e no mar, das moedas deduas onças e das de seiS
quatro ducados de Cailo�III
t
de �orbondi':da poucos

me ros sao .ven a�, apre.
ços que v.anam de cmquen.
ta, a quinhentos dólares
moe.da� que �á pouca tem:
po jaziam, Ignoradas, e

lugares desconhecidos. N�
verdade, ignora-se total.
mente a procedência dest
autêntico "maná" caíd�
do céu, há. quem sustente
(tese aliás provável) que as
moedas tenham sido trans.
portadas por caminhões
basculantes que despejam
no mar terra e escombros
de velhos casarões. O fluxo

-e refluxo das marés fIze.
ram o resto. ,

da ·época. A população da
cidade que praticamente
nascera da noite para o dia

chegava a 30.000 habitan-
. teso Os filões auríferos pa
reciam inesgotáveis e essa

euforia dourada fazia

empalidecer a epopéia da
C alifórnia: foi a última
"corrida do ouro" do
oeste norte-americano:
outras fontes de riqueza,

, sobretudo o petróleo, esta"
vam a ponto de suplantar
o valioso metal.

Fault" e "Fairplay". Em
Montana foi reativada. a

Mina "Morrarch" e em Da
kota do Sul a Mina de
"Carlin" intensificou a

produção. Estão chegando
à Califórnia,' procedentes
dos demais Estados, jovens
aventureiros atraídos 'pela
-mesma euforia que marcou
o' século passado. Esgo
tam-se os exemplares de
"Gold Park", um manual
com mapas, instruções e

ilustrações, vendido nas

bancas e livrarias ao preço
de um dólar.

,

A Dava corrida do ouro
I

.

Mas o tempo passou
através de mais .de meiosé-
culo e Dawson City decli
nou. No' ano passado a po
pulação local não passava
de oitocentas pessoas e o

ridículo número das famí
lias que ainda teimavam na

busca do ouro mal chegava
a trinta.

'

Os altos custos tornam
incerta a extração. Segun- .

do John Ross, Presidente
da "Amerícan Gold Asso
ciation'''. o preço de uma"
onça de ouro" teria que
superar os cem dólares"
para compensar o traba
lho. Ross informa que
muitos pesquisadores de
ouro exercem.outra profis
são que lhes assegura o sus

tento. Segundo ele, na Ca
lifórnia existem vinte mil

Ressoas empenhadas no

'hobby" dó º�ro. O Presi-
dente da "A;G.A." afirma
que; na verdade, começou
há algum tempo uma

"míni-cortida do ouro". E
há importantes motivos

para que a busca do ouro

aumente em, todo, o .mun-
-do.

O consumo de ouro pe
los próprios EEUU, é como
uma bocarra imensa, que
engole, por exemplo, 54
toneladas anuais só na ele
trônica (semicondutores,
circuitos integrado, pelícu
las etc). A corda com a

qual o astronauta White
realizou seu' primeiro pas-

. ,
/

.

sero no espaço cosmico era

banhada em ouro. Conso
mem-se vínfe toneladas
desse metal, por ano, em

tratamentos odontológi
cos. Porém .....maior do que
tudo isso é o consumo de
ouro na fabricação de
jóias: 131 toneladas
anuais. Diga-se .de passa
gem que, neste terreno, os

EEUU saõ' superados pela

'I,

\
' Entretanto, não se sabe
ainda por que razão; rea
cendeu agora, neste ano de
1972 - não' só nos EEUU,
-mas em outros pontos do
Globo, especialmente no

extremo sul da Itália - a

antiga febre do enriqueci
mento pelo caminho da
aventura. Esse estranho
anelo 'que inspirou a lenda
do Eldorado faz que a de
solada Dawson City já co-'
mece a ser o cenário de um
"míni-Boom", segundo
informam os jornais de
Yukon, O número de pros
pectores e pesquisadores
aumenta de semana a se

mana e, no verão, a cidade
é invadida por multidões
de mineradores ocasionais,
além -de turistas e simples
curiosos. E lícito pensar
que o ressurgimento do
interesse tenha sido deter-

'-./minado pelas recentes des
valorizações do dólar nor
te-americano e consequen
te aumento� do preço do
ouro no mercado livre.

Mas as versões são infi.
nitas. Em um país Corno a
Itália não é difícil que, Vez
por outra, se encontrem
objetos antigos e de valor
sobretudo moedas.' Fre:
quentemente isso acom,
ce, por exemplo, aos COm.
pradores de velhas edifIca.

. ções no campo, quando,
lhes ocorre aumentar a

construção: ou demolir
uma parede. Caem-lhes, de
repente, sob 0S olhos moe
das de ouro ou de prata
que, geralmente, têm grano
de valor numismático ou
mesmo histórico. O fenô
meno siciliano, porém, re
veste proporções excepcio.
nais.

,
. r .

A corrida do ouro- se repete com euforia renovada num mundo torturado pela guerra e pela miséria. Até hoje não se sabe
quem foi o primeiro que
encontrou a "mina", mas
acredita-se que foi um gru.
po de rapazes que, num

primeiro momento.cconss
guiu juntar uma centena
de peças que acabaram nas

mãos de um joalheiro. Em
seguida a notícia se espa·

- lhou e o resto da popula
ção lançou-se com afinco à
"busca' do tesouro",
(ANSA)

No longínquo ano de
1900, nos vales de Bonan
za, Eldorado e Hunker, no
legendário Klondike,
EEUU, foram colhidas do'
solo 1.350.000 onças de
ouro. Uma onça inglesa
corresponde a 28,349 gra
mas,

.

o que. significa que
somente naquele ano os fi
lões do Klondike deram

_ aos mineradores nada me-

nos que 38.271 .quilos do
precioso metal amarelo. .

Aquele foi o ano das

vertiginosas fortunas, mas;
também, de clamorosas
guerras. Dawson City
a traía verdadeiras multi
dões de 'mulheres alegres e

na "Grand Operá" estavam
sempre presentes os mais
famosos tenores .italíanos

Reabertas nos EEUU velhasminas abandonadas, es

pecialmente no Klondike, Colorado e Califórnia -

'<, .f'

I

na Itália há uma "busca de tesouros" em terras do
Não .sô Klondike expe

rimenta esse renascer.

:, Tambéill no Colorado, a

"Golden Dycle Corpora
tíon" reabriu as minas de
"Cripple Creek", "London

I

Estreito de Messina =.até velhos e crianças cavam

nas praias com as próprias mãos (e 'encontram) pe

ças e moedas da época dos Borbons.

VIAGENS ... assunto para entendidos, ou senão vejamos,. você
pode nunca ter viajado, mas o seu AGENTE DE VIAGENS deve
saber tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajàr não faça dele um

problema, entregue-o a um especialista, e veja, ou repi'ta, corno é

.•.." .born VIAJAR. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:
�

........"""'�rT"'... ;.I�;� ......tj�) '::' ',� ..:.'1."1-'":)..' ; ,,:;" � ,

•

-
. -Jo�.

•
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:REVEIL!,.ON MARfTIMO - Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro,
Salvador, Vitória. Saída 26.12., regresso.06.01.73.
CRUZEIRO À TERRA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos, Rio

. Grande.. Buenos Aires. Montevidep, Punta Aren�s� Bahia Garibaldi,
Ushuaia, Cabo Hornos, Puerto Madryn. Duas saídas-4 e 17 de

janeiro de 1973 -'duração 19 dias.
.

Informações - preços e condições peça ao seu AGENTE DE
VIAGENS.

"

TURI_SMO HOLZMANN S/A
Rua Sete de Setembro no. 16 - Fone: 3389

,l.

.

I

. I

de 3iasãbado
das 21,10 às 23,00

RÂDIO �

GUARUJÂ

l .

- .. _ .. .

Chegou a Linha Dodge 73. .

Não perca nemmais um
...,m:inuto. .

Passe hojemesmo num
Revendedor Autorizado
Chrysler para ver e sentir os
carros mais atuais do Brasil:

Dodge Gran Sedan. Um
novo lançamento Chrysler,
O 000 mais elegante do Brasil,
E o mais requintado:
interior luxuoso, relógio

elétrico, tapetes de nylon, .

espelho retrovisor com
controle remoto. Tudo isso
com o máximo bom gosto.
E nenhum espalhafato.

Dodge Dart Coupé. Com
. todas as vantagens que você
já conhece na linha Dodge -

198 hp, mecânica perfeita,
conforto para 6 pessoas.
E mil novidades para 1973.:
nova frente, traseira

.

coluna de direção.
Depois de você ver tudo

isso, os Revendedores Chrysler
vão lhe apresentar outras boas
surpresas,

Planos de pagamento
que superam qualquer

• 1

expectativa.
Para você pagar bem
devagar.

Venha correndo comprar
1Jll1Dodge 73.

---�_._-_,....--, ..

i

I !

I

\

:RMNDEDOR AUTORIZADOO CHRYSLER
.:. do BRAS!!..

,
•

'_ ---_ •
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INDASA DE CASA NOVA

Na Grande
,

Area
De tal maneira o Campeonato Nacional é uma gangor

ra que, hoje, a atração da rodada, de norte a sul, é o time
do Botafogo, autor de uma peça incrível na era do zero

a-zero: em dois jogos, o ataque do Botafogo marcou, no

Maracanã, nada menos de nove gols. E nunca é demais

citar as vítimas para dar maior realce à obra alvinegra:'
três gols contra o São Paulo, em ascenção, e mais seis

rontra o sempre temivel Flamengo, campeão carioca des-

te ano.
***

É surpreendentemente que o Flamengo possa apanhar
de seis de qualquer adversário?_ Claro que é. Mas, acho

ainda mais surpreendente que os nove gols doS-dois últi

mos jogos do Botafogo tenham sido feitos por uma equi

pe que ainda
está ameaçada de eliminação.

Na minha opinião, os dois sucessos do time do Bota

fogo, contra o São Paulo e o Flamengo, não podem ser

tomados como atestado de plena reabilitação. Indicam,
sem dúvida, um sensivel aumento de rendimento da

equipe, com base na recuperação física, técnica e psico

lógica de alguns jogadores importantes: Jairzinho, Fis-

,
cher, Ney e Osmar passaram a jogar o que não tinham

jogado até aqui. Além disso, verifica-se no Botafogo um

empenho dos jogadores em ajudar a consolidar na função
de técnico e ex-jogador Leónidas,'por cujo sucesso pro-

fissional iodos estão torcendo fervorosamente.Ó
.

Nada, porém, na composição do time ou na própria
performance arrasadora contra O Flamengo sugerem a

transformação do Botafogo num super-time. Em absolu

to: se considerarmos que o futebolj um entre-jogo, con

duiremos seguramente que o escore de seis a zero con

tra o Flamengo foi construído não apenas pela ação
botafoguen�e, mas também pela omissão rubronegra.t

Devolva-se, pois, ao' time do Botafogo a sua exata

dimensão de equipe normal, que continuará subindo e

, descendo como as outras na traiçoeira gangorra do Cam

peonato Nacional.
ciuiremos seguramente

Ar,nando Nogueir"

MISSA DE, 30 � DIA

Zuleima Rôvere Montenegro" Milton Fett e fa

mília, Oswaldo D'Acampora e família, comuni-'

cam aos amigos do inesquecível

IVO REIS MONTENEGRO

que mandarão celebrar Missa de 300. dia em su

frágio à sua almai às 18h30min da próxima terça

-feira, dia 21, na Capela do Colégio Caiarinense.

LETRAS DE CAMBIO I
,,_,,_

I

.IV��
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5 I
I

Fone 2965

INDASA MÁQUINAS INDUSTRIAIS E AGRICO·

LAS S.A., tem a satisfação de comunicar a transferên

cia de seu novo escritório nesta Capital da Rua Eurico'

Gaspar Dutra, 9 p;)�'a a rua Fúlvio Aducci, 500 (antiga

Parisil, onde er.1 ;:,.:I:3S e modernas instalações passará
a atender.

Botafogo embalado enfrenta

hoje Fluminense semGerson

Acima de tudo, Firestone é segurança.

Viaje com Firestone. Rode tranqüilo
pelas paisagens do mundo. No asfalto.
No chão batido. Na lama ou no cascalho.
Nas ladeiras. Nas curvas mais

escorregadias. Viaje confiante na garra

dos pneus testados pela Fórmula l.

"

CEARÁ X CORiNTIANS
Numa partida em que se espera uma ren-

'

da superior a Cr$ 110 mil, o Coríntians,
líder do Grupo "C" enfrenta logo mais o

Ceará, co-lide r da Chave "D". Este jogo
prende a atenção dos torcedores, tendo em

vista que ho Campeonato do ano passado,
'o time paulista venceu o Ceará pela conta-

'

gem mínima. num jogo em que a renda so

mou Cr$ 198 mil, recorde que até hoje não

foi superado.
.

Rívelíno e Vaguinho ficarão de fora do

time corintiano que deverá sair jogando as

sim: Ado; Zé Maria, Wagner, Luiz Carlos e"

Pedrinho; Tião e Adão; Paulo Borges ou

Mirandinha, Sicupira, Dirceu Alves e Marco

Antônio. O Ceará, provavelmente, formará
,

com: Hélio; Reizinho (Paulo Tavares), Odé
lio, Mauro e Paulo Tavares (DimasjjEdmar
e Joãozinho; Nado (Jorge Costa), Samuel

Jorge Costa (Élcio), e Da Costa.
.

O Juiz será Arnaldo Cesar Coelho, auxi
liado por Francisco Furtado' e Edson Car

neiro.

C.R.BRASIL X REMO

O Remo, 50. colocado no Grupo "B;',
espera conseguir sua primeira vitória jogan-

.

do fora de casa. A maior preocupação do

técnico Francois é que o Remo. não

conseguiu vencer nenhuma partida fora de

seu estádio, e contra '0 Brasil, tem seno

problema, já que o atacante Roberto foi

excluído da delegação por motivos discipli
nares. Pelo mesmo motivo, o meia Tito,
também foi desligado da equipe.

Joaquim Gomes será o árbitro da parti
da. As equipes formarão assim: Brasil

r'
I cer-I

Caixa Econômica Federal

loteria Esportivo .

Cartões que não concorrem, 'de acõrdo com os relatórios dos

da Norma Gerat dos Concursos de Prognósticos Esportivos).

Os apostadores, cujos números dos cartões constam da presente publicação, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga. .

computadores (Ad. n.· 9, Parágrafo 'f.-
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CASAS RESIDENCIAIS

APARTAMENTOS
CONJUNTOS COMERCIAIS

INDUSTRIAIS

Projeto e Construções ....

\

AMÉRICA (MG) X PALMEIRAS

O América (MG), sex to colocado 'do

Grupo "D", enfrenta logo mais o líder do

Grupo "B", o Palmeiras. O início do jogo
está marcado para às 16;00 horas, com ar

bitragem de Luiz Carlos Felix. Dudu, lesio
nado é o único problema do Palmeiras, en
quanto que no América, Yustrich promove
a volta de Cândido, que havia sido suspen

Com a saída inesperada de Daltro Mene- soo

ses, João Severiano treinador dos juvenis é

quem dirigirá o time na tarde de hoje no

Olímpico, contra o Flamengo. O Grêmio

que além da estréia de Picasso, fará retor

nar a equipe Espinosa, Everaldo, Loivo e

Ivo, espera vencer com Picasso; Espinosa,
Ancheta, Beto e Everaldo ; Ivo e Negreiros;
Catarina, Roberto, Lair .u e Loivo. Fla-

mengo - Renato; Mor, Chiquinho, Re-

yes e Mineiro; Liminh, Rodrigues Neto;
Rogério, Doval, Fio ou Caio e Arilson, América Nego; Augusto, Vander, Luiz Al-

SANTA CRUZ X SANTOS berto e Cláudio; Pedrei Omar e Juca Show;
O Santa Cruz que não 'Conseguiu vencer Eli, Cândido, Hélio e Tião.

'·M\DI!RAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

MATRIZ. nIJO Dr. Fulvio Ad:.occi. 1.128 ,- Ioue s: 20·73 - 6:.1-68 6,:)·2': _' Õ'" i'.'J Estro.t.

Fmd Te); PH!LlPPI. Caixa POSW! 1-.560

Vermelho; Ademir, Djalma, Major e Bauer;
Roberto Meneses, Rubem Salim li Alves;
Mano, Edson e Silva. Remo - LuísFernan

do; Aranha, Mendes, Dutra e Cuca; Silva e

Hertz; Copeu, Wagner, Alcino e Cabecinha.

NACIONAL X NÁUTICO
Com o retorno do artilheiro Campos,

sem condições de jogo, o Nacional enfrenta

logo mais a tarde o Náutico sem o entusias

mo das outras partidas, devido a .sua posi
ção complicada na chave C.

o Náutico que vem de uma vitória sobre

o ABC, em Natal, parece estar com o mes

mo desejo de vencer emManaus para garan
tir a posse da quarta vaga a Pernambuco.

A renda deverá ser bastante fraca, uma
vez que a ameaça de chuva e a colocação
das duas equipes não entusiasma o torcedor

em comparecer ao Estádio Vivaldo Lima. O
Nacional jogará com: Edson Borracha; Mes
quita, Café, Jurandir e Nelson Souza; Luiz
Carlos ou Wilson Lopes e Deníval; Ismael,
Pedrinho, Campos e Reis. Náutico - Heli

nho; Borges, Gilson, Sidc1ey e Romero.

João Paulo e Vasconcelos; Dedeu, Pauli

nho, Paraguaio e Tico.. O juiz da, partida
será o paraense Manuel Francisco de Olivei

ra.

SERGIPE X BAillA
O Bahia que empatou na última rodada'

com o Ceará, enfrenta esta tarde no Batis

'tão, em Aracajú, a equipe do Sergipe que
na quinta-feira venceu o Clube de Regatas
1rasil em Maceió e vem subindo de produ
ção nos últimos jogos.

'Os baianos consideram o jogo de logo
mais muito importante para sua classifi

cação, pois terão que vencer, já que estão a

um ponto de diferença do São Paulo. Para
Silvio Pirilo, que está confiante, o Bahia
deverá decidir o jogo nos primeiros vinte

minutos.

As duas equipes. já estão escaladas, de
vendo o Bahia jogar com Buticce; Odair,
Onça, Baiaco e Roberto Rebouças; Eliseu e

Souza; Natal, Picolé, Amorim e Moraes.

Sergipe - Lumumba; Zé 'Otto, Nilo Ailton
e Raimundo; Joel e Ednilson; Paulo Sergio,
Adãozínho, Torino e Leal.

Ainda sob as emoções da VitQria de 6 a

-O diante do Flamengo na quarta-feira, o

Botafogoenfrenta o Fluminense hoje às 17
horas no Maracanã, numa partida em que o

. adversário também venceu seu último jogo
- 2 a O sobre o Grêmio, - e que por estas

circunstâncias, tem tudo para oferecer um

bom espetáculo.
O Botafogo, cujo futebol melhorou sen

sivelmente nos dois últimos jogos, manterá
o mesmo time que goleou o Flamengo, o
mesmo acontecendo com o Fluminense, já
que.Gerson ainda continua sofrendo as con

sequências de uma picada de,mosquito - o

jogador teve febre e está acamado.

.
Enquanto o Botafogo está no quarto lu

gar da chave C, com 21 pontos perdidos, o
Fluminense ocupa a terceira colocação no

. grupo D com 17 pontos. Os dois times es

tão escalados e sairão jogando'assim: Bota
fogo - Cao; Mauro Cruz, Valtencir, Osmar
e Marinho; Nei e Carlos Roberto; Zequi
nha, Fischer, Jairzinho e Ademir. Flumi

nense - Felix; Tonínho, Silveira, Assis e

Marco Antônio; Denilson e Didi; Cafuringa,
Jair, Rubens Galaxie e Lula. O juiz será

Carlos Floriano Vidal.

GRÊMIO X FLAMENGO

E

com financiamento.

nfl ALEGRE
"fSUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

u
I

o Vitória no Arrudão na ultima quarta
-feíra, tentará uma vitória hoje contra o

I

Santos, apesar de seu treinador considerá-la
muito difícil, pois o time de Vila Belmiro

jogará 'completo.
A novidade no Santos é a volta de Car

los Alberto que cumpriu pena de suspensão
imposta pela CBD e a presença de Pelé.

Equipes: Santa Cruz - Gilberto: Louro

Sapatão, Edvaldo e Cabral; Erb e Luciano;
Givanildo, Jair Pereira, Ramon e Betinho,
Santos - Cláudio; Paulo, Carlos Alberto,
Oberdã e Zé Carlos; Clodoaldo e Afonsi

nho; Roberto Carlos ou Jair, Alcindo, Pelé
e Edu.

SÁO PAULO X AMÉRICA (GB)
O São Paulo que apesar de seus bons

resultados obtidos nas últimas partidas, ain
da luta pela classificação no grupo A, en
frenta hoje a tarde no Pacaernbu o América
do Rio.

O São Paulo vai alterar sua defesa, en
trando Teodoro no lugar do juvenil Mário e

no ataque, Paulo entra no lugar deTerto.

No América, apenas duas alterações es- !
cão previstas para hoje: Ubirajara no gol no
lugar de Alberto e Caio na ponta esquerda I

no de Gílmar. Equipes: São Paulo - Sergio; IForlan, Teodoro, Dias e Gilberto; Edson e

Pedro Rocha; Paulo, Zé Carlos, Everaldo e II
Paraná. América - Ubirajara; Cabrita, Tião,
Alex e Aldeci; Badeco e Edu; Antônio Caro

. los, Taquito, Sergio Limá e Caio.

CORITIBA X CRUZEIRO
O Coritiba enfrenta logo mais a tarde no

Belfort Duarte o Cruzeiro com ambos os

times vencendo seus últimos compromissos
-, o Coritiba o Vasco por 1 a O e o Cruzeiro
a Portuguesa por 2 a O - num jogo em que
é esperado record de renda em Curitiba.

O Coritiba lidera a chave B ao lado do
Palmeiras com 12 pontos, seguidos do Cru

zeiro com 13. Os times não sofrerão altera

ções e sairão jogando assim: Coritiba - Jai

ro; Hermes, Pescuma, Cláudio e Nilo;
Dreyer e Chiquinho; Flecha, Leocádio, Hé
lio Pires e Dirceu. Cruzeiro - Hélio' Lauro
Darci Menezes, Fontana e Vanderlei; Piazz�
e Zé Carlos; Eduardo, Roberto Batata, Dir
ceu Lopes e Lima.

ABC X VITÓRIA
Depois de ter sido derrotado em casa

pelo Náutico por 4 a 3, o ABC enfrenta

hoje a tarde em Belém o Vitória que conse

guiu bom resultado em Recife ao empatar
em 1 a 1 com o Santa Cruz. Ambos os

times estão praticamente fora da fase final
e parahoje manterão a mesma' formação:
ABC - Tião; Sabará, Edson, Quelé e Rildo;
Maranhão e Danilo Menezes; Libâranio,

Alberio, Baltazar e Soares. Vitória - Agrial
do; Cláudio Deodato, Leleu, Valter e Fran

ça; Fernando e Marquinho; Osni, Gibira, Zé
Eduardo e Humberto.

LEIA E DIVULGUE

Esta partida poderá ser a última do téc

nico do Arr.éríca, que está para ser dispen
sado pela diretoria do clube.

Os dois times sairão jogando assim: Pal
meiras - Leão; Eurico, Luiz Pereira, Alfre
do e Zeca; Dudu ou Zé Carlos e Ademir da

Guia; Ronaldo, Leivinha, Madurga e Pio.

��o ESTADO"
t '
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mas Koch. As revelações
nacionais Luiz Felipe Ta

vares e Carlos Nyrmeir,
também confirmaram -pre
senças, garantindo êxito

total no Circuito Interna

cional de Tênis.

figueira foi a
Curitiba mas o
. - .

logo nao S�,u
I

Peh, terceira vez consecutiva, a partida que seria válida

'. I
pela sexta-rodada do Torneio Integração entre Pinheiros e

jill Figueirense, não foi realizada. \

1III Nas duas primeiras vezes, o Pinheiros receoso de um

�: fracasso financeiro, pois não tem muita torcida e não via no

j Figueirense grandes expressões para atrair público, resolveu
pot livre e expontânea vontade cancelar ou melhor,
transferir para outra data.

Esta semana, os presidentes dasFederações Catarinense e

Paranaense, resolveram intervir no problema e garantiram a

realização da partida para a tarde de ontem.
Durante a semana, Jorge Ferreira e Bauer,

respectivamente treinadores do Figueirense e Pinheiros, não'
deram molesa para seus jogadores e deixaram os times em

condições e escalados.

O Figueirense, deixou a capital nas primeiras horas de

ontem em ônibus especial para Curitiba, para cumprir seu
quinto compromisso pelo Integração. Mas de nada adiantou

a ida do Figueirense. Quando as Federações garantiram a

realização do jogo, o mau tempo não permitiu. Devido as

!II fortes chuvas que castigavam a capital paranaense, nos

1�.1111
'últimos días, o estádio Orestes Tha, do Pinheiros, ficou,

'ij'li I
completamente alagado; sem condições de jogo.

.

ii O jeito foi o Figueirense retornar a capital e aguardar
nova data para a realização da partida, isto é, se até lá o

II Pinheiros não haver desistido ou o time de Jorge Ferreira do

i Torneio que tem sido a desintegração financeira de todos os

clubes participantes.
O Presidente da Federação Catarinense de Futebol, José

I
Elias Giuliari,: deverá vir a capital na terça-feira, cdro a

1'111 próxima rodada e também acertará detalhes com referência
:

..'1 a partida não realizada ontem. .

II,
i' I .

'berê testa juvenis em 'm,bituba
'Iberê Rosa, treinador dos juvenis do Fi

�eirense que representará Santa Catarina

no Nacional de clubes a ser realizado em

São Paulo, resolveu fazer o primeiro jogo
treino intermunicipal nesta manhã na cida

de de Imbituba.

O adversário dos juvenis, será o Cerâmi

ca, considerada a melhor equipe varzeana
da cidade e está invicta a quatorze jogosÉ
pensamento de Iberê, por ser um treino,
fazer algumas experiências na equipe, pois
três novos jogadores foram convocados e já
estão concentrados, podendo ser lançados
hoje pela manhã. Anauri ponteiro- esquer
do, Feijão extrema direita e Edson meia
cancha, são os novos componentes da dele

gação do Figueira.
Iberê acredita, que com a realização de .

alguns amistosos fora do Orlando Scàrpellí,
,

o time consiga rnàís maturidade e experiên-.

cia e tem certeza que não decepcionará
Santa Catarina no próximo mês.

. Depois da chegada de reforços, e da c.es
são' por parte dos titulares do Figueirense
de .Almir e Pinga e mais ainda de Mickey
que encontra-se sem contrato, deixaram o

treinador bem.otimista quanto ao jogo con

tra o Ceará e Guarani nos' dias 9 e 12 de

dezembro. I

I

Enquanto nãe .chega o dia da viagem pa-
ra São Paulo, Iberê vai treinando o pessoal
e para hoje em Imbituba, sairá jogando
com Jocely; Toninho ou Pinga, Jaico, EH
seu e Nilson; Balduino ou Edson' e Sabará;
Ademir ou Feijão, Moitão, Mickey e Paulo.

César e Amauri.

A delegação do Figueira viajou hoje às 7
.

da manhã em ônibus-especial e o jogo está

previsto para as 10 horas.

ThomasKoch

eMandarino

em81umênau

na 3a. feira

Blumenau nos próxi
mos dias, sairá de sua roti
na e receberá em sua cida

de alguns dos melhores te

nistas do mundo,. para a

realização do grande Cir

cuito Internacional de Tê

nis.

Seu início está previsto
para a próxima terça-feira,
às 19 horas, na quadra co

berta do Tábajara Tênis

Clube, encerrando-se no

dia seguinte no mesmo lo

cal.

Além de tenistas dina

marqueses, chilenos, argen
tinos e canadenses, estarão
presentes em Blumenau, os
campeões brastle iro s

Edson Mandarino e Tho-

APENAS DESCANSO AOS FREQUENTADORES DO JARDIM

Nosso organismo igualmente foi criado,

para o fomento do desenvolvimento

da indústria, agropecuária e pesca
"

'

dos três Estados sulinos.

Nosso objetivo á. 0! opiciar. lucros,

mu itos-Iu crós,

à classe nrnp. CSó;' : ::�p' Santa Catarina,
I

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
"

RUA FELIPE SCHMIDT, 37 - FLORIANÓPOLIS

A cidade começou a to

mar aspecto diferente hoje
pela manhã com a chegada
de alguns participantes, de.
vendo estarem todos em

Blumenau até a tarde de

amanhã.

Zé Carlos: Nem
por fortuna

volto a Tubarão

Quando foi confirmada a participação do Hercílio Luz

no Torneio da Integração, era pensamento unânime de sua

diretoria armar um grande time e tentar bisar o feito do

campeonato deste ano, quando' conseguiu se classificar para
as finais, mesmo sem ter um bom plantel e falta de

jogadores para o banco de reservas.

A primeira providência de Piava, foi contratar um

técnico e Lúcio Fleck da Rosa foi o escolhido. Com

carta-branca da diretoria, o novo treinador conseguiu por
empréstimo alguns reforços que a princípio iriam resolver o

problema da equipe. Perdendo as três primeiras partidas do

Integração, o Hercílio abandonou o Torneio' e mandou os

reforços embora. Sérgio retornou a Blumenau e Duia e Zé
Carlos para Brusque.

Zé Carlos, descontente com o tratamento recebido do

time de Tubarão, resolveu finalmente abrir a boca e contar

o que lhe aconteceu no curto período em que defendeu o

Hercílio: "eu não queria sair de Brusque, mas recebi em

minha casa, a visita de diretores hercilistas e do técnico

Lúcio Fleck, que me prometeram uma série de vantagens
além de boas propostas. Como profissional, aceitei com a

esperança de melhorar um pouco: Mas foi engano
total". O atacante que foi mal recebido 'em Tubarão,
afirmou que não recebeu assistência da diretoria e q�e o _'

hotel em que ficou hospedado .com sua esposa, grávida, foi
o da pior espécie: "se não fose o César, zagueiro, não sei
como é que ficariam as coisas, pois o hotel e a comida, era
uma pouca vergonha. A diretoria do Hercílio não teve

consideração". \ ..'
.

Mas' o que mais indignou Zé Carlos, foi a falta de

assistência médica a sua esposa: "estava para nascer. nosso

primeiro filho e os diretores do Hercílio, não me davam (I

mínima importância com relação a minha esposa. Se nau

tenho cabeça fria, não sei corno é que as coisas iam fica:
Imagina só minha situação, minha esposa para ir pau '

maternidade e eles de braços cruzados e eu implorando ;1

eles auxílio.

PAYSANDU,ASALVAÇÃO
Lomo a situaçao estava difícil para Zé Carlos, pois só

recebia "vale", o jogador resolveu apelar por outro lado:

"para tentar quebrar o galho, telefonei para, o Paysanuu c

sua diretoria me mandou na mesma hora dinheiro para qúe
eu pudesse levar minha esposa a um médico, embora não

tivesse responsabilidade nenhuma sobre minha situação.
-Dois dias depois, mandou novamente mais dinheiro póis
soube que eu não havia conseguido nada no Hercílio."

Até a maternidade, frisou Zé Carlos, tive que pagar do

meu bolso, pois o Hercílio só ajudou com uma pequena
parte. Quando ela ,teve que voltar para tratamentos, se

negaram a qualquer auxílio.
Com todos estes aborrecimentos, Zé Carlos procurou a

diretoria e pediu rescisão na hora, afirmando que: "nem, que
eu ganhasse uma forntuna, não ficaria nem mais um dia ei11

Tubarão".
O .contrato do jogador com o Paysandu terminará no

próximo mês, mas a diretoria já o procurou c Zé Carlos

garantiu que ficará por mais uma temporada em Bruscue.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EU CO'DARE' OeL�!
"CR'AREI"(JM REMeDIO
QUALQUER •••M� QUERO
'Que "OCÊ SAIA s« COM
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-

PITECO •.
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®
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VinicilUl de Moraes

Vinicius deMoraes
é poeta. Poeta é

gente que sente
as coisas com mais

força que as

pessoas comuns.
Vinicius deMoraes

escreveu uma poesia
que começa assim.'
"Filhos... Filhos?
Melhor não tê-los!

-

Mas se não os temos
Como sabê-lo? "

Continua, não
gostando de criança,

dizendo no meio
da poesia:

"Filhos.são o demo
Melhor não tê-los,.••
Mas se não os. temos
Como sabê-losi

Como saber
Que macieza
Nos seus cabelos

Que cheiro momo
'Na sua carne

Que gosto doce
Na sua boca!"
E,Vinicius de
Moraes, ven-cido

pelagraça das
crianças, como
todo pai corujo.

efaceiro, termina. assim:
"Chupam gilete

Bebem Xampu
. Ateiam fogo
No quarteirão

- Porém que coisa
Que coisa louca

Que coisa linda
Que os filhos são!",

CAJITBUYSTIUMAV

EOCROIANX:ZSeOTE
X4�' ZEF I NAOO�NE�

\ A:Z I N AO' E N-AV E T ICe A. T

'N T C X I N o T N T A R O E I

-Ov OPt-J I COO E MOSX N
T)(BOETENAF'l4Q�E
A ZEN X Y P T �-D N �. A. F I -

D'P NT \ VPENÀD 1 N\-t O
Mo E T L. U)( \4 , A UT u O T 6
P�O�CO��VuAe)(::ZA

'A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL DE SANTA CATARINA CONTA A HISTÓRIA DOS GRANDES HOMENS DE SANTA CATARINA Cruz e Souza
. .' 'o homem do_'simbolismo

108-" da.Cruz e r.otaa, l12SCeu em Destesro,« 24 de novembro .

de 1861.
" Cearâ, Pará e Mar.tnhãu. Dissolvida a Companhia, o poeta

Jornalista e pcet.. é hüje eonsiéerade a rnai.."\r expressão -do retoma a Santa Catarina onde assume o cargo de redator 00

,

Filho de Cristiano Artur da Costa Pereira-e de Mana Augusta Pamná, e Secretário de Governo na administração de Udo

Nóbrega da Costa Pereira, nasceu aos 23 «te novembro de Deeke, em 1947. r

1890, em São Francisco do SuL Participante de Congressos sempre compareceu com teses de

Como escrevente do Cartório de São- Francisco do Sul, imPortância, como: Um Ponto Controverti.k, da História,
aprimorou os conhecimentos que lhe permitiram um perfeito onde documenta a natalidade Francisquense do bispo
estilO ütetário que aliou a critério e honestidade na pesquisa Sanábria, fundador da cidade -Argentinà de' Tucuman;
histórica. Toponimia Antiga da Costa do Brasil; Um capítulo da

No jornalismo fundou e dirigiu com Deodoro de Carvalho, os, Expansão Bandeirante, versando sobre a fündação de São

semanários Alfa e A Razio, onde publicou seus primeiros Francisco do Sul e As Viagens de Cristóvão Jacques, entre

trabalhos que versaram sobre a história local. outras. .

Em 1938, a chamado do interventor Nereu Ramos, veio para Depois de aposentado, Carlos da Costa Pereira retirou-se p�
a capital como diretor da Biblioteca Pública do Estado, cargo São Francisco do Sul onde faleceu aos 17 'de fevereiro de

que exerceu até 1958. 1967.

Carlos da Costa Pereira desempenhou si!Dultanea,ii.;ente outras Era casado com D. Amanda Horstmann da Costa Pereira. Do

importantes missões como Delegado Regional do casal nasceram quatro filhos: Sílvia da Costa Pereira Ramos,
Recenseamento, integrante da comissão catarínense que no Ouistiano Osvaldo da Costa Pereira, Ruth da Costa Pereira

Rio efetivou o acordo sóbre os "limites com o Estado do Beck, e Carlos da Costa Pereira Filho.

Carlos da Costa Pereira

jornalista e historiador

) ,

111-
-

-E
II
,&

II
•

I
Quando os pais e tios da gente eram quase da

idade da gente, não existiam essas revistinhas
que existem hoje.: Mônica, Recreio,
e não sei mais quantas.

Antigamente, o que eles liam-muito era

uma revistinha chamada O TICO-TICO. Essa
.,.

revistinha era a mais nova de

uma séria que

começou com O MALHO, e nesta revistinha,
-O TICO-TICO, apareciam historinhas el1)
quadrinhos e historinhas

, sem quadrinhos. Quem fazia e desenhava estas

histo rinhas gostava muito \
-

de crianças, de tanto que eles caprichavam.

Hoje O Estadinho, como uma homenagem
ao TICO-TICO, que foi a revistinha
infantil da- maioria dos pais de vocês,

, publica duas historinhas .

daqueles que, na sua época foram o que

hoje são o Cebolinha, o Ca�ção e a Mônica: são
.

Reco-Reco (com o cabelo eriçado), Boião (bem
gordo) e Azeitona (pretinho). O autor destes

-

personagens é Luiz Sá.

Luiz Sá, agora está meio esquecido, mas'
já teve mais terna que hoje tem
o Maurício de Souza. Bastalembrar que, mesmo
sem televisão e Embratel, em 1956, quando
ele fez 25 anos de desenhar Heco-Heco.
Bolão e Azeitaria, atéem Fl.oríanópotls tinha
qente.qua o conhecia e o admirava:
O TICO-TICO, então, considere-se homenageado
pelo Estadinho, seus habitantes e leitores. _ Estas são duas páginas do TiCO-TICO,-em tarnsnho natural

simbQjismo no Brasil Filho ti') casal escravo Guilherme da

Cruz e Carolina Eva da Conr.eição, pertencia, como estes, ao

Coror.el Guilherme Xavier de SoUZ3. Nascendo em um lar de

.
casal sem itlho'l, o menino João mereceu tratamento especial
da senhora Qarinda: Fagundes Xavier de Souza que lhe

,

..ensinou as primeiras letras e o encaminhou aos oito anos para

a escola da professora Camíía e posteriormente para o Ateneu

Provincial, Àos 16 anos fo� indicado professor do Ateneu, Aí. ,

permaneceu pouco tempo. A sociedade local repelia-o porser
négro. Encontrando 'reação contrâría por parte do meio em

.

que ';'ivia, Cruz e Souza. 'v�u sua primeira oportunidade de

desenvolver a sua arte em outros ceptros com a vinda à

PECA COFR!NHOS DA \
Desterro de uma companhi�:éatr;Ü/do Rio de Janeiro.

•

_' Empregado como "ponto , e declamador, acompanhou a

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL AO P�PAI, companhia ao Rio Grande do Sul, São Paulo, Pernambuco,

scm:uuírio O,Mol.eque. Logo a seguir, lança a obra Trópos e

Fantasias com Vll'gílio várzea, onde cada, um assina seis

trabalhos, alguns de cunho 'lbolicionista. Entretanto seu�
amigos estavam. quase todos 00·Rio e novamente Cruz e

Souza volta à Corte, Ai, sempre enfrentando dificultdal!es,
Cruz e SoU7.& conseguiu consolidar o seu nomeüuegrando o

que passou a ser chamado, como o grupo dos novos•.seu
primeiro livro, Missal, não teve boa aceitação pelos "velhos".
Entretanto; Broquéis, este' de Poe!lias, teve melhor sorte.
Ainda no Ria de Janeiro, Cruz e Souza casou com Gavita

Rosa Gonçalves. \
.

Em 1898, tuberculoso, a mulher g.á'vida do quarto filho, dia
1,s de março morre I) poeta.
Depois de sua morte foram ainda publicados Evocações. Os
Faróis e Últimos sonetos, completando a suá obra.
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